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APRESENTAÇÃO

O primeiro número desta Revista foi publicado em 2003, trans-
formando-se atualmente na luz maior dos programas executados pela 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. O nosso sodalício vem manten-
do, desde então, uma extraordinária tradição da cultura literária entre 
os que militam no campo das letras, equiparando-se a um estuário da 
nossa região, somando a este brilho o Suplemento Cultural, da lavra 
dos nossos acadêmicos, editado semanalmente pelo jornal Correio do 
Estado desde o ano de 1972.

Lendo Agostinho Hippo, que alicerçou com suas ideias o monu-
mental edifício filosófico do cristianismo, fiquei deveras admirado com 
a sua emblemática divisão do tempo. Diz ele: “Existem três tempos: 
o tempo presente das coisas passadas, o tempo presente das coisas 
presentes e o tempo presente das coisas futuras.”

Seria audácia colocar-me na condição de pensador ou especialista 
da área para analisar, em profunda reflexão, o que verdadeiramente 
quis dizer o ilustre filósofo, entretanto, conhecendo e vivendo diaria-
mente o tempo de existência da nossa Academia (seu passado brilhante, 
recheado de restaurantes vitórias e feitos imorredouros), chego a uma 
conclusão: estamos contemplados com “O TEMPO PRESENTE DAS 
COISAS PRESENTES”.

Aplausos para a nossa Academia, que no momento – com discri-
ção e seriedade – se espelha num quadro cheio de pontos luminosos, 
destacando-se também a construção da sede da Instituição, com data 
prevista de inauguração para dezembro do corrente ano, num esforço 
desmedido de seus membros e do desprendimento do Dr. André Puc-



cinelli, governador do Estado de Mato Grosso do Sul.
Comemorando o quadragésimo terceiro aniversário de fundação 

da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, ofertamos ao público 
leitor este número 26 de nossa aplaudida Revista, que, além de inserir 
textos livres dos nossos confrades, homenageia o acadêmico Américo 
Ferreira Calheiros, poeta e escritor, autor de cinco livros, foi presidente 
da Fundação Municipal de Cultura e atualmente preside a Fundação 
de Cultura de MS, com expressiva trajetória em favor da cultura sul-
-mato-grossense (e uma das figuras de destaque no tocante aos esfor-
ços para a o novo prédio da ASL). Nas últimas páginas deste volume 
temos – conforme chamada especial de capa – algumas imagens/fotos 
de perspectivas do moderno auditório da nossa Academia (projeto do 
arquiteto Octavio Ferreira Loureiro).

É comum numa obra de arte surgir inesperadamente aquele lume 
que salta, que se destaca, que interfere como um manancial de alegria 
no seio de um povo. Falo da Revista da ASL, obra de arte por excelência 
que ilumina o céu literário do povo sul-mato-grossense.

Rendemos louvores e um formidável pleito de gratidão, numa 
sinalização que se faz justa, ao Excelentíssimo Governador André 
Puccinelli, que, desde 2005, dotado de extrema generosidade, firmou 
e consolidou apoio para as tiragens da nossa REVISTA da ACADEMIA 
SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS.

Aos confrades e confreiras que contribuem para o sucesso das 
publicações, nossos agradecimentos. E a Academia aplaude de pé (mais 
uma vez, num agradecimento perene) o acadêmico Rubenio Marcelo 
(poeta/escritor e atual secretário-geral da ASL): talentoso e dinâmico 
coordenador e revisor das mais recentes edições (inclusive esta) da 
Revista da ASL.

Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente
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HOMENAGEM

Nasceu em Goiana (PE), em 1952. Professor 
e teatrólogo, criou o Grupo Teatral Amador 
Campo-Grandense (GUTAC). Atual diretor-
-presidente da Fundação de Cultura de Mato 
Grosso do Sul. Dentre suas obras literárias, 
destacam-se: “Memória de Jornal”, “Da Cor da 
sua Pele”, “A Nuvem que Choveu”, “Poesia pra 
que te quero” e “Na Virada da Esquina”. Ocupa 
a cadeira nº 7 da ASL.

Américo Calheiros
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Aniversário da Academia e 
homenagem a Américo Calheiros

A primeira grande lição de valorização de nossa terra na literatura 
foi-me dada por Ulysses Serra, quando publicou o seu Camalotes e 
Guavirais, crônicas regionais, narrando o cotidiano de nossa cidade: 
suas ruas, seus bares, seus loucos. Na época, eu devia ter uns quinze 
anos, era uma adolescente, palpitando pelos livros e aquele título ficou 
marcado em mim como a descoberta de um mundo novo, que era o 
meu próprio mundo.

E por que Camalotes e Guavirais? Explicou o autor: “Camalotes 
dos verdes e infindáveis pantanais de Corumbá; e guavirais destes 
dilatados chapadões”. Eis aí: uma referência a Corumbá e a Campo 
Grande, a partir de sua vegetação.

Observei cada vez mais a ligação do escritor à terra quando senti a 
França em Vítor Hugo; a Rússia em Dostoiévski; a Espanha em Lorca; 
o Chile em Pablo Neruda; Itabira em Drummond; Goiás em Cora Cora-
lina; o nordeste em Rachel de Queiroz, só para citar alguns exemplos.

Algum tempo depois aconteceu a fundação da Academia de Letras 
(à época Academia de Letras e História de Campo Grande), no dia 30 
de outubro de 1971, por Ulysses Serra, José Couto Pontes e Germano 
de Barros. Em 1972, aconteceu a solenidade de instalação, no saguão 
do Hotel Campo Grande, com as presenças de José Couto V. Pontes, J. 
Barbosa Rodrigues, Germano de Barros Sousa e dos convidados Ivan 
Lins e Hernâni Donato, das Academias Brasileira e Paulista de Letras, 
dentre outros. A partir daquela noite, Campo Grande não era mais uma 
cidade apenas voltada para o comércio, para as lojas de turcos, para o 

por: Raquel Naveira
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abate do gado. Era uma futura metrópole marcada para as coisas do 
espírito, para o mistério da palavra e da criação literária. Essa notícia 
corria de boca em boca, fervilhava pelos trilhos do trem, explodia pelas 
mentes dos intelectuais, dos poetas, dos amantes da literatura.

Foi também nesse tempo que conheci o jovem Américo Calheiros. 
Fomos colegas no curso clássico, chamado de Aplicação, do colégio 
Dom Bosco. Um curso que reuniu toda uma geração de artistas. Uma 
turma voltada para o humanismo, que recebeu uma formação em 
Letras, Literatura e Linguística pelas mãos de um corpo docente com-
petente, liderado pela professora entusiasta das artes, Maria da Glória 
Sá Rosa. Américo teve sempre como principal linguagem o teatro, foi o 
fundador do GUTAC, um grupo criativo e surpreendente. Sua postura 
já era de arte-educador, de professor que vê o teatro como veículo da 
Educação. Ter se tornado um ativista e militante cultural, presidente 
da Fundação de Cultura, foi um destino natural, espontâneo, de alguém 
que dedicou toda sua vida à defesa da cultura, do lazer, do esporte, 
da interação homem/natureza. A comunidade reconhece o trabalho 
e ama esse mestre com visão clara de gestor generoso e democrático, 
que experienciou profundamente a história de sua terra.

Lendo seus poemas e crônicas, extremamente bem escritos, 
maduros, notadamente o Poesia para que te quero, tenho a sensação 
de sermos raízes de uma única árvore plantada em solo de cerrado. 
Esse vínculo é tão forte e fraterno que a leitura desse livro encheu-me 
de prazer. Penetrei num túnel de imagens da infância e da mocidade, 
em trilhas abertas no sul de Mato Grosso, em que compartilhamos o 
mesmo tempo, o mesmo espaço. Algo indissolúvel. Quanta lembrança, 
quanta ternura num poema como este sobre o tereré, um dos símbolos 
de nossa identidade:

A erva verde convida à prosa de amigos,
a bebida de faz-de-conta, com gosto de mato,
tem a delícia da convivência.
O motivo é o tereré, a razão é o carinho



Homenagem a Américo Calheiros 1313

que engana o tempo, refaz lembranças,
modifica o mundo, cultiva histórias sem fim.
A conversa é um terço, tem contas pra mais de metro,
todo dia de sempre e anos, no embalo da roda amiga
o tereré embala palavras,
e, de boca em boca, permite silêncio também.
De jovem, velho e criança,
de homem, mulher e outros.
O gelado da água
extrai a força ancestral da erva.
Faz bem pra saúde, diz o sábio pantaneiro.
Faz bem pra alma,
diz o gaúcho que aderiu à moda.
Tereré tá no asfalto e na fazenda,
no pantanal tem seu lugar.
A modernidade não matou o desejo.

E agora, nesta revista, duas homenagens: de um lado, os 43 anos 
de uma Academia ativa, estável, constante, séria, sobrevivendo aos 
acontecimentos e transformações, passando aos seus sucessores o 
pensamento em obras sólidas nas páginas da literatura brasileira. Uma 
Academia que em breve terá um espaço físico exuberante (nova sede) 
para abrigar as manifestações artísticas de um Estado voltado para o 
magistério e para as profissões liberais.  Uma Academia que divulga a 
literatura local e cumpre o ideal de Machado de Assis quando afirmou 
que a literatura honra, eleva e consola o espírito humano. Do outro, a 
reverência a Américo Calheiros pelo seu trabalho e dedicação à Cultura, 
que confirmou a sua vocação aflorada desde a juventude.

Sim, Ulysses Serra, o seu sonho de uma Casa de Letras que abrigasse 
escritores, nestes rincões de camalotes e guavirais, tomou forma como 
buquês de flores lilases, como frutos dourados semeados pelo vento.
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Américo Calheiros, uma vida 
dedicada à cultura

por: Maria da Glória Sá Rosa

É impossível falar de Américo Calheiros, sem fazer alusão ao ca-
ráter múltiplo e à riqueza de vivências que o caracterizam. Talvez seja 
ele o singular mais plural, que trouxe nova dinâmica à sociedade sul-
-mato-grossense e deu novo significado ao que denominamos cultura.

Nos anos 1970, quando fui sua professora no curso de Letras da 
FUCMAT, já divisava em sua personalidade, intensa vontade de cons-
truir algo diferente na literatura, no teatro, nas artes em geral. Humilde, 
aberto a sugestões, sabia escutar e escolher, para depois decidir.

Além de professor, é autor de poemas, contos, peças de teatro e 
sobretudo incentivador de vocações. Vencedor de Festivais de Teatro, 
criou o Grupo de Teatro Amador Campo-grandense (GUTAC), inven-
tou tipos característicos e, sobretudo, plantou no coração dos alunos 
o gosto pela representação teatral, interligando-a a outras disciplinas 
do currículo.

Hoje é presidente da Fundação de Cultura de Mato Grosso do 
Sul, órgão máximo da cultura do Estado, onde desenvolve centenas 
de projetos em consonância com os municípios nos quais a cultura 
funciona como o fator básico e essencial à vida deste planeta.

Consciente da importância do livro, da literatura, das artes plás-
ticas, da música, da dança como espaços da reflexão crítica, fatores do 
desenvolvimento interior, da felicidade que se irradia desses objetos 
mágicos, deu ênfase especial ao FIC (Fundo de Investimento Cultural), 
que imprimiu e distribuiu centenas de obras de autores sul-mato-
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-grossenses por todo o território nacional. Preocupado com a memória, 
criou o projeto Vozes das Artes, com os melhores trabalhos nas mais 
diversas áreas, que hoje circulam na forma de álbuns ilustrados, que 
atestam a força criadora da arte sul-mato-grossense.

Membro da Academia Sul-Mato-Grosssense de Letras (ASL), tem 
publicado obras nas áreas da poesia, do conto, de artigos para jornal, 
do teatro, da literatura infantil. Suas poesias perseguem o breve ins-
tante da realidade, impossível de ser captada em sua intensidade. Para 
ele a poesia exige liberdade interior, coragem de se expor. Poesia não 
é para qualquer um: é preciso reconstruir sem medo a realidade em 
movimento, reinventando as mínimas coisas.

Tanto nos contos, como nos poemas, o humor está presente na 
ironia com que toca o absurdo com que as coisas se desenrolam: o riso 
numa lágrima, a lágrima no sorriso, como Manuel Bandeira definia o 
humor. Nos contos, recria personagens da família, cenas de infância 
que presenciou, como pedaços de filmes vistos através de um espelho. 
Em toda sua obra, está presente a consciência dos problemas sociais, 
muitas vezes descritos com a ironia de quem tenta solucionar o mundo 
pelo poder da palavra.

À maneira de Mário de Andrade, Américo se desdobra em tre-
zentos, trezentos e cinquenta personagens em busca de novas estradas 
para os voos da cultura.

Américo Ferreira Calheiros é o grande batalhador a favor das 
questões da Academia junto ao Governador André Puccinelli.

É com alegria e justiça que a nossa Revista da ASL o homenageia, 
dedicando-lhe a presente edição.
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O Direito à Beleza

Já está longe o tempo em que a pessoa que nascia feia tinha que 
morrer feia. Esse estigma felizmente foi vencido pelos avanços da me-
dicina e do esporte principalmente.

Nos Estados Unidos, um dos maiores centros mundiais de saúde, 
estética e esporte, verdadeiros milagres têm sido feitos, principalmente 
nas mesas de cirurgia, onde pessoas, quase que irremediavelmente 
feias, se tornam, após inúmeras intervenções plásticas, verdadeiras 
obras-primas.

No Brasil, um dos campeões mundiais de cirurgia plásticas, mui-
tas beldades, incluindo aí as misses, foram forjadas por habilidosos 
bisturis. O país que tem um dos papas mundiais da cirurgia plástica, 
Ivo Pitanguy, tem exportado tecnologia nessa área, embora muitas 
imprudências e mortes também tenham sido registradas nesse setor, 
conduzidas por profissionais não especializados.

A dádiva de conquistar a beleza, entretanto, só está ao alcance, 
ainda hoje, de quem tem muito dinheiro para investir na forma física. 
Ficar belo custa muito caro.

No entanto qualquer cidadão pode ter acesso às inovações feitas 
no campo dos cosméticos, na área dos programas de preparo físico, da 
prática de alguma modalidade esportiva, das regras voltadas a uma boa 
alimentação e conquistar dividendos positivos para sua saúde e beleza. 
Aliás, saúde e beleza é binômio que não se deve dissociar nunca. Não 
adianta cuidar do externo, se o interno estiver comprometido. É preciso 
periodicamente visitar o médico.

Textos de 
Américo Calheiros
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Beleza deve ser um resultado conquistado de dentro para fora 
para ter o rótulo da eficácia.

Não resta dúvida de que estas opções apresentadas só trazem 
resultados visíveis a longo prazo. Nesta sociedade imediatista, esse 
caminho é rechaçado pela grande maioria que prefere submeter-se a 
regimes malucos, poções duvidosas e cirurgias plásticas feitas por ci-
rurgiões sem a especialização adequada. Infelizmente, consequências 
desastrosas têm acontecido na maioria das vezes para esses incautos, 
desavisados ou teimosos.

A busca da beleza, que parece ser um dos principais paradigmas do 
século XXI, realmente é hoje um direito e uma possibilidade de todos 
e requer muitos cuidados. Como dizia minha avó, “não se pode ir com 
muita sede ao pote”, mesmo porque todo excesso tem consequências 
negativas. E isso em qualquer ramo ou atividade. Muitas pessoas, na 
busca do corpo perfeito, ficam viciadas em malhação, acabando doentes 
e, nesta compulsão, em excessivo regime, caem na anorexia, e outras, 
ainda, ao excederem-se em cirurgias plásticas, acabam adquirindo 
doenças e até morrendo.

É bom se lembrar sempre do que dizia o sábio escritor machado 
de Assis: “O vício é o prolongamento da virtude”, ou seja, todo excesso 
resulta em pecado.

Se a moderna sociedade vem colocando a beleza, uma das maiores 
utopias da humanidade, ao alcance de todos, e cada vez mais a evolução 
científica no campo da medicina está permitindo que as pessoas se olhem 
no espelho e se vejam dentro dos padrões e modelos que pretendem, 
nada mais justo que cada pessoa vá à luta e busque seu ideal. 

Não é demais ressaltar que toda busca da perfeição é, no fundo, 
a busca de uma melhor qualidade de vida. Esse norte é que não deve 
ser esquecido, lembrando que não há nunca soluções milagrosas que 
tenham a marca da durabilidade esperada, da eficiência desejada e da 
segurança necessária. O equilíbrio, na utilização de tudo que novas tec-
nologias oferecem, talvez seja a melhor ponderação a ser feita. Afinal não 
há ninguém que ao desfrutar de boa saúde possa ser considerado feio.
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Pela ordem das preocupações na busca de uma estética de beleza 
está, sem dúvida, em primeiro plano, o cuidado com a saúde, através 
da prática moderada e orientada de exercícios físicos, seguidos de uma 
boa alimentação e coroados com todos os outros complementos que a 
modernidade coloca à disposição de todos que querem estar de bem 
com o seu corpo e sua alma consequentemente. Ao lado disso tudo, 
boas horas de sono, seguidas de uma conduta exemplar, torna o ato de 
viver mais gostoso. Porque também não adianta estar belo, se os atos 
diários forem extremamente feios.

Leitura é Desenvolvimento

O gosto pela leitura nasce do exemplo familiar e aprimora-se 
na escola. Grandes escritores e grandes leitores, com raras exceções, 
constituíram-se dessa maneira, mirando-se no exemplo dos pais. À 
escola cabia o aprimoramento do ato de ler.

Por um conjunto de fatores decorrentes da sociedade industrial 
moderna, a responsabilidade pela leitura, pela cultura e educação, 
migrou principalmente para a escola. 

Assoberbada de tarefas, tendo que dar conta de múltiplas res-
ponsabilidades, como o comportamento no trânsito, cuidados com 
o meio-ambiente, orientação ao desenvolvimento sexual, luta contra 
os diversos preconceitos, cuidados com a saúde em seus diferentes 
aspectos, conscientização contra o uso de drogas, além de confrontar-
-se com um tsunami de violência que cada vez mais toma conta das 
unidades educativas, a escola que também está sendo obrigada a ser 
pai, mãe enfim família como um todo, não tem cumprido, a contento, 
a sua meta de despertar o gosto pela leitura.

O livro e a leitura são pilares básicos da identidade nacional e da 
soberania cultural de um povo. Um povo se mostra e se enxerga na 
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sua literatura e o mundo o conhece por meio de seus escritores. Muita 
gente não veio ao Brasil, mas conhece, de certa forma, seus costumes, 
sua cultura, seu jeito de ser, enfim, pela ótica dos muitos romances de 
Jorge Amado, Ariano Suassuna, João Ubaldo Ribeiro, João Cabral de 
Melo Neto e de outros tantos escritores.

Embora em sua essência, possam ser trabalhados multisetorial-
mente, o livro e a leitura são hoje deveres intransferíveis da educação 
e da cultura.

Se todos fugiram da raia, sobrou literalmente para a escola e o 
setor cultural a maior fatia desse compromisso no desenvolvimento de 
políticas públicas adequadas a tal fim. 

A leitura está intimamente associada ao desenvolvimento intelec-
tual macro do indivíduo. Ela, em sua plenitude, sintetiza a capacidade 
crítica, criativa e analítica do ser humano. Ler mais do que entender 
os signos é extrapolar o óbvio, desvendar as mensagens sub-reptícias e 
formular conclusões e conceitos a partir das informações presentes nos 
distintos textos, contextos e acontecimentos. Ler é entender o mundo, 
refazer trajetórias, reescrever a história.

A leitura é o sustentáculo da cidadania. Ela estrutura, no indiví-
duo, o arcabouço de seus direitos e deveres, sua visão do mundo, sua 
compreensão dos fatos. Sem isso, o ser humano é apenas mais um 
número na estatística social.

A sociedade contemporânea evoluída já compreendeu que cada 
vez mais a conquista do desenvolvimento de uma nação passa inexo-
ravelmente pelo domínio pleno da leitura (leia-se educação completa 
e de qualidade), sendo ela suporte imprescindível na qualificação dos 
cidadãos construtores de uma comunidade mais equânime. O livro e a 
leitura são os investimentos certeiros para a formação da inteligência 
de uma nação. A inteligência que governará o futuro está intimamente 
ligada à compreensão dos desejos da nova sociedade. Isso, só a leitura 
crítica possibilita.

No momento de alta complexidade social, tecnológica, cultural 
e econômica pelo qual passa a sociedade contemporânea, esperar que 
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a família volte a cumprir papeis que um dia cumpriu é uma utopia.
Também não se pode esperar mais por soluções espontâneas ou 

miraculosas. O livro e a leitura são responsabilidade de todos: estado, 
educadores (formais e informais), ativistas culturais, artistas, lideres 
comunitários, lideres sindicais, agentes que atuam no campo, na saúde, 
no trabalho, família (sim), enfim a coletividade auxiliando criativamente 
nessa tarefa. Só assim, pode ser possível modificar a atual condição em 
que se encontram o livro e a leitura e caminhar, a passos decisivos, para 
a concretização do desenvolvimento em sua plenitude.

A Inteligência e as Artes

Séculos antes de Cristo, Aristóteles, filósofo grego, já defendia a 
importância da educação dos sentimentos.  Os gregos tinham conhe-
cimento pleno da importância do desenvolvimento da inteligência, do 
aprimoramento do raciocínio, da aquisição do conhecimento, enfim do 
domínio dos fatores adversos ao homem e da conquista do bem estar.

Educar os sentimentos não é uma tarefa fácil. O homem, dito 
animal racional, nem sempre obedece à razão e quando isso ocorre, o 
saldo maior fica por conta da violência.  A violência, em suas múltiplas 
possibilidades, tem marcado a humanidade desde as mínimas ações no 
âmbito doméstico, aos extremados conflitos mundiais.  Mais do que o 
controle da razão, a educação dos sentimentos pressupõe a conquista 
do equilíbrio.

Os sentimentos evocam emoções, saber expressá-las e conduzi-
-las diante das distintas situações, em uma sociedade dominada pelo 
stress, reveste-se, na atualidade, de importância tão relevante quanto 
buscar o refinamento da inteligência dentro do conceito dominante 
até final do século passado, ou seja, “capacidade mental que envolve a 
habilidade de raciocinar, planejar, resolver problemas, compreender 
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assuntos complexos, aprender rápido e aprender com a experiência” 
de acordo com a publicação “Mainstrean Science on  Intelligence”.

A chamada inteligência emocional na conceituação de Salovery e 
Mayer, estudiosos do assunto, é a capacidade de perceber e exprimir a 
emoção, assimilá-la ao pensamento, compreender e raciocinar com ela 
e saber regulá-la em si próprio e nos outros.  A inteligência emocional 
aproxima-se muito mais, portanto, das preocupações de Aristóteles e 
do que se enfoca neste artigo.

É vital acrescentar, a tudo que a inteligência emocional preconiza, 
o papel das artes na educação das emoções. O teatro, a dança, a música, 
as artes plásticas, a literatura e outras artes, a essas associadas, possibi-
litam o burilamento da personalidade humana e o seu enriquecimento.  
As artes favorecem o autoconhecimento e a percepção das filigranas dos 
sentimentos, o domínio das emoções e a sofisticação da sensibilidade. 
Estimulam o sentido de solidariedade, da importância do coletivo, da 
valorização do belo e auxiliam o ser a situar-se com maior consciência 
e emoção no espaço social em que está inserido. O exercício artístico 
promove a inteligência criativa, renova as visões de mundo, quebra 
preconceitos e reconhece as diferenças como traços enriquecedores 
das vivências humanas.  Claro que as artes podem contribuir para tudo 
isso, desde que trabalhadas nessa direção.

Não quer dizer que as artes transformam o mundo em um mar de 
rosas. O exercício artístico estimula o espírito crítico, revela e encara 
conflitos de toda ordem, coloca a pessoa diante da realidade sem dissi-
mulação. A pessoa pode sair mais forte e preparada, aberta ao diálogo 
e às diversas soluções que um só problema pode ter. O exercício com 
as artes, ao trabalhar os pontos fracos, os pontos fortes enfim, os pon-
tos sensíveis da pessoa, contribui para elevar sua auto-estima e para 
que seja protagonista de sua vida. É um caminho interessante para a 
construção, não de super-homens e nem de super-mulheres e sim de 
seres capazes de pensar, unindo razão e sensibilidade para escrever 
a própria história com todas as dificuldades e facilidades existentes, 
porém com menos amarras racionais e emocionais e com uma gama 
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maior de recursos para vencê-los.
Infelizmente o ensino formal não se atentou ainda para a dimensão 

educacional das artes nas escolas com vistas à formação e conquista de 
um ser humano que une, com sabedoria, mente e coração.

Atualmente há centenas de escolas e universidades que, na busca 
da excelência do ensino, investem no desenvolvimento da inteligência 
de seus alunos.  Na inteligência que privilegia o domínio máximo de 
conteúdos, a resolução de problemas intrincados e, acima de tudo, no 
domínio dos conteúdos que abrem as portas profissionais de seus alunos 
ou “clientes”.  O sucesso profissional, principal meta, às vezes é conse-
guido por uma parcela significativa desses alunos. Pesquisas, muitas, 
indicam esse objetivo alcançado.  Pouca ou quase nenhuma pesquisa, 
entretanto, é feita ou indica o grau de satisfação desses alunos, consigo 
mesmo, de harmonia com sua vida e de felicidade com o capital social 
que construiu.  Muitos com um diploma debaixo do braço e zero de 
paz na cabeça para usufruir o que “conquistou” enterram suas vidas 
num pântano de insatisfação.

No momento em que se coloca em pauta até a denominada in-
teligência artificial, nunca é demais lembrar que com todas as novas 
tecnologias facilitadoras do acesso à informação, a inteligência humana 
ainda tem muito a ser desenvolvida e neste aspecto a milenar preocu-
pação de Aristóteles ainda instiga.

     





Comemoração
ASL 43 anos



Sem medo de errar, afirmo que entre as inúmeras institui-

ções, que perderam os traços essenciais, ou simplesmente 

desapareceram, a Academia Sul-Mato-Grossense de Le-

tras é dos raros órgãos oficiais, que permaneceram, sem 

se deixar deformar pelos vendavais do tempo, crescendo 

para melhor...

                                            (Maria da Glória Sá Rosa)
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[No dia trinta de outubro comemora-se a data de fun-
dação desta que é a mais legítima e proeminente entidade 
cultural de Mato Grosso do Sul, neste ano completando 43 

primaveras].

“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem 
forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... E disse Deus: 
Haja luz. E houve luz.” – Gênesis 1.1-2. E para que mais luz houvesse 
em Campo Grande, Deus criou Ulysses Serra. E Ulysses Serra gerou a 
“Camalotes e Guavirais”, esplêndida coletânea de crônicas, cujo livro, 
lançado em noite de autógrafos no dia 13 de outubro de 1971, gerou o 
reconhecimento e fomentou a admiração das pessoas mais sensíveis 
pela arte literária local. E todos louvaram aquele autor, o messias das 
letras regionais que, na p. 10 daquela 1ª edição, entornou, em poucas 
palavras, toda a singularidade de sua formação cultural e natureza 
divinamente poética:

“Se eu morrer alhures, onde quer que seja, morrerei um exilado e 
um proscrito de mim mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios, minha 
alma, aflita e errante, esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca encontrar 
abrigo. Aqui não morreria de todo. Ouviria o passo e a voz dos meus 
amigos, o gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar das frondes que 
conheço e o bater do coração da minha casa”.

Pois quis o destino que Ulysses morresse alhures, longe da terra 
e da gente que amava e sem ouvir o coração de sua casa! Adormeceu o 
sono eterno no dia 30 de junho de 1972, na longínqua Rio de Janeiro, 

Mais uma vez, parabéns a você
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras!

por: Geraldo Ramon Pereira
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mas não sem antes haver realizado o maior sonho de sua vida, no âmbito 
literário: fundar uma Academia. A ideia, lançada na memorável noite de 
autógrafos de Camalotes e Guavirais, pelo amigo e contista José Couto 
Vieira Pontes, entusiasmou-o a tal ponto que, dezessete dias depois, ou 
seja, no dia 30 de outubro de 1971, ao lado daquele e de outro amigo e 
grande sonetista - Germano Barros de Souza - Ulysses declarou:

“A Academia de Letras e História de Campo Grande 
está fundada!”

Tal fato histórico aconteceu num sábado de manhã, na sombra 
de uma árvore da “Estância Gisele”, propriedade do fundador, cujo 
brado emanou-se-lhe do eufórico coração e foi ecoar nos semblantes 
iluminados dos dois companheiros, que o aclamaram com risos cris-
pados de emoção.

Não tardou que intelectuais conhecidos viessem a participar de 
futuras reuniões literárias na residência do próprio Ulysses Serra, ad-
vindo daí as adesões de novos membros, como Demosthenes Martins, 
Hugo Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Licurgo de Oliveira Bastos, 
José Barbosa Rodrigues, Inah Machado Metello, Paulo Coelho Machado 
e tantos outros.

E eis que a borbulhante nascente, projetando-se já como bravio 
regato, vai ganhando terreno propício e paulatinamente engrossa seu 
caudal com magníficos afluentes, cujas águas - turbulentas de entusias-
mo, idealismo e saber _ acabam por formar este enorme rio cultural 
que hoje se chama Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Sem fins lucrativos, reconhecida e legalizada a níveis governamen-
tais, nossa Casa de Letras integra-se ao processo de formação intelectual, 
moral e cívica da nossa gente, à qual oferece cursos de cunho literário, 
como os de poética e redação de contos e crônicas; palestras nas es-
colas; participação em concursos literários... Além de angariar livros, 
através de doações, para o enriquecimento de sua própria Biblioteca 
(aberta ao público), a Academia oferece compêndios para a fundação 
ou manutenção de Bibliotecas em outras entidades, principalmente 
escolas. E muito mais.
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Se nada ganhamos em termos de remuneração pecuniária pessoal 
(pelo contrário, contribuímos com uma anuidade para manutenção), 
nosso sodalício _ além do apoio complementar de alguns de seus 
membros (nossa sede própria é uma doação do saudoso confrade Luiz 
Alexandre) e mesmo de outras pessoas que preferem o anonimato - 
nosso sodalício vem recebendo também o apoio de órgãos como a Pre-
feitura Municipal de Campo Grande, através da sensibilidade cultural 
de seus sucessivos administradores; do Governo Estadual; da AL/MS; 
do Jornal Correio do Estado, cujo patriarca fundador, o saudoso Prof. 
J. Barbosa Rodrigues, imortal membro da Academia, a par de outras 
contribuições, ofereceu gentilmente uma página inteira do seu diário 
(Suplemento Cultural) para a perene divulgação semanal dos nossos 
trabalhos e notícias acadêmicas – gesto que vem sendo honrosamente 
mantido pelos seus familiares.	   

A família Metello, através de sua matriarca - acadêmica Inah 
Metello, - havia nos concedido a posse de um lote de terreno de sua 
propriedade, onde, futuramente, seria construída a sede própria e de-
finitiva da ASL. Pois tal futuro já chegou (ou está chegando).  Após a 
devida legalização - e face principalmente ao empenho dos acadêmicos 
Reginaldo Araújo (presidente), Rêmolo Leteriello, Américo Calheiros, 
Wilson Martins e outros - houve a sensibilização do governador André 
Puccinelli, o qual aprovou o projeto da almejada construção. Hoje já 
se pode constatar, no prolongamento da Rua 14 de Julho, logo após a 
Igreja São Francisco, o nascimento do novo e definitivo prédio próprio 
da nossa augusta Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, cuja inau-
guração esperamos para breve.

Enfim, é à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras que pertencem 
reconhecidos nomes da nossa literatura, como um Paulo Coelho Macha-
do, um Acyr Guimarães, um Elpídio Reis, um Hélio Serejo (saudosos), 
e um Manoel de Barros, uma Maria da Glória Sá Rosa, um Rubenio 
Marcelo, uma Raquel Naveira (atuais) e tantos outros.

Por tudo isso, os acadêmicos da “Casa de Ulysses”, em sessão a um 
tempo solene e informal, promovem anualmente memoráveis comemo-
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rações em todo dia 30 de outubro, festejando, com alegria, o aniversário 
de sua fundação. A concorrida reunião, que congrega os acadêmicos e 
seus familiares, além de autoridades e convidados ilustres - propicia a 
descontraída abordagem de temas literários e culturais entre os pares e 
visitantes, tudo matizado com aquele eufórico contentamento que traduz a 
satisfação pela consciência do dever cumprido, pois foi mais um ano de feliz 
convivência e serviços em prol da Arte e da Cultura sul-mato-grossenses 
e brasileiras - que já se despontam nos anais da criatividade universal.

A ACADEMIA DE LETRAS

Campo Grande, dia 13 de outubro de 1971. Vinte horas. Saguão 
do Hotel Campo Grande. Inicia-se uma cerimônia literária jamais vista 
em todo o (então) Estado de Mato Grosso, mesmo em Cuiabá, famoso 
centro de cultivo das letras: uma noite de autógrafos nos moldes de Rio 
e São Paulo. O intelectual e tabelião Ulysses Serra autografa seu livro 
de crônicas do passado campo-grandense, “Camalotes e Guavirais”. 
Nenhuma pessoa, de algum modo ligada à arte literária, pelo amor à 
leitura ou pelo cultivo das letras, conseguiu ficar em casa.

Finda a solenidade, altas horas, muitos dos que saem não podem 
avaliar que, muito mais do que uma festa a mais, o evento literário bre-
ve desencadearia, em nosso meio, uma verdadeira revolução cultural. 
Na verdade, pondo em prática paciente plano, Ulysses Serra consegue 
convocar os cultores da literatura em tertúlias semanais. Recrudesce o 
interesse pelas letras. Lavra-se a primeira ata da nascente Academia de 

por: José Couto Vieira Pontes
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Letras e História de Campo Grande, redigida com a letra inconfundível 
do primeiro presidente da entidade: Ulysses Azuil de Almeida Serra. 
Subscrevem-na apenas três acadêmicos. 

Daí a alguns meses, o número de integrantes chega a quinze, de-
pois a vinte. Funda-se o Suplemento Literário no “Correio do Estado”, 
editado até hoje, sem interrupção. Surgem as Edições Acadêmicas, no 
afã de criar uma biblioteca sul-mato-grossense, destinada a conservar 
e preservar os fatos de nossa história, seu folclore, sua tradição e suas 
obras de literatura mais representativas.

Em 13 de outubro de 1972 – ironia da vida – sem que ninguém, 
de início, desse pela coincidência, no mesmo local, justamente um ano 
depois do lançamento de “Camalotes e Guavirais”, instala-se solene-
mente a Academia de Letras e História de Campo Grande.

Noite memorável, discursos eruditos... mas um grande vazio: 
Ulysses não está presente. Ele assiste a tudo das galerias da eternidade 
e sabíamos que ele estava feliz. No convite para a solenidade, a nossa 
palavra honrada: “Não nos esquecemos de você, Ulysses”.

Hoje transformada em Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
orgulha-se nossa entidade literária máxima de ter sido precursora da 
criação do estado de Mato Grosso do Sul, no sentido de que colaborou 
para a geração de condições culturais, valorizando a contribuição in-
telectual como esteio de implantação de um novo Estado.

A instalação da Academia favoreceu, ainda, o interesse pelas 
artes de um modo geral, nascendo (de seu exemplo) novas entidades 
artísticas e culturais em nosso meio; despertou na mocidade o interesse 
pelas coisas do espírito, e ainda serviu de estímulo ao intercâmbio com 
entidades congêneres do país, tornando a nossa terra, nossa cultura e 
a nossa tradição, conhecidas em outras unidades da Federação.
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Histórico (dos arquivos) da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

por: Rubenio Marcelo

Nascida à sombra de uma árvore, em Campo Grande – fundada 
pelos escritores Ulysses Serra, José Couto Vieira Pontes e Germano 
Barros de Souza, no dia 30 de outubro de 1971 – a casa literária surgiu 
com o nome de Academia de Letras e História de Campo Grande. 

É de conhecimento que (após sucessivas reuniões, análises e con-
sultas) foi definida e aprovada – na data de 13 de novembro de 1971 – a 
relação original dos nomes a compor o sodalício, ou seja: Ulysses Serra, 
Germano Barros de Souza, José Couto Vieira Pontes, José Barbosa 
Rodrigues, Otávio Gonçalves Gomes, Júlio Alfredo Guimarães, Hugo 
Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Jorge Antonio Siufi, Abel Freire 
de Aragão, Inah Machado Metelo, Maria da Glória Sá Rosa, Henedina 
Hugo Rodrigues, Oliva Enciso, Demosthenes Martins, Paulo Coelho 
Machado, Luiz Alexandre de Oliveira, Mariano Cebalho, Ângelo Ven-
turelli, Alcindo Figueiredo, Félix Zavattaro, José Manoel Fontanillas 
Fragelli, Luiz Sá Carvalho, Licurgo de Oliveira Bastos e Rui Garcia Dias. 
Estes foram os  pioneiros da Academia.

A instalação oficial da Academia se deu numa ‘sexta-feira 13’ 
(noite de 13 de outubro de 1972) no Hotel Campo Grande. A ausência 
mais sentida por todos, nesta solenidade, foi exatamente a de Ulys-
ses Serra: o principal idealizador da entidade falecera a 30 de junho 
de 1972. O evento contou com presenças de inúmeras autoridades, 
inclusive representantes de academias, como os escritores Ivan Lins 
(da ABL) e Hernani Donato (da Academia Paulista de Letras – e 
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que viria a assumir a Cadeira 1 da ASL, que atualmente pertence ao 
acadêmico Manoel de Barros). Consta que Donato, na ocasião, as-
sim afirmou (em discurso): “Esta Academia vem para afirmar-se, 
destruindo alguns tabus. Pois ela tem o atrevimento de instalar-se 
numa sexta-feira, dia treze, ostentando o talento de quatro mulhe-
res, excepcionalmente bem dotadas para o ofício literário”. Consta 
também nos registros históricos acadêmicos que esta denominação 
(Academia de Letras e História de Campo Grande) predominou até 
o final do mês de dezembro de 1978, quando em assembleia geral, às 
vésperas da instalação da nova unidade da Federação (MS), que se 
daria no dia 1º de janeiro de 1979, a instituição foi transformada em 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 

Com 40 Cadeiras, aos moldes da ABL, a ASL registra ao longo da 
sua existência uma história marcante voltada para a defesa do vernáculo 
e o cultivo da arte literária, zelando e incentivando todas as derivações 
da cultura nacional e estadual. A Academia mantém atualmente pro-
gramas literoculturais importantes, como, por exemplo: o “Concurso 
de Contos Ulisses Serra” e o “Concurso de Poesias Oliva Enciso”, o 
“Chá Acadêmico” (evento que acontece atualmente na última quinta-
-feira de cada mês, apresentando palestra de interesse da sociedade), 
o “Suplemento Cultural” e a “Revista da ASL”, dentre outros.

Na manhã do dia 14/12/2011, com a presença de acadêmicos e 
autoridades, houve o lançamento da Pedra Fundamental da nova sede 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras (local: Rua 14 de Julho 
em frente ao nº 4668 - Campo Grande/MS, em terreno da entidade) 
– obra/construção que, neste ano de 2014, teve início e se encontra 
em andamento.

Parabéns, ASL e todos confrades, pelos 43 anos de glórias e his-
tória. Viva sempre a nossa querida ‘Casa de Ulysses’. A ela dediquei, 
logo após tomar posse (em 27/09/2002), este soneto a seguir:
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 Meu Tributo à Academia

                                                                     (Rubenio Marcelo)

Foi numa sexta-feira, vinte e sete, 
Ano dois mil e dois, mês de setembro.
Inesquecível noite... Não deslembro:
Eu e minha emoção, num tête-à-tête.

Rejubilado, ouvi a grã claquete  
Do Sodalício que me dava assento.
E logo, em fraternal acolhimento,
Eu fui saudado pelo egrégio escrete.

Em seguida, e contendo a emoção,
Solenemente, alcei minha oração
Perante o silogeu em sãos auspícios...

– Tenho poucos amores nesta vida.
E esta Casa de Ulisses consolida
Um destes meus amores vitalícios!
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1. Em Assembleia Geral, Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras elege sua Diretoria 

(para mandato a partir de 31/10/2014) 

Conforme Edital de Convocação e Cronograma oficial do Processo 
de Eleição para nova Diretoria, a ASL realizou assembleia geral na tar-
de de 02/10/2014, com grande presença de acadêmicos do sodalício, 
sendo que – ao final – foi eleita por unanimidade (e aclamada) a chapa 
regularmente inscrita e composta pelos seguintes nomes/cargos: 

                           

                   Presidente 
                    Acad. Reginaldo Alves de Araújo 

                  Vice-presidente 
                   Acad. Abrão Razuk 

                  Secretário-geral 
                   Acad. Rubenio Marcelo    

                 Secretário 
                 Acad. José Pedro Frazão; 
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                       Tesoureira 
                        Acadª. Enilda Mougenot Pires

                        Segunda-tesoureira 
                         Acadª. Elizabeth Fonseca

A acadêmica Maria da Glória Sá Rosa foi a coordenadora do  
processo eleitoral, desempenhando suas funções com serenidade e 
competência.

2. Programa "Chá Acadêmico da ASL" 
cumpre mais um ano de sucesso

   
Dentre os programas relevantes da Academia, o ‘Chá da ASL’ é um 

dos mais aguardados a cada mês, quando cada edição do evento reúne 
– num ambiente fraterno e cultural – acadêmicos e familiares, além 
de outras autoridades e convidados do sodalício. Reestruturado numa 
nova dinâmica (apresentando sempre uma palestra – por membro da 
ASL – com enfoque da literatura nacional), o ‘Chá Acadêmico’ acontece 
mensalmente na última quinta-feira (a partir das 19h). 

Neste ano de 2014 tivemos (até o fechamento da edição desta 
revista) as seguintes pautas (palestras/palestrantes):
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   Mês de Março 

   Palestrante: 
   Acadêmica Maria da Glória Sá Rosa

   Tema/palestra:
   “Mundo Mágico de Guimarães Rosa”.

   Mês de Abril

   Palestrante:
    Acadêmica Maria Adélia Menegazzo  

   Tema/palestra:
   “Manoel de Barros e o sentimento 
lírico”.

   Mês de Maio

   Palestrante:
   Acadêmico Rubenio Marcelo

   Tema/palestra: 
   “Múcio Teixeira (o poeta desconhe-
cido) e a conspiração do silêncio”.
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   Mês de Junho

   Palestrante:
   Acadêmico Abrão Razuk

   Tema/palestra:
   “Enfoques gerais da Literatura 
Universal”.

   Mês de Julho

   ‘Chá Acadêmico’ especial com lançamento festivo 
da edição nº 25 da ‘Revista da ASL’.

   Mês de Agosto

   Palestrante:
   Acadêmico José Pedro Frazão  

   Tema/palestra:
   “A Obra de Visconde de Taunay 
e sua importância para o Mato 
Grosso do Sul”.
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   Mês de Setembro

   Palestrante:
   Acadêmico Paulo Nolasco

   Tema/palestra:
   “Clarice Lispector  – Bem perto do 
coração”.

Alguns registros (fotos) das edições do
Chá Acadêmico da ASL - 2014
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NOTÍCIA ESPECIAL

Perspectivas da nova

sede da ASL

Acadêmicos na pedra fundamental da nova sede da ASL
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O Auditório (da nova sede) da ASL 
(conforme autor do projeto: “um grandioso que 

respeita seus limites”...)

Como bem já divulgado, encontra-se em edificação a nova sede da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – em terreno próprio situado 
na Rua 14 de Julho em frente ao nº 4668 - Campo Grande/MS – fruto 
da sensibilização do governador André Puccinelli, que aprovou o pro-
jeto da almejada construção. Aguardamos brevemente a (esperada) 
inauguração.

Outrossim, como sabemos, é o Auditório – numa Academia de 
Letras – o ambiente/cômodo mais representativo, pois é nele aonde 
acontecem as mais variadas sessões voltadas para estudos, palestras, 
exposições literárias, bem como ideias/decisões importantes para 
a entidade e para o universo literocultural do Estado e até do País. 
Moderno e arejado, contendo duas centenas de poltronas, o Auditório 
projetado (da nova sede da ASL) foi definido como “um grandioso que 
respeita seus limites”.  E, neste particular, vale-se ressaltar aqui – na 
íntegra (a seguir) – o belo ‘Memorial Descritivo do Projeto’, da autoria 
do arquiteto e urbanista Octavio Ferreira Loureiro:

“Quando o IAB-MS me convidou para projetar o auditório da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, pensei primeiramente em 
algo simples, que não fugisse do entorno e da sede, que se encontra no 
mesmo terreno. Entretanto, ao fazer a primeira entrevista de necessi-
dades com o presidente Reginaldo, minha ideia original dissipou-se: 
vi em suas palavras, em seus gestos, em sua euforia e no brilho de 
seus olhos a necessidade de algo maior, grandioso como a Academia 
de Letras merece”.

Mas como pensar em um auditório grandioso, que não fuja do en-
torno ao qual está inserida, estando ao esmo tempo no terreno da Sede?

Primeiramente fiz uma caixa em concreto armado para dar esse 
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peso e que, ao mesmo tempo, trouxe suavidade com seu acabamento 
imperfeito e plástico. Para dar mais leveza, soltei esta caixa do chão, 
onde com isso, abriu-se uma área convidativa para os fundos, uma 
área verde, permeável, que permite uma claridade natural no térreo.

Este ambiente aberto transformou-se no foyer, integrado ao 
programa de necessidades exigido: sala de reuniões, bar, cozinha, sa-
nitários masculino, feminino e reservado para pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida.

A caixa de concreto erguida transformou-se no auditório, onde 
acomoda harmoniosamente a plateia, o palco, sala de som, depósito 
e área de maquinário. O feito principal desse ambiente será um muro 
de pedras com vegetação de cerrado e pantanal que será cenário do 
palco. Isto trará o verde para dentro do auditório, uma ideia simples, 
mas que ocasionará a natureza para dentro do palco da arte escrita, 
falada e cantada...

Interligando esses dois pisos e sempre focando as questões de 
acessibilidade e mobilidade urbana, foi criado um totem apenas para 
caixa de elevador, totem este em pastilhado azul. Essa cor se harmoniza 
com o verde (ambas inseridas na bandeira de nosso Estado) demarcado 
no hall de entrada do auditório. E para coroar esse totem, uma escada 
leve, metálica, que abraça essa caixa azul e termina por integrar todos 
os ambientes harmoniosamente.

E para arrematar, foi criado um espelho d’água bem na entrada 
do novo “bloco” simbolizando acesso a um novo ambiente, como um 
oceano separando dois continentes...

Pois bem, Reginaldo e imortais da Academia, sociedade campo-
-grandense e, por que não dizer, sul-mato-grossense: eis o auditório da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras: grandioso... um grandioso 
que respeita seus limites. Mas não deixando de ser GRANDIOSO.”  
– (Octavio Ferreira Loureiro  - Arquiteto e Urbanista - CREA-PR nº 
7397/D | Visto MS12426).  
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Perspectivas:
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* Imagens constantes no projeto de Octavio Ferreira Loureiro -
Arquiteto Urbanista - CREA-PR nº 7397/D | Visto MS12426.



ANTOLOGIA

Textos de Acadêmicos 
(em prosa e versos)



"O mais belo triunfo do escritor
é fazer pensar os que podem pensar". 

(Eugène Delacroix) 
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Abílio Leite
de Barros

O Rio Paraguai

Esse rio é meu. Companheiro da infância que em frente dele vivi. 
Da janela da minha casa via o seu passar preguiçoso, serpenteando 
pantanais. Águas que, como dono, mal as tinha, passavam sem parar. 
Águas que pareciam minhas, depois soube, iam para o mar, para nin-
guém. Mas as guardei, minhas, na memória. Lamento pelos muitos 
que nunca tiveram um rio. Mas, agora, esse rio Paraguai de saudades 
e sonhos, um amigo me tomou como seu – esse meu rio!

Esse amigo, Luiz Alfredo Marques Magalhães, fez um livro “Rio 
Paraguay – da Gaíba ao Apa” que acabo de ler emocionado. A emoção 
não me vem apenas da infância, que nem do rio, mas da beleza do 
livro, sob todos os aspectos, merecedor de louvores. Em primeiro lu-
gar, tem a apresentação impecável, capa de muito bom gosto, papel de 
qualidade, diagramação equilibrada, fotos de valor histórico e outras 
criativas e muito belas, pois o autor é, de ofício, um artista plástico, 
fotógrafo. Mas, por trás, como quem comanda, está o escritor muito 
objetivo, de linguagem simples, contida adjetivação, narrativa escor-
reita e literariamente de valor – um livro, um fotógrafo e um escritor.  
E um pesquisador também.

Nasceu em Corumbá (MS), em 1929. Reside em 
Campo Grande. Bacharel em Direito e Licencia-
do e Bacharel em Filosofia. Escritor, pecuarista e 
ex-professor universitário. Obras: Gente Panta-
neira, Uma Vila Centenária, Opinião, Histórias 
de Muito Antes, Pantanal - Pioneiros - Ensaio de 
História e Genealogia,  Crônicas de uma nota só 
- (A Era Lula), Recoluta, entre outras. Ocupa a 
cadeira nº 32 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras.
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O pesquisar fez incursões no espaço e no tempo. As suas refe-
rências bibliográficas nos dão a visão de sua viagem temporal. Andou 
pelos caminhos monçoeiros do século XVIII nos bons textos coletados 
por Alfredo Taunay. Serviu-se de Francis Castelnau, Bartolomé Bossi, 
Hercules Florence da Expedição Langsdorff e outros viajantes do século 
XIX e foi mais longe em textos de Domingos Irala do século XVI e do 
próprio Cabeza de Vaca. Mais próximo, do século XX. E muito mais. 
E, como essas obras não se encontram em um mesmo lugar, pode-se 
imaginar o exaustivo trabalho físico de suas pesquisas em bibliotecas 
e instituições especializadas, inclusive no exterior.

Mas a Viagem mais rica e mais difícil foi no espaço, acompanhan-
do o rio, de suas origens até o território paraguaio, em mais de 2.000 
quilômetros. Nessa viagem, tinha a companhia de sua máquina foto-
gráfica, instrumentos de ilustração e documentação, onde fica marcado 
o inegável talento artístico do autor. São fotos de beleza em invejáveis 
ângulos descritivos. Particularmente interessante é o jogo que faz entre 
fotos antigas e atuais do mesmo lugar, conjugando passado e presente, 
ontem e hoje, saudades e realidades, o que ficou.

O que ficou tem um sentido forte na narrativa de Luiz Alfredo, pois, 
pela sua sensível preocupação ecológica e amor à natureza, diante das 
belezas do Pantanal, demonstra visível temor e tremor de que aquilo 
tudo possa desaparecer. Posso garantir, ao amigo, que não desaparecerá 
enquanto o pantanal for dos pantaneiros.
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Abrão Razuk

Nasceu em Campo Grande (MS) em 1940, onde 
reside. Advogado e escritor. Escreve para jornais 
do Estado. Publicou as seguintes obras: Enfoques 
do Direito Processual Civil, e Da Penhora. Ocupa 
a cadeira nº 18 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, da qual é Vice-Presidente.

Arrogância

Na vida em sociedade verificamos e nos deparamos com pessoas 
de diversas personalidades. O ser humano é imprevisível. A base da 
sociedade é a família. A família é a célula mater do Estado.

Há pessoas de bom caráter, corretas, honestas e voltadas para o 
bem e, inclusive, dotadas de humildade. Outras, de índole pacífica, e 
as de caráter violento. Umas são vocacionadas para o bem, ao passo 
que outras para o mal. Outras vão às raias da crueldade, como exem-
plo: Nero, imperador de Roma, que mandou matar a sua própria mãe, 
Agripina, e mandou incendiar Roma.

Hitler, com sua mente doentia e cruel, quis dominar a humanida-
de e levou o mundo para a segunda guerra mundial com sua filosofia 
nazista sob o império da maldade e dotado de grande arrogância. Ele, 
baseado em sofisma, achava que o povo alemão, por ser da raça ariana, 
era superior. Enfim, praticou muita crueldade e acabou se suicidando 
juntamente com sua mulher Eva. Ele errou quando achou que existia 
raça superior a outra, fruto de sua arrogância.

O advogado que se deixa levar pela soberba ou arrogância também 
encerra sua carreira ficando malquisto. O ideal é que o ser humano seja 
normal. Há momentos em que ele deve ser humilde sem ser bajulador 
ou rebaixar-se. Há momentos em que o homem precisa ter firmeza e 
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atitude e nobreza de caráter, sem arrogância.
O magistrado que usa a toga e se julga semideus é movido pela 

soberba, e o seu fim quando aposenta é ver nascer capim na porta de 
sua casa – e o ócio e o menosprezo levam-no inexoravelmente ao so-
frimento, pois  o poder  do cargo  é imutável e não dele (pessoa física). 
Ele passa e o cargo fica - e um dia ele será substituído por outro, pois 
assim é a vida.

A realidade revela essa verdade, todavia, felizmente, a maioria, 
pela maturidade adquirida com o tempo, afasta-se da soberba sem 
perder sua autoridade, pois se torna mais humilde e generoso e alta-
mente respeitado.

Os enfoques acima apresentados são válidos tanto para os de-
tentores do poder como na vida cotidiana. Nossa passagem por esse 
mundo é efêmera. A lei biológica impera para todos - ou seja, nascer, 
viver, procriar e morrer. Essa lei vigora para todos os seres vivos.

Conta-nos a “história da civilização” que, em 481 a.C, por ocasião 
da invasão da Grécia pelos persas, Leônidas defendendo o desfiladeiro 
das Termópilas conseguiu repelir os ataques iniciais, por Xerxes I, rei 
da Pérsia. Segundo Pausânias, Xerxes ameaçou a insignificante defesa 
grega dizendo: “minhas flechas serão numerosas e obscurecerão a luz 
do sol”. Leônidas respondeu: “tanto melhor, combatermos à sombra 
(Heródoto).

Os persas esperaram, durante dois meses, o inverno passar, para 
continuar a guerra. Quando resolveram voltar, os espartanos restantes 
formaram o corpo principal do exército grego. Havia “três persas para 
cada grego” e no fim da guerra os persas foram derrotados e expulsos 
da Grécia. Esse episódio denomina-se “Batalha das Termópilas” (fonte: 
Wikipédia). Conclusão: Xerxes I foi derrotado e expulso da Grécia. A 
frase acima dita por ele está repleta de soberba e arrogância. Esse é 
um exemplo histórico.

Do exposto, fruto da sabedoria milenar, é preferível o diálogo, 
a amizade e a racionalidade, senso de justiça do que a brutalidade e 
arrogância e a soberba.
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De outro lado, a wikipédia nos dá alguns informes sobre a vida 
religiosa de São Francisco de Assis, nascido em Assis, na Itália, em 5 
de julho de 1182, e falecido em 3.10.1226, aos 44 anos de idade.  São 
Francisco foi exemplo de humildade - basta ler a sua ‘Oração de São 
Francisco’ em oposição à arrogância.

Essa é a mensagem dessa crônica.

Delação Premiada

Primeiro é bom definir o que é delação. Delatar significa, segundo 
o “Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa”, pg. 930: “denunciar a 
responsabilidade de alguém ou si mesmo por crime”.

A Lei nº 8.072/90, que dispõe sobre crimes hediondos, em seu art. 
8º parágrafo único estabelece o seguinte: “o participante e o associado 
que denunciar a autoridade o bando ou quadrilha, possibilitando seu 
desmantelamento, terá a pena reduzida de 1 (um) a 2/3 (dois terços)”.

Pelo espírito deste artigo é preciso cotejá-lo com o art. 288 do 
Código Penal assim estatuído: “Associarem-se 3 (três) ou mais pessoas, 
para o fim específico de cometer crimes”; também, com o art. 5º XLIII 
da Constituição, assim definido: “a lei considerará crimes inafiançáveis 
e insuscetíveis de graça ou anistia a prática de tortura, o tráfico ilícito de 
entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crimes 
hediondos por eles responderão os mandantes, os executores e os que, 
podendo evitá-los, se omitirem”.

Sabe-se que as figuras delitivas variam de época. Na doutrina 
penal existem vários requisitos para que o comportamento humano 
seja passível de punição e a tipificação do crime. A lei penal tem por 
escopo sua objetividade jurídica. A lei penal no crime de homicídio 
visa proteger a vida do homem. Dir-se-á que a objetividade jurídica 
do homicídio é a vida. A lei visa proteger a vida.



56 Abrão Razuk

	 O sistema penal brasileiro auxilia-se da filosofia para verificar 
quais os bens de vida que merecem proteção estatal. Na escala filosófica 
há incontáveis objetividades jurídicas, tais quais a vida, a liberdade, o 
patrimônio, a honra, a administração pública, o erário, o meio-ambiente, 
os direitos difusos etc.

Na Revolução de 64, o fato de a pessoa ser comunista e possuir 
esta ideologia era considerado crime contra segurança nacional – crime 
gravíssimo, hoje, passados os tempos, surgiram outras figuras crimi-
nais tidas como graves, merecendo proteção estatal no exercício do jus 
puniendi, que são os crimes de descaminho, contrabando, lavagem de 
dinheiro e sonegação fiscal. Então, a repressão varia com o momento 
histórico da nação. No futuro, cremos que estes bens cedam para a 
ecologia porque os ataques contra a natureza são imensos e a natureza 
está se revoltando contra isto, daí furacão, maremoto, Katrina, Rita etc.

Então a objetividade jurídica penal poderá deslocar com inten-
sidade dos tipos legais definidos como crime atrás elencados, para os 
crimes ambientais, difusos etc. Logo, os bens jurídicos variam com o 
tempo, que é o que o Prof. Miguel Reale chamava de valor franciscano. 
O futuro dirá.

O legislador penal quando editou somente o parágrafo único do 
art. 8º da Lei nº 8.072/90 foi muito inteligente. Passemos a examinar 
a afirmação. Pela leitura da norma penal verifica-se que a delação 
premiada tem conotação com mais de três criminosos, ou seja, com 
associação ou bando na consecução do iter criminis. O delinquente 
isolado, na sua meta optada, não tipifica e é inviável, juridicamente 
em sustentar-se a delação premiada.

Sustento que a delação premiada, segundo a lição da teoria das 
provas, isolada do conjunto probatório, deve ser vista com reservas, 
pois o juiz togado cotejar o depoimento pronunciado do delator que é 
um vocábulo pejorativo e antipático, com os demais elementos proba-
tórios, sob pena de julgamento injusto.

Se casar este depoimento com as provas testemunhais, que é a 
prostituta das provas, com a pericial, documental, confissão etc. então 
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ela passa a ser valiosa com grande instrumento na valoração do con-
junto probatório na busca da justiça. Aqui vai a crítica mordaz contra 
a sentença que se baseia em delação isolada, carta anônima ou escuta 
telefônica autorizada judicialmente, divorciada dos demais elementos 
de prova.

O fato de os crimes hediondos (previstos em lei) não permitirem 
a progressão de regime ao preso trata-se de heresia jurídica. A pena no 
Brasil não reeduca nem intimida, pois o sistema penal é falido e desti-
tuído de finalidade, assim neste contexto a lei dos crimes hediondos é 
um monstrengo jurídico desumano e inconstitucional.

A ausência de progressão de regime nos crimes hediondos tem 
acarretado males para o país, daí rebelião e problemas em todas en-
xovias e depósitos de presos. Esta lei, em parte, é responsável pelos 
motins ante o direito natural que o preso tem, seja qual for o delito, 
de progressão de pena.

Para os crimes graves, como por exemplo latrocínio, sequestro com 
resultado morte, violência contra menor e o idoso, pistolagem, tráfico de 
drogas, a pena deve ser um castigo severo. Para os traficantes o rigor da 
lei e a legislação deveriam ser modificados no sentido de aplicar a pena 
de prisão perpétua. Ensino, trabalho e durante a noite confinamento 
total. Para crime grave a correspondência deve ser o castigo.

Para os crimes de menor gravidade penas alternativas e penas 
pecuniárias, e substituição de prisão albergue por prisão domiciliar, 
restrições de direito e prisão domiciliar.

Quando o delator merece este prêmio no termo da lei? É lógico que 
este prêmio é para o delator que fala a verdade e não para o mentiroso. 
A expressão da lei “possibilitando seu desmantelamento”. Logo, a lei 
penal prestigia quem fala a verdade e, sim, ajuda a combater o crime 
organizado, ou seja, a societas celeris.

Diante da onda avassaladora da criminalidade e o aumento da 
incidência dos crimes de inteligência logo, o jus puniendi também, 
deve se aperfeiçoar na produção das provas com amparo nas leis e nos 
preceitos constitucionais em nome da defesa social na busca da paz e 
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da felicidade entre os seres humanos. Mas, sempre o magistrado deve 
respeitar o devido processo legal e a Duração razoável do processo.

O Desembargador Adalberto José Q. T. Camargo Aranha, em seu 
livro “Da Prova no Processo Penal” ensina-nos, verbis: “No processo 
criminal, a imputação do co-réu somente tem valia probatória quando é 
confirmada por outros elementos de convicção. Não se pode reconhecer 
como prova plena a imputação isolada de co-réu para suporte de um 
veredicto condenatório, porque seria instituir-se a insegurança no jul-
gamento criminal, com possibilidade de erros judiciários” (RT 410/316).

Mittermayer, em seu ‘Tratado das Provas em Direito Criminal’, p. 
295.6, renegou força condenatória à delação, afirmando expressamen-
te: O depoimento do cúmplice apresenta também graves dificuldades. 
Tem-se visto criminosos que, desesperados por conhecerem que não 
podem escapar à pena, se esforçam em arrastar outros cidadãos para 
o abismo em que caem; outros denunciam cúmplices, aliás inocentes, 
só para afastar a suspeitados dos que realmente tomaram parte no 
delito, ou para tornar o processo mais complicado ou mais difícil, ou 
por que esperam obter tratamento menos rigoroso, comprometendo 
pessoas colocadas em altas condições”. E, arremata o autor do livro 
precitado, p. 136: “no nosso modesto entender não vale como prova 
incriminatória. E se outras existem, a condenação será uma resultante 
destas e não da chamada do co-réu.”

Justiça: “Da Penhora”

Sempre que ocorrer conflito de interesses nas relações jurídicas, 
as partes envolvidas no ato jurídico pactuado só têm a via judiciária 
para solucionar esse conflito, envidando os esforços em dirimi-los 
amigavelmente, senão ocorre o desforço físico que é condenável.

Aquele que aciona o Poder Judiciário para obter a tutela juris-
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dicional chama-se autor. A inicial, regrada pelo artigo 282 do CPC, 
elaborada por escrito, contém a pretensão do autor. 

No nosso sistema processual essa iniciativa só ocorre mediante 
provocação, vez que o Estado-juiz não pode agir de ofício salvo raras 
exceções, por exemplo, quando os pais, tutores ou curadores castigar 
imediatamente os filhos, o juiz pode tomar iniciativa consoante o artigo 
888, item V, do CPC, que reza o seguinte:

Art. 888. O juiz poderá ordenar ou autorizar, na pendência da 
ação principal ou antes de sua propositura:  (...) 

V - o depósito de menores ou incapazes castigados imoderada-
mente por seus pais, tutores ou curadores, ou por eles induzidos à 
prática de atos contrários à lei ou à moral;

Assim, o autor deduz em juízo sua pretensão, visando-se a obter 
a tutela jurisdicional. O juiz a dá ou não. 

Quem resiste à pretensão chama-se réu.
O autor tem que provar seu “fato constitutivo. Isso chama-se ônus 

da prova” por força do artigo 333, I do CPC.
De outro lado essa é a regra. O réu tem que demonstrar a existência 

de fato impeditivo do pretenso “fato constitutivo, modificativo ou extin-
tivo”, é o que se denomina inversão do ônus da prova ou contraprova.

Excepcionalmente, para os casos do Código do Consumidor vige 
o contrário. Após o trâmite da lide, respeitado o devido processo legal 
o magistrado prolata a sentença. Suponhamos que a sentença seja 
julgada procedente e, após o trânsito em julgado, ela confere um titulo 
exequível do autor então o vencedor poderá requerer o cumprimento 
da sentença.

A prescrição da pretensão executiva é a mesma da ação proposta, 
fruto de súmula.

O cumprimento de sentença para ter efetividade é mister que o 
vencedor da lide requeira ao juiz a constrição judicial de bens. Bem 
aqui tem o sentido amplo. Móveis, imóveis, semoventes, direitos etc. O 
artigo 655 do CPC estabelece a ordem preferencial. O item I do artigo 
655 do CPC reza que “dinheiro em espécie ou em depósito ou aplicação 
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em instituição financeira, veículos de via terrestre, bens móveis em 
geral, bens imóveis, navios e aeronaves; ações e quotas de sociedade 
empresariais, percentual do faturamento da empresa; pedras e me-
tais preciosos; títulos da dívida pública da União, Estados e Distrito 
Federal com cotação em mercado, títulos e valores mobiliários com 
cotação em mercado; outros direitos”.

Atualmente é muito comum o vencedor da lide requerer, em juízo de 
execução baseada em título judicial ou extrajudicial, a penhora on-line. 
Há um procedimento legal através do Bacen-jud e da conta-corrente 
– e, por ordem judicial, é efetuado o bloqueio de valores contidos no 
banco do devedor, no limite da satisfação do crédito do requerente. Essa 
medida foi saudável para o credor e o restabelecimento da credibilidade 
da cobrança de dívida, bem como da justiça.

Há um dispositivo legal de ordem processual que diz “a execução 
faz-se em benefício do credor e de forma menos gravosa para o devedor”. 
Há incontáveis casos jurídicos acerca da penhora. Repita-se: penhora, 
espécie do gênero constrição judicial, serve para dar-se efetividade à 
sentença condenatória e transformar o direito creditício do vencedor da 
lide em dinheiro e ressarcir-se de seu crédito. A jurisprudência é largíflua 
sobre esse assunto.

No meu livro “Da Penhora” (Ed. Saraiva) sustento que é possível 
requerer ao juiz solicitação da Receita Federal informações sobre as 
declarações de Imposto de Renda do contribuinte-devedor.

Essa medida legal é do interesse da Justiça e do credor em des-
favor do caloteiro.

A jurisprudência mansa e pacífica dos tribunais superiores, e 
também do TJMS permite essa providência útil para efetividade do 
processo. Repita-se: só com ordem judicial. O pedido deve ser bem 
fundamentado, sob pena da quebra do sigilo do contribuinte cuja vio-
lação é arbitrária, ilegal, inconstitucional e indesejável.

Por derradeiro, é possível a penhora dos frutos e rendimentos de 
bem imóvel enclausurado com a cláusula de impenhorabilidade? No 
meu entender, como regra, sim. Todavia, há exceções. Duas, a meu ver.

Reza o artigo 650 do CPC. Podem ser penhorados, à falta de outros 
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bens, os frutos e rendimentos dos bens inalienáveis, salvo à satisfação 
da prestação alimentícia.

É evidente se o devedor possuir outros bens inocorre a penhora, 
respeita-se a cláusula de impenhorabilidade.

De outro lado, cabe salientar que no caso de penhora de prestação 
alimentícia penso em sintonia com o insigne e culto processualista Arru-
da Alvim em seu magnífico livro “Comentários ao Código de Processo 
Civil” - Ed. G/Z, p.1068: “Dessa forma, os frutos e rendimentos dos bens 
inalienáveis se afiguram penhoráveis, exceção feita à hipótese de terem 
escopo alimentar, não tendo cláusula especial instituída a impenhora-
bilidade. É lícito, porem, considerando a finalidade alimentar, o órgão 
judiciário medir, avaliar e pesar a quantidade necessária ao alimentário, 
penhorando o excedente. A necessidade representa um dos parâmetros 
intrínsecos da verba alimentar. A impenhorabilidade relativa não au-
toriza o devedor a viver no luxo e no desperdício assumindo dívidas e, 
posteriormente, protegendo-se com a regra do art. 650 do CPC”.

Art. 650 -  Podem ser penhorados, à falta de outros bens, os frutos 
e rendimentos dos bens inalienáveis, salvo se destinados à satisfação 
de prestação alimentícia.

O artigo 650 combinado com o artigo 649 do CPC traz taxativa-
mente 11 itens de bens e valores que são impenhoráveis cujo princípio 
norteador é o constitucional da dignidade humana. Como penhorar-se 
o piano do pianista profissional? Como penhorar-se o fogão, geladeira, 
TV, cama, ou seja, os móveis, pertences e utilidades domésticas que 
guarnecem a residência do executado, salvo os de elevado valor ou que 
ultrapassem as necessidades comuns correspondentes a um médio 
padrão de vida. Vigora sobretudo o princípio da dignidade humana.

As joias, colares de ouro e diamante, pulseiras e brincos de ouro, 
entendo que são absolutamente penhoráveis, porque são bens que ultrapas-
sam as necessidades comuns correspondentes a um médio padrão de vida.

É possível penhorar-se bem imóvel ou navio gravado com hipo-
teca? É possível a penhora do bem imóvel e do navio com hipoteca, só 
que o credor hipotecário tem o direito de sequela (jus persequendi), ou 
seja, vai buscar o bem gravado onde estiver e nas mãos de quem esteja.
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É possível penhorar-se bem imóvel gravado com alienação fiduci-
ária, mesmo sob a regência e vigência da Lei 9.514/1997? Sabe-se que 
essa Lei estabeleceu um procedimento tanto extrajudicial e realizado 
no Registro Imobiliário pertinente à matrícula do imóvel e esse Regis-
trador é competente para administração e solução. Atualmente, muito 
usual nas atividades comerciais.

Praticamente, esvaziou o conteúdo do compromisso de compra e 
venda e, na fidúcia os quais necessitam do Judiciário para solucionar 
as divergências eventuais ocorridas.

Essa Lei 9.514/1997 foi um avanço para o mundo frio dos negócios. 
Tornou-se mais prático e simples os atos negociais. A transferência do 
bem imóvel foge da herança do direito civil promanado do direito romano, 
ou seja, a traditio manu breve, em outras palavras, “a tradição do bem 
imóvel”, ocorre pelo registro da matrícula da circunscrição competente.

Já dos bens móveis e semoventes é a entrega manual da coisa. Por 
exemplo, uma tropa de cavalo, opera-se sua alienação com a simples 
entrega dos mesmos. A manada de búfalos é a mesma coisa. O lote 
de vacas e bois, a tradição ocorre com a entrega manual desses bens 
semoventes.

No Registro de Imóveis, além da matrícula, serão feitos:
II – a averbação: das cláusulas de indivisibilidade, impenhora-

bilidade e incomunicabilidade importa a imóveis, bem como da cons-
tituição de fideicomisso.

O artigo 1.911 do CC reza que “a cláusula de inalienabilidade, 
imposta aos bens por ato de liberalidade, implica impenhorabilidade 
e incomunicabilidade.”

A súmula 49 do STF diz: “a cláusula de inalienabilidade inclui 
a incomunicabilidade dos bens”. Todavia, conforme a Lei 9.594/97 
a transferência do bem imóvel opera pela consolidação do bem pelo 
arrematante. O tema de penhora é muito longo e não dá para exauri-lo 
apenas num artigo. Falarei sobre a penhora noutra ocasião, vez que o 
tema é extenso.
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Augusto César 
Proença

Um passeio de 236 anos
         
Ainda é cedo. A manhã de setembro me convida a um passeio e eu 

aproveito o tempo para caminhar pelas ruas da minha cidade, buscar 
sua identidade, cavucar suas raízes.

No céu há um azul de seca. A fumaceira das queimadas invade 
cruelmente o Pantanal e a manhã está calma, indiferente a tudo, parece 
não saber que há 236 anos Corumbá nascia diante de uma tosca cruz 
de madeira, sob a bênção de Cristo e a inabalável fé dos homens.

Percorro a Avenida, passo por casarões históricos, praças, está-
tuas envelhecidas, ruas pouco arborizadas. Um resto de melodia dos 
séculos passados me carrega para um tempo em que espanhóis nave-
gavam pelo rio Paraguai à procura de caminhos que os conduzissem às 
montanhas de prata do Peru.  Também, para um tempo em que hordas 
de homens barbudos, chapéus de enormes abas ao vento, arrasavam 
povoados jesuítas. Nuvens de fumaça subindo entre flechas resistentes, 
cheiro de pólvora e sangue, gritos de guerra, corpos pagãos e cristãos 
mutilados; afinal, mais de três séculos de lutas escreveram as páginas 
da nossa pré-história.

Volto à realidade e o som de TV da padaria me dá bom dia. A manhã 
é alegre e pessoas balançam de felicidade. Entro na padaria, compro 

Nasceu em Corumbá (MS), em 1940, filho de fa-
mília tradicional do Pantanal da Nhecolândia, 
universo que explora em seus livros. Dentre suas 
obras, destacam-se: “Pantanal - Gente, Tradição 
e História”, “Memória Pantaneira”, “Corumbá de 
todas as Graças” e “Rodeio a Céu Aberto”. Ocupa 
a cadeira nº 28 da ASL.
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uns pães e saio com a sensação de estar partindo para a guerra. Ouço, 
nitidamente, o soar de uma clarineta chamando a brava gente brasileira 
para a luta. A terra novamente vai se cobrir de gritos e sangue. Tantos 
irmãos feridos, tantos irmãos mortos na guerra injusta. Mas eis que a 
Vila de Corumbá, num fremir de contentamento, vê chegar o tenente 
coronel Antônio Maria Coelho comandando a tropa que a libertará.

Penso em tudo isso enquanto os meus passos batem contra as 
calçadas modernas: sim, é preciso buscar as identidades, cavucar as 
raízes, para que não sejam exterminadas neste mundo globalizado. Da 
minha memória saltam bigodes, bengalas, espartilhos, perucas de uma 
época de fausto. Vapores atracam no porto onde casarões se erguem 
anunciando um novo tempo. É o grande passado fluvial que entra em 
cena. Corumbá vive momentos de glória e o som de uma flauta me en-
leva e me entorpece. Acordes de uma ária há muito diluídos no espaço.

Passo pelo prédio onde funcionou o Cine-Teatro Excelcior. Ouço 
as vozes comemorativas da passagem do cinema mudo para o cinema 
falado. Suaves ondulações do som provocado pela pequena orquestra 
que costumava tocar nos intervalos dos filmes. Revejo cenas. Sinto 
vibrações de várias épocas. Imagens que o tempo levou e escuto, de 
repente, o sino da Matriz badalar naquele remoto 1877. Frei Mariano de 
Bagnaia, com o próprio punho, chama a população para ouvi-lo rezar 
uma missa nesse santo local construído pelas suas mãos franciscanas. 
Me dirijo para a Igreja. A rua está festiva. Cartazes alardeiam os 236 
anos da cidade. Políticos estendem faixas eleitoreiras. Há perspectivas 
de progresso, o turismo ecológico e cultural desponta e parece querer 
tomar novo rumo.

Entro na Igreja com o coração cheio de esperanças conduzido 
pela alma sorridente do Frei Mariano. Me ajoelho olhando Jesus lá no 
altar crucificado. É uma imagem envelhecida, de barro, mas tenho fé 
nesse secular símbolo sagrado e rezo. Rezo com todo o fervor, para que 
a minha cidade e o seu povo tenham vida livre, justa e feliz.
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Maria Ângela

Não me lembro qual o mês, se dezembro ou janeiro, sei que era 
verão quando conheci Maria Ângela na praia do Arpoador. Passei, olhei, 
ela sorriu e eu logo me sentei na areia ao lado dela. Biquíni amarelo 
era coisa que eu mais me amarrava, ainda mais num corpão com o de 
Maria Ângela.

Éramos jovens, na casa dos 20, eu um estudante mato-grossense 
(naquela época  Mato Grosso do Sul era ainda projeto), e Maria Ângela, 
segundo me disse ali na praia, vinha de Minas Gerais, filha  de juiz, 
passava férias no Rio, mas personificava bem as garotas da década de 
70: libertária, viva, formosa, cheia de glamour!

Batemos um papão gostoso, as horas passavam, o sol causticava. 
Maria Ângela se mexia inquieta na areia e cada vez que se mexia, mais 
eu me interessava pelo corpão da garota. Depois de vários mergulhos 
naquelas ondas mansas do Arpoador, abraços daqui, apertões dali, 
beijinhos flutuantes, eu sem saber como dar o bote na filha do juiz, 
lá uma hora falei: Você está um pimentão menina, mineira não pode 
tomar muito sol que esturrica, vamos tomar um chopinho com batata 
frita?... Ótima ideia, ela disse, só que não tenho dinheiro...  E eu: não 
tem importância eu pago!

Fomos. Tomamos 20 chopes, comemos batatas fritas, Maria Ân-
gela ainda pediu um bife acebolado e conta ficou lá nas alturas! Mas o 
importante é que saímos do barzinho dando gargalhadas, um apoiando 
no outro e, completamente descontraído, botei a garota com a mochila 
no carro e a levei direto para o meu apartamento do Leblon. O resto do 
dia passamos na sacanagem, rolando na cama, debaixo do chuveiro; 
tomamos uísque até dormir.  

No outro dia o sol bateu firme na minha cabeça dolorida e vi que 
estávamos no chão em cima do tapete. Maria Ângela nem com tapinhas 
acordou. Então saí para comprar pão, voltei e ela estava no quarto, 
deitada na minha cama, muito à vontade. Espera que vou fazer um 



Augusto César Proença66

café, eu disse. Não quero café ela respondeu, quero uísque!... Uísque?...  
depois de tanto que bebeu ontem, a garrafa secou porra, só tenho pinga. 
Então quero pinga, ah... já sei, quero uma caipirinha caprichada com 
dois ovos quentes e torradas, ela pediu, sorrindo.

 A questão é que a mineirinha não se levantava da cama e eu preci-
sava pegar uma certidão no cartório. Solicitei com educação: Desculpe 
Maria Ângela, você vai me dar licença, mas tenho que sair, estou com 
pressa, já são... Tudo bem, ela me interferiu, eu fico aqui meu amor, 
está tão bom aqui, se não tem confiança em mim amorzinho me deixa 
trancada, por favor, vou dormir mais um pouquinho, taaá???... Esse 
taaá foi tão carinhoso, tão cheio de ternura que eu, sem muito pensar, 
deixei Maria Ângela acomodada no meu apartamento.

Que calor sufocante, trânsito engarrafado, duas horas da tarde e 
eu voltando para o Leblon puto da vida, porque o cara do cartório me 
disse que eu não tinha lido bem o recibo: Olha aqui meu jovem, essa 
certidão só fica pronta daqui a cinco dias!...  Pensei: por que sempre 
fui assim distraído e esquecido?... Só não me esquecia do dia de ir ao 
banco receber a gorda mesada que o meu pai fazendeiro me enviava 
para pagar cursos de vestibulares intermináveis e viver vida de estu-
dante filhinho de papai rico.

Bati a campainha do meu apartamento imaginando que era bem 
possível que Maria Ângela não estivesse mais ali e tinha partido carre-
gando algumas coisas minhas, mas ela abre a porta numa fogosidade 
fora do comum e, de calcinha e sutiã, braços abertos, estala beijos na 
minha boca e diz: estava aflita, você nunca que chegava. Dei uma volta 
no apartamento e vi que estava todo limpinho, todo arrumadinho, todo 
perfumado, todo florido, Maria Ângela trouxe flores do supermercado 
da esquina e floriu o ap até com certo exagero.  Espera aí, eu disse. 
Vai aonde, vai me deixar de novo sozinha aqui?  Calma, espera, você 
merece, vou comprar uísque pra gente comemorar. 

Fomos à praia, comemos, bebemos, transamos, dormimos felizes 
durante cinco dias consecutivos. Depois começou a bater o cansaço. 
Maria Ângela falava demais, a voz era estridente, mascava chicletes 
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o tempo todo, fumava muito, não ia para a cozinha, nem café sabia 
fazer, ela foi me dando enjoo e eu pensei em me livrar da filha do juiz. 
Peguei o telefone, (naquele tempo não havia celular) liguei para o Pau-
lão, amigo meu, que tinha uma piscina maneirona na casa de Búzios e 
vivia recebendo amigos e amigas nos fins de semanas. Tudo legal cara, 
pode trazer a mina porra, filha de juiz é gente fina, aqui está manso 
só o Guti e o Marcelo, pode vir carinha, comigo não tem sujeira, porta 
aberta coração aberto, te espero, o fim de semana promete, o tempo 
tá limpão, bicho.

Fui desabalado. Chegamos a Búzios às seis da tarde e encontramos 
Paulão, Guti e Marcelo embandeirados e chumbados, bebiam vodca e 
ouviam um disco de Bob Dylan. Quando viram Maria Ângela os olhares 
fuzilaram. Pensei: o plano vai dar certo. A garota ficou muito à vontade, 
sentiu-se rainha, Paulão a conduziu a um quarto para se ajeitar e ela 
voltou de biquíni amarelo, tchibum na piscina.

Enquanto ela mergulhava e nadava, Paulão, com voz arrastada, se 
aproximou de mim e falou: Categoria hein bicho, antes você só andava 
com a Marly Macarrão, a Beth Surfistinha do Arpoador, agora está es-
tribado numa filha de juiz, como é o nome dela mesmo, e eu respondi 
inventado um sobrenome: Maria Ângela Junqueira de Souza Benevi-
des... Pourrra! Junqueira de Souza Benevides!... Família de grana! E 
Paulão brindou: Aí pessoal... Viva a legítima nobreza!!!

Naquela noite tomamos todas e uma musica carnavalesca subs-
tituiu a voz de Bob Dylan, animando o ambiente. Lá pelas tantas Guti 
morgou numa poltrona de palhinha, depois Paulão  ali pelo chão mes-
mo, Marcelo foi para a borda da piscina, Maria Ângela  para o quarto 
de hóspede  e eu bodeei  na rede da varanda.

Acordei primeiro, ruim feito um guarda chuva enferrujado, minha 
cabeça estalava, os outros dormiam. Procurei um engove na minha bolsa 
e notei que a minha carteira de dinheiro estava vazia, só os documentos. 
Corri ao quarto de hóspede, vi que a mineirinha não estava lá. Dei uma 
volta na cozinha, na sala, nos quartos, nada de Maria Ângela. Aí chamei 
Paulão, o bicho demorou acordar. Paulão... Paulão... a mineirinha ... 
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Quem? Maria Ângela de quê?... De porra nenhuma eu repliquei.  A filha 
da puta roubou meu dinheiro e se mandou!

De Marcelo levou um relógio Rolex de ouro que ele tinha reti-
rado do pulso gorducho;  de Guti levou uma corrente de prata que 
se encontrava  na  malinha; do quarto da casa levou pequeno abajur 
de opalina, e de estimação, presente de mãe do Paulão... Houve um 
primeiro momento de silêncio e reflexão... Eu fiquei muito chateado 
com o acontecido, afinal tinha sido  o culpado de tudo aquilo, pedi mil 
desculpas aos amigos...  Mas você não tem que pedir desculpas coisa 
nenhuma, disse Paulão, você é um carinha que vivi a vida e vida é a vida 
que a gente leva,  tudo o que a mineira (será que era mineira mesmo?)  
estarrou  podemos comprar de novo: Viva a vida!!!... Brindamos com 
vivas aquele instante, e dando estrondosas gargalhadas saímos da casa 
do Paulão, fomos curtir a ressaca na então famosa Praia dos Ossos.

“A vida tem um grande defeito. Deveriam ser duas: uma só para 
ensaiar, outra para viver!” (Vittorio Gassmam).    Este é um conto de 
ficção.    

Beco das Garrafas
      
Houve um tempo que a Música Popular Brasileira, a nossa estimada 

MPB, andou em bastante agitada. De um lado estava a turma da bossa-
-nova e a patota rebelde dos roqueiros, ambos emergentes, pedindo 
passagem para ocupar o espaço na mídia e destronar  os defensores do 
samba-canção, da chamada música de fossa, de dor de cotovelo ou de 
dor de corno mesmo, cujos  principais interpretes, entre outros, eram 
três musas, Nora Ney, Maysa Matarazzo e Dolores Duran.  

Estamos nos fins dos anos 50. JK no governo, lambretas roncan-
tes, camisas vermelhas, juventude transviada compunham o cenário 
político-cultural que entraria em ebulição a partir de 1960.
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Mas o embate musical não ficava só aí. Ainda havia a turma do 
“bregue romântico”, bem ao gosto do povão, com o baiano Anísio 
Silva liderando as paradas de sucesso com as músicas “Interesseira” e 
“Alguém me disse”, rivalizando com o cancioneiro da Rádio Nacional 
o também romântico, dono de sucessos, Nelson Gonçalves, cantando 
coisas como “Vitrine” e “Escultura”. 

No Beco das Garrafas, no Bottle’s, um inferninho de Copacabana 
(inferninho era o nome que se dava a qualquer barzinho fechado, tipo 
boate), segundo um cronista da época “era uma festa que parecia que 
nunca ia ter hora, dia, ou tempo de acabar”. No seu pequeno espaço 
acontecia a melhor música que se podia ouvir naquela época. 

Reunia-se o melhor da MPB e a disputa entre o samba-canção e 
a bossa-nova nascente corria com muito barulho. Tanto barulho deu, 
que o nome de Beco da Garrafadas (depois Beco das Garrafas) foi 
batizado pelo saudoso Sérgio Porto, nosso Stanislaw Ponte Preta, por 
causa das garrafas que os moradores dos edifícios arremessavam lá das 
janelas para acabar com o barulho que os boêmios faziam  nas portas 
dos barzinhos, muitas vezes em altas madrugadas.

Realmente o Bottle’s  era bárbaro! - como se dizia.
Maysa costumava dar uma canja quando ia ao Rio. Descabelada, 

linda de rosto, linda com aqueles olhos claros, mesmo com uns uís-
ques a mais nas gordurinhas do corpo cantava ‘Felicidade Infeliz” de 
sua autoria: “Felicidade, vamos fazer um trato/ manda ao menos um 
retrato/ para que eu veja com és”. Chorosa, tristonha, Maysa parecia 
que se despedia não só do samba-canção que saía de moda asfixiado 
por um novo ritmo, mas da própria vida que perderia alguns anos mais 
tarde num desastre sinistro, de automóvel, na Ponte Rio-Niterói.

Dolores Duran, baixinha, cara redonda, morena, simpática, tinha 
voz de ave e cadeira cativa lá no Bottle’s. Cantava: “A gente briga/ diz 
tanta coisa que não quer dizer/ fica pensando que não vai sofrer/ que 
não faz mal se tudo terminar (...). Uma noite saiu de lá pra nunca mais 
voltar. Chegou em casa disse para a empregada: “Não me acorde. Vou 
dormir até morrer”. E morreu! Era o dia 23 de outubro de 1959. Ela 
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estava apenas com 29 anos de idade.  
A Bossa-Nova, com “uma voz, um cantinho e um violão” começou 

e se desenvolveu no Beco das Garrafas, no Bottle”s, principalmente. 
Tom Jobim, João Gilberto, Vinícius, Luiz Carlos Vinhas e outros, todas 
as noites,  encontravam-se nesse recanto boêmio para criar os suces-
sos que até hoje são lembrados, apesar do abandono que a MPB vem 
sofrendo nos repertórios dos meios de comunicação de massa. 

Nascia um novo ritmo, nova batida diferente, novo tema que 
falava de amores correspondidos a caminho do mar, deixando de lado 
os amores traídos e as tristezas: “Vai minha tristeza/ e diz a ela/ que 
sem ela não pode ser/ diz-lhe numa prece/ que ela regresse/ porque 
eu não posso mais sofrer”. 

No Beco das Garrafas existiam quatro casas noturnas que se 
enfileiravam: o Ma Griffe, o Baccará, o Little Club e o Bottle”s, todas 
musicais, frequentadas pela classe média carioca, gente que gostava 
de música, que curtia a noite então ainda nada violenta naqueles 49 
passos contados e sem saída, que iam da Rua Duvivier, até  um simples 
muro escuro e opressor.

Por ter sido o berço da Bossa-Nova, local importantíssimo de um 
movimento artístico-cultural, e por ter passado por ali grandes nomes 
da MPB, o Beco hoje está tombado pelo Patrimônio Cultural Carioca. O 
espaço, dizem, vai ser revitalizado. Os barzinhos de outrora viraram casa 
de massagem, de show de “gogogirls”. A violência rola solta.  É uma pena!

Mas não importa. Para quem o conheceu e tirou as casquinhas 
desse passado realmente glorioso, tanto em noites chuvosas quanto 
enluaradas, e retém na memória o esplendor daquele momento de 
transformação da música popular brasileira, sabe que ele, o Beco das 
Garrafas, não morreu, será sempre lembrado e eternizado pela beleza 
da letra desta música de Tom e Vinícius: “Dentro dos meus braços/ os 
abraços/ há de ser milhões de abraços/ apertado assim (...).

E agora Chega de Saudade.
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3 Casos de Idosos
         
Vovô Machado nasceu em Xiquexique, na Bahia. Formado em Di-

reito, colega de turma de João Mangabeira, veio muito moço para nosso 
Estado como Juiz de Direito de Corumbá e depois de Nioaque, onde se 
casou com minha avó Elvira. Foi prefeito de Campo Grande em 1935.

Quando estava com cerca de noventa anos, quis rever a querência. 
Convidou a filha, minha mãe, e subiu o São Francisco em busca de suas 
origens, dos amigos e parentes.

Lá chegando, perguntava: – E o Fulano, onde está?
A resposta, sempre desastrosa: – Morreu há mais de dez anos.
E o Beltrano, ainda mora no Solar das Pedras?
– Ih! Esse faleceu há muito tempo. O filho dele, médico de renome, 

também já é finado. Creio que tem um neto vivo em Ilhéus.
– E a Casa Venturosa, ainda funciona?
– Que nada. Faliu logo depois da Grande Guerra. Dizem que foi 

falência fraudulenta, sei lá. Acabou tudo.
Segundo minha mãe, vovô se arrependeu do passeio. Antes não 

tivesse ido, conservando apenas na lembrança as imagens da juven-
tude. Voltou triste, deprimido, desapontado com a pobreza geral e os 
estragos que o tempo fizera no povo e na povoação.

EDUARDO MACHADO 
METELLO
Nasceu em Campo Grande (em 1930), cidade 
onde também faleceu (em 2000). Advogado, pro-
fessor, escritor, pecuarista. Publicou as obras in-
tituladas: “3 Casos” e “Meu Amigo Autonomista”. 
Ocupou a cadeira nº 32 da ASL.
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***

Tenho fórmula para envelhecer: velho, para mim, é quem tem 
vinte anos a mais do que eu.

Sempre foi assim. Com meus quinze anos, os velhos tinham trinta 
e cinco anos. Aos vinte, os idosos eram de quarenta, a velhice começa 
aos sessenta. Hoje, acho que os velhos têm mais de oitenta...

– É, Eduardo - me dizia o Miguel - enquanto estiverem me cha-
mando de coroa ou simplesmente de tio, a coisa ainda está boa. Mesmo 
quando me rotulam de velho ainda dá para aguentar. O diabo será quan-
do passarem a me chamar de velhinho. Aí eu vou ficar desesperado...

***

O dr. Arnaldo Estêvão de Figueiredo, nosso ex-governador, pai 
da dinâmica Lélia Rita, era formado em Agronomia pela Universidade 
de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Morreu quando ia fazer cem anos.
A sua faculdade reúne, anualmente, os ex-alunos para uma festa 

tradicional de confraternização. A própria direção da casa se encarrega 
de tudo, repassando, é claro, os custos aos participantes.

As diversas turmas se agrupam conforme o ano da formatura. 
A festa irrompe e por vários dias, todo mundo é feliz, revendo os ex-
-colegas e, talvez, alguns mestres.

A expectativa para aquele ano era enorme. O dr Arnaldo ansiava 
por matar a saudade dos amigos. Já bem idosos seguiu para o Rio 
Grande, a fim de participar da comemoração.

Que decepção! Enquanto as turmas mais recentes se esbaldavam 
nas animadas festanças, com inúmeras pessoas, o dr Arnaldo ficou triste 
e sozinho. Soube, então que todos os seus ex-colegas não podiam mais 
participar de festas.

Ele era o único sobrevivente de sua turma!
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Nos caminhos do Bonde

Tive a imensa felicidade de percorrer os caminhos do Bonde, ou 
melhor, do Bondinho.  É fascinante e retrospectivo andar de bondinho 
pela cidade, apreciar lugares históricos, imaginar a vida das pessoas 
que ali viveram na época dos “anos loucos”; os rapazes com seus trajes 
embonecados, calça afunilada, casaco curto, ajustados ao corpo, e as 
moças com cortes de cabelo “la Chanel” traziam no sorriso maroto todo 
o frescor da época, com vestidos de cintura baixa exibindo faceiras suas 
panturrilhas. Deixando no ar uma atmosfera de muito charme.

E imaginar que a primeira linha do Bondinho paulista, em 1871, 
era puxado por burros – do trecho Centro – Praia do Boqueirão... E 
só foi modernizado em 1909 pelo sistema elétrico, ligando o centro da 
cidade de Santos à primeira cidade do Brasil, que é São Vicente. 

O nome Bonde vem de uma interessante denominação: vem de 
cautela das apólices de empréstimos contraídos no século XIX com 
a Grã-Bretanha, tendo como garantia a emissão de bonds (“bônus”, 
“debêntures”, “títulos a receber”), e explorada pela empresa Botanical 
Garden Railroad. A emissão de cupons que serviam de bilhetes com a 
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palavra “Bond” estampada, e exibia a figura do veículo, e logo a palavra 
Bond tanto pronunciada virou Bonde, e o veículo também, que ficou 
charmoso e carinhoso na pronúncia.

A cada época o seu valor, a sua conquista, e havia de caminhar 
nos trilhos, olhar nas vagas longínquas o que vinha de lá do outro lado 
do mar, e sonhar ser qual a Europa, cheia de encantos, e colocar o 
Brasil em destaque no mundo. Era devido manter um padrão de luxo, 
e saber que um dia a vida leva tudo, como navios que partem depois 
de abastecidos.

Mas voltando ao passeio, tomamos o Bondinho escocês de 1911, 
na Praça Mauá, para um tour pela cidade de Santos. A sensação era de 
ter voltado no tempo; condutores com uniformes em tom cáqui, junto 
com seus quepes, o tímpano anunciando a partida, a guia contando 
histórias dos lugares percorridos pelos caminhos do Bonde... Palá-
cios, igrejas, Outeiro, alfândega, e muito mais.  Em tudo a presença de 
ilustres personagens de nossa história, cravada nos rococós, ostentada 
nos imponentes casarões que através de seus vitrais, arestas, mostram 
um Brasil a exemplo da Europa; prédios arquitetados em estilo eclé-
tico, azulejos portugueses, e preservados para que a história não fique 
submersa.

Posso ainda imaginar quantos romances na fantasia de um bonde... 
Moças graciosas, moços bonitos de cabelos bem penteados fazendo 
a corte, e os mais cuidadosos com suas almofadinhas levadas para 
suportarem o banco duro do Bondinho... Daí veio o conhecido termo 
“almofadinha”. E quantos encontros teriam sido marcados no bonde!...  
Ou ainda aquelas que ficavam vendo o bonde passar, para apenas fler-
tar com os passageiros, o que lembra a música de autoria de Ramos 
Cotoco: “Na rua onde o bonde passa/ Moça não pode engordar/ Não 
trabalha, não faz nada,/ leva a vida em namorar./ Se o bonde passa, 
estão na janela/ se o bonde volta, inda estão elas,/ namoram todos, é 
um horror,/ os passageiros e condutor./ Conheço umas que moram,/ 
onde o bonde não passa,/ que dizem fazendo troça,/ esta rua é uma 
desgraça”. 
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O Bonde também traz ditos populares como: “pegou o bonde an-
dando”; para aqueles que entram no meio de uma conversa sem saber 
do assunto, “tomar o bonde errado”; se dar mal, ou ainda “comprar 
um bonde” – fazer mal negócio, ser ludibriado. 

O brasileiro é criativo mesmo!... Merece um bonde!

O lenço de Marília

Se a brisa soprar sua janela,
Deixe a aragem permanecer.
Meus recados estarão lá.
Leia-os, meus cantos revelam,
Luzes de relva e amanhecer.

Frações segregam minha alma.
Na ponta dos dedos, longe vai
O lenço branco, voal de seda
Nas alamedas de álamos,
Engastando súplicas e ais.

As estações vão e vêm,
E meus sonhos além mar,
A promessa já não tem.
Dize, Dirceu, sem magoar
Se névoas do esquecimento
Calaram seus versos no ar.

O lenço não pede lágrimas...
Mas sim, bordado de flores
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E pombinhos apaixonados.
Não previu espinhos e dores.
Que a febre para os amores
É que agasalha o coração.                          
             
Ouça o sussurro do vento,
E deixe que o frágil lenço
Adentre por sua janela,
Perfumado, macio e lento,
Pouse de leve em suas mãos.
E toda África saberá...
Leia no invisível e delicado
Esse pujante e louco amor,
Dos destinos degredados.

Olhares

Passos apressados,
Uma multidão que caminha.
Mil olhares diferentes.
Não há tempo.
Não se sabe os pensamentos,
Feições, tantas feições,
Alegres, tristes, amargas e dóceis,
Carregadas num simples olhar.
Olhares disfarçados,
Ocultando alguma dor.
Olhar de clamor,
De mendigos nas calçadas.
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Poucos olhares se curvam.
A pressa, a desconfiança,
O sinaleiro, o dinheiro,
A ostentação, a vaidade, 
A ausência de piedade.
Nestas pobres mentes
Que se arrastam nas calçadas,
Tantas células vão morrendo,
Definhando, embaçando a vida.
Não há noção, nem de tempo,
Nem de compromisso.
É só a vida que passa...
Sol, chuva, frio, doença, fome.
O que há de esperança!...
Débeis vão se tornando
Suas vestes rasgadas
Aos poucos lhe mostram o corpo.
Palavras desconexas soltas,
Ditas ao nada em meio à multidão,
Que nos passos embalam e, 
Estas vozes não ouvem.
Poucos são os que param.
E ao ver,
Neste olhar não tem brilho.
Já não aceita a veste nova.
À higiene não se acostuma.
Apenas amedronta sem saber.
Outros são cultos 
Que rolaram escada abaixo.
Já saborearam a ostentação
E agora a poeira 
Só lhes trazem alucinações.
Somos passageiros do mundo
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Nossos passaportes estão marcados,
Conferidos à chegada.
Porém, podemos não chegar,
O imprevisto acontecer.
O que há de errado!...
A mente martela querendo saber.
Perguntam a Deus!... Reclamam!...
Mas a resposta é a consciência já em desatino,
Procurando remendar o tecido.
E no seu olhar...
Reflete... Aquele olhar da calçada.
O ontem e o hoje.
Em seu desatino luta por estes olhares.
Mas... Se o Ontem fosse o Hoje!... 

 

Uni... Verso 

Quando no teu silêncio
Uma estrela te contar
As histórias do infinito,
Pense... e pode acreditar...
Que distante em espirais,
Nas galáxias mais bonitas,
Não se rouba o mito,
Não se rouba o sol,
Não se rouba o Amor...
Nem mesmo razões banais
Da tua alma contrita.
Quando o fim não tem começo
E tudo vira do avesso...
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E te vês no meio do asfalto,
Sozinho de mãos para o alto...
És um ponto no infinito...
Há um infinito em ti.
E o avesso vai decifrando
Nesse Cosmo tão profundo,
De silêncio sustentável.
É o enigma desse mundo
Temeroso como a Terra,
Onde flutua astronautas.
Se há vida em outras esferas
Há razões para a espera,
Em busca do apogeu.
Que... há um poema em ti
Quando buscas o teu Deus!

Água 
                         
Brota do seio da Terra,
brota da mina do chão.
Humilde, pequenina,
Bate seu coração a jorrar
Em veias latentes de amor,
Que sobre a terra se põe a deitar.
Preciosa, néctar dos deuses,
nas artérias da terra, líquida,
incolor, inodora, cristalina.

Assim glorificada, calada,
vai rolando, se avolumando
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em cachoeiras, cascatas,
serras a cantar, a murmurar...
chuá!..chuá!... 
quando na queda, de repente,
em ressono cai em borbulhas
e se põe a rolar novamente.

Em veredas na mata sombria,
Em córregos e rios, para regar
a vida da sublime criação,
vencendo desafios, indomada.
Tem trabalho e dedicação.

Presente a canícula,
doa suor em evaporação,
elevando aos céus… clemente.
E se transforma em nuvem,
ressurge em chuva, rega a Terra,
reabastece as nascentes.

Em alvo torrão congelada,
é de uma realeza sem par.
É água, que ao céu se contempla…                                   
É água… em favos armazenada.

E, ainda, quando salgada,
une continentes, nações.
Linda, de espumas prateadas...

Água bendita a todos nós...
humilde e sem pretensão.
Nosso pão de toda hora,
ao nosso corpo a nutrição.
Bálsamo benfazejo que acalma.
Cálice da nossa oração!
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Poesia Grega – versos com estilo

“Palavras diluídas na fumaça do tempo/Como se lívida tarde 
bordada num lençol.” Extraídos do poema intitulado Poesia grega 
(Editora UCDB), de Fernando d’Andréa, esses versos estranhos – 
evocando uma história que se pressente tumultuada, íntima e terrível 
– contêm por si mesmos a originalidade e a aventura de um poeta que 
encontra, nos caminhos luminosos,  a poesia de dimensões noturnas.                                                                                                                                 

Ambientado em regiões etéreas, o poema é composto de quarenta 
estrofes e quatrocentos e seis versos. Trata-se de um canto ao “silêncio 
refletido na paisagem” e no som de Louis Armstrong – “Sinais gravados 
na rocha, nossa memória estelar.” 

Esse tecido cósmico – assim denominado pela escritora Raquel 
Naveira – sugere o “silêncio de bronze/A solidão dos silêncios geomé-
tricos/ O silêncio dos ventos repousando em cada palavra.”

Lá onde floridas flechas nascem sob o sol, e no encanto das águas 
bordadas de sete estrelas, ele se deixa levar docemente pelas delícias 
refletidas nos cabelos da amada.

Em versos de musicalidade lírica e singular, D’Andréa confessa 
arrebatamentos e quedas da alma, transpondo seus sentimentos em 
impressões e sensações através de paisagens nostálgicas e requintadas. 
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Aos poetas como ele, resta o efêmero, os mitos indecifráveis, as metáforas 
etéreas, porque lhes interessa compor “um mosaico calêndrico/De sol 
e lua e estrelas abstratas./Um mosaico de estilhaços/Fragmentos da 
memória nos quebra-cabeças do tempo.” Ele mesmo confessa:

Viajo no tempo / Artífice do meu pensamento. / Viajo no tempo 
/ No cavalo alado de Belerofonte. / É esplendente a paisagem vista 
do bonde transcendental.

E para que serve a poesia? Para trazer de volta a fada verde - amor 
desvanecido, que levita “sobre uma floresta aromada/pêndulo oscilando 
na órbita infinda”. Versos místicos marcam essa contemplação solitária:

Perfume de esfinge / A tua voz no campo dos ciprestes. / Névoa 
e nuvem / Oliva e nudez / A tua voz de vento no campo dos ciprestes.

Surge a amada postulada em seus versos: “Basta ouvir o murmúrio 
dos álamos/E sei que tu vens.” Desinteressado pela realidade objetiva, 
sua poesia simbolista afasta-se das referências concretas, instaurando 
uma atmosfera vaga, misteriosa e indefinida. O poeta então alcança o 
absoluto estético: 

Iluminam-se as águas e a relva. / Sussurram as pedras pasto-
relas minerais. / Sei que tu vens trazendo o azul da manhã radiosa; 
/ Já sinto o teu perfume nas folhas e na luz.

O como se vê, o poema é rico em conotações. Portanto deve ser 
lido observando-se as sugestões, a musicalidade e o estado emotivo do 
poeta. A realidade descrita é expressa de maneira vaga, nebulosa, im-
precisa. Trata-se da autobiografia de um amor que navega em segredo 
na alma: “Ainda não sabes que sou o teu amor.” Ou seria a poesia que 
de algum lugar profundo ao poeta clamava?
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Concurso público: como passar

No início do ano, quase todos elaboram metas a serem buscadas 
no novo período. E duvido que muitos não tenham desejado ardente-
mente serem aprovados em concurso no ano que se inicia ou que boa 
parte de seus esforços não vise tal resultado. É: passar em concurso 
virou obrigação.

Entre os mandamentos dessa meta, um deles é conhecer uma or-
dem, uma idéia total dos problemas, para uma mudança de atitude do 
candidato em direção ao sucesso. Estudar errado é um pecado mortal. 
Afinal, o estudo não resiste a erros, que estressa e impede que o sucesso 
se instale. E o que fazer para evitar os agora chamados males do estudo?

Aprendizado: essa é uma boa palavra para viver melhor o ano do 
seu sucesso.  A editora Saraiva acaba de publicar um guia intitulado 
‘Tudo que você precisa saber para passar em concursos jurídicos’, do 
jurista e professor brasileiro, Edilson Mougenot Bonfim – Promotor 
de Justiça do 1º Tribunal do Júri de São Paulo e Doutor em Direito 
Processual Penal pela Universidade Complutense de Madrid – um autor 
bastante conhecido dos leitores brasileiros. Sua produção já forneceu 
obras fundamentais para o conhecimento da área penal, como Processo 
Penal 1: dos fundamentos à sentença e Direito Penal 2: parte especial 
(Editora Saraiva), dentre outros.

Em sua 2ª edição, essa obra é referência no campo da mecânica 
dos concursos, definitiva radiografia dos equívocos mais comuns para 
que os concursandos se saiam vitoriosos em disputa tão difícil - algo 
de muito raro entre as publicações brasileiras.

Qual a técnica utilizada na sua elaboração? Certamente a experiência 
e o amor ao ensino. Com didática, o livro foi concebido em tópicos ou 
planos onde poderemos buscar as causas do sucesso ou insucesso no 
concurso jurídico. Eis duas passagens do texto: “De início a prova deve 
ser lida do começo ao fim, rapidamente, objetivando uma estratégia 
quanto ao tempo a ser despendido em cada uma das questões ou dis-
sertações” e para o candidato que “absolutizou” o valor dos concursos, 
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a dica: ”Há uma diferença entre ter o livro, consultar, ler e estudar. [...] 
”Estudar: é ler várias vezes.”

Sem entrar no mérito de suas formidáveis qualidades intelectu-
ais, queria destacar que a trajetória principal dessa obra é mostrar o 
diagnóstico das dificuldades mais comuns para que os candidatos se 
saiam vitoriosos nessa disputa.

Veja alguns passos de superação:
- “Navegue na superfície das disciplinas. Não mergulhe nas pro-

fundezas oceânicas.”
- “Existem dois grandes tipos de livros: aqueles que, quando você 

pega, não dá mais vontade de largar, e aqueles que, quando você larga, 
não dá mais vontade de pegar. [...] Fuja dos segundos. [...] Seu tempo 
é de ouro, sua escolha, de diamante.”

- “muitas perguntas em concurso dizem respeito à simples leitura 
da lei. Estude, portanto, a lei seca. Lei seca não é código comentado 
ou anotado.”

- “Excelente é a banca, não você (ainda a propósito das citações).”
É um exemplo de engenho, de sensibilidade e de conhecimento. É 

um prazer seguir os raciocínios, buscando neles as referências detalha-
das pelo autor. O que lhe interessa é estudar o tema em sistemas, em 
sua integridade e em determinadas áreas, para então relacioná-las para 
que os concursandos tenham uma filosofia de estudo – como enfatiza 
Carol dos Reis Lucas Viera (1ª colocada no Concurso de Ingresso ao 
Ministério Público de São Paulo, posse em 3 de agosto de 2007): “É 
um pequeno tratado dos grandes conselhos”. Por fim, a bênção de José 
Dirceu de Abreu, à página 101: “Que Deus lhe abençoe por ter escrito 
esse pequeno, mas valiosíssimo livro.”
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Nossa mocidade

Ao clarim das liras,
a musa quer despertar
nossas almas tristes que não sonham mais,
projetos de glórias nos faltam,
embora, na quadra risonha.

Mas, desenganada a juventude
de presumidas maravilhas,
detesta o senso da virtude,
e o culto troca por vigílias.

Ponde em guarda, jovens tristonhos!
Sois bons,
apenas a perfídia
em vossos corações avulta;
crede no Bem e na Porfia,
com frenesi provai dos sonhos,
despertando
as vossas quimeras ocultas!...

Francisco Leal de Queiroz nasceu em Paranaí-
ba (MS) em 1927. Advogado e Escritor. Autor de 
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Frei Gregório: um santo caminheiro*

Um dia, alguém teria de ser atraído pela trajetória de vida de um ser 
privilegiado pelos desígnios desenhados pelas leis divinas e perpetuá-la 
em bela obra literária, com texto fluente, enxuto, abrangente e reflexivo, 
como o era de fato Frei Gregório de Protásio Alves – um Homem de 
Deus em Campo Grande.

A pacata Protásio Alves, despretensiosa cidade incrustada no 
coração da terra gaúcha e que tanto orgulha sua generosa gente, viu 
nascer ali um rebento que mais orgulho ainda lhe dará quando a sua 
história de piedoso peregrino contada aqui chegar para os seus filhos que 
avidamente cultuam suas tradições e valores herdados e os nascentes. 
Nome de batismo do biografado: Davi Bonatto. Para nós: Frei Gregório.

O leitor encontrará nas páginas dos livros lançados pelo saudoso 
acadêmico escritor o reflexo dos passos de um homem predestinado a ser 
caridoso, sincero, corajoso, afetivo. Seu coração inquieto era um desafio 
permanente no horizonte da sua existência que, para isso, contou com o 
entusiástico consentimento do seu João e dona Matilde, ensinando-lhe 
o endereço da vida religiosa e partindo daí pôs o pé na estrada, suportou 
valentemente muito pé de vento, tomou pé d’água, mergulhou pé na 
lama, tropeçou no pé da cama, descansava às vezes na sombra de um pé 
de pau, mas, enfim, lá estava ele vitorioso ao pé do altar!

Figura excepcional esse Frei Gregório, casado com a alegria do seu 
povo, amando seus paroquianos, integrava-se facilmente no seu cotidia-
no, apropriando os hábitos locais, suas emoções, carregando no alforje, 
ao lado do missal, um irrepreensível  bom humor e sua gaita a tiracolo.

Reginaldo Araújo, amigo e confidente do saudoso Frei Gregório, 
brindou seus leitores com a história de toda a vida, rica e piedosa desse 
gaúcho espelho que, renunciando aos pampas, chegou e enraizou-se 
nas terras pantaneiras como um santo caminheiro.

* Prefácio (adaptado) do livro “Frei Gregório – Um Homem de Deus em Campo 

Grande”, de autoria do acadêmico Reginaldo Alves de Araújo.
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Campo Grande, aquele abraço!

Aquele abraço! - ó bela Campo Grande - pelos seus cento e quin-
ze anos de emancipação como cidade. Cidade que adotei para amar e 
viver. Que este amplexo – forte como o vigor de nossa gente e largo 
como a amplidão dos nossos horizontes – envolva também, pleno de 
gratidão, seu bravo fundador.

Ah! inesquecível José Antônio Pereira... Se aí “no assento etéreo 
onde subiste, memória desta vida se consente”, evoca, em saudosa 
retrospectiva, a confluência dos antológicos córregos, em cujo pontal 
construíste o primeiro rancho e onde, com a mão em concha, sorvias 
aquela água gostosa, límpida e fresca... Até hás de lembrar que os pei-
xes, em exuberante cardume, acorriam-te às mãos, imaginando fosse 
um fruto caindo!... Pois os dois sonoros riachos ainda cá existem – o 
Prosa e o Segredo – pena que espremidos, ora em valas de concreto, 
ora entre margens escalvadas, às vezes até aprisionados em túneis sob o 
asfalto. E agora, em vez de aqueles murmurantes fios de límpida água, 
canos de esgoto é que desembocam neles... Oh! Não fiques triste, meu 
caro Zé! Tudo foi consequência de um desenvolvimento espontâneo, 

Nasceu em Maracaju (MS), em 1939. Professor 
universitário (área biomédica) aposentado. Poe-
ta sonetista, músico/compositor, dedica-se tam-
bém à música regional. Autor de “Poemas Ínti-
mos”, “Estrelas de Sangue”, “Caroço de Manga”, 
“Álbum de Sonetos”, e “Auroras e Crepúsculos”, 
entre outras obras. Ocupa a cadeira nº 39 da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.
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desenfreado e aleatório, muitas vezes sem projeto algum, polêmico até, 
mas necessário sempre. Tais frutos imprevisíveis, todavia, nada têm a 
ver com aquele almejado progresso com que tanto sonhaste e ajudaste 
a construir e de que foste o messias germinal.

De qualquer forma, não obstante o ônus imposto à Natureza, deve-
-se insistir no desenvolvimento pretendido em um lugar predestinado. 
Foi o que fizeste, prezado José Antônio: semeaste a semente de uma 
“praga santa” - o Progresso - que se emaranhou como hera bendita 
pelas entranhas da antiga vila de Santo Antônio de Campo Grande. E 
os que vieram depois, igualmente envolvidos na evolução acelerada das 
coisas e dos tempos, fomentaram esse arrojado espírito de luta herdado 
ao seu fundador, e hoje ninguém mais segura esta pujante metrópole. 

 Entretanto, na ânsia indômita de mudanças e progresso, imper-
doáveis imprecauções foram cometidas, as quais vieram estremecer o 
espírito faceiro e conservador de nossa gente.  A propósito, meu dileto 
José Antônio Pereira, o que aconteceu com aquela primeira igreja que 
levantaste – a pioneira Matriz de Santo Antônio? Tudo bem, que seu 
primitivo templo, ainda pequeno, de material inadequado, fosse subs-
tituído por outro, mais bem situado, que melhor acolhesse os devotos 
e suportasse as agressões do tempo. Substituiu-o, pois, aquele prédio 
com as típicas torres pontiagudas, portas e janelas com vitrais artísticos 
e multicores, enfim, detalhes que marcaram indelevelmente gerações 
e gerações de campo-grandenses. Mas eis que, ao ensejo de uma nova 
reforma – que, antes de tudo, clamava pela preservação dos traços ex-
ternos de um templo tradicional – alguém, adormecido em sentimentos 
nativos e até cívicos, troca a divina feição engastada no velho templo 
por frias linhas da moderna arquitetura, num total desrespeito a um 
dos (ex)cartões postais da nossa Memória.

Semelhante barbárie ocorreu com o “relógio da praça”. A pretexto 
de desafogar o trânsito, o eterno (de)marcador de nossos costumes e 
tradições foi decepado do corpo de nossa cidade, que, aos olhos dos 
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que realmente a amam, parecia mutilada. Depois de longos anos de 
inconformação e protestos de muitos, um pequeno grupo, atendendo 
aos anseios da comunidade, decidiu trazer o relógio de volta. Só que, ao 
invés de recolocá-lo no seu antigo e devido lugar, a réplica foi instalada 
em outro que tem nada a ver. Eu, que o conheci, ali no cruzamento 
da 14 com a Afonso Pena, sempre que agora o vejo, assim deslocado, 
tenho a mesma impressão estranha que teria se me deparasse com um 
velho amigo que, por ter um membro decepado, teve-o reimplantado 
fora do lugar. Louvável a iniciativa, infeliz a compensação! E nada jus-
tifica, ante o espaço disponível e as técnicas modernas de sinalização, 
que não se recolocasse o saudoso “relógio da praça” no seu pioneiro 
posto – não fossem a insensibilidade e desapego, de alguns, por nossa 
tradição e costumes.

Contudo, o “relógio do tempo” - implacável e indestrutível - aponta 
agora para os 115 anos de nossa adorada Campo Grande – matrona pe-
renemente gloriosa, sempre a perdoar-nos pelos erros e a retribuir-nos 
pelos acertos. O desenvolvimento e progresso refletem a determinação 
e labuta de seus filhos, legítimos ou adotivos, sempre a vendo como 
extremosa mãe, um sublime misto de anciã e menina. Menina – cujas 
bonecas de sonhos dormitam em berços de recordações, ora armados 
pelos cerrados, sob coqueiros e guavirais, ora às margens floridas de 
ipês, junto aos ribeirões Prosa e Segredo. Anciã – que plasma à vigorosa 
memória a vivência e os costumes dos seus heróicos tempos da infância, 
adolescência e dinâmica vida adulta. E eis que as duas naturezas - de 
menina e de anciã - fundem-se e explodem nesta magnífica e esplêndida 
Campo Grande Morena, a quem envio, neste ensejo, efusivos parabéns 
e aquele abraço!
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Meu monjolo

                                       (Poema musicado)*

                   I
Este peito corroído
Pelos cupins da ansiedade
É um judiado pilão
Moendo ao meu coração
Fubá de felicidade...
É o monjolo do tempo
Me socando aqui por dentro
Na cadência da saudade!

Refrão:  
Ai, ai... Eu não me consolo,
Vendo apodrecer no chão
Sem bater no seu pilão
O meu saudoso monjolo!

                    I I
Evocando sua lida,
Monjolo, meu companheiro,
Sua canção ainda ouço
Nas águas do calabouço
E eu brincando no terreiro...
Sem pensar que aquilo tudo
Fosse um dia ficar mudo
E como ficou ligeiro!
Refrão:  Ai, ai... Eu não me consolo... etc

                   I I I
Oh! Deus, que calamidade,
Ao seu lado soterrada
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Também jaz a bica d’água,
Só que agora jorra mágoa
No monjolo do meu ser...
Você, a bica e o pilão
É o que resta nesse chão
Onde desejo morrer!
Refrão: Ai, ai... Eu não me consolo... etc 
                                        
                    IV
Mas você foi minha vida,
Por isso eu quero sonhando,
Ó monjolo, meu irmão,
Rever você na ilusão
De ser menino outra vez...
E com você recompor
Toda uma vida de amor
Que o progresso desfez!
       
                                  
 (*) (Gravado no CD autoral “Cheiro de Chão, em parceria musical 

com Adir Guimarães)

Mano querido, Jaci  
(Para Jaci Pereira da Rosa – in memoriam)

Como o céu mais escuro aviva estrelas
 – Pois na treva é que a luz se faz verdade –
Deus da vida apagou-te as santas velas
Pra de ti nos mostrar a claridade!
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Ah! Querido irmão, quanto nos revelas,
Neste salto que deste à Eternidade,
Do que não enxergávamos nas telas
Que na vida pintavas com humildade...

Na fugaz santa ceia da existência,
Familiares e amigos, com saudade,
Só se conformam com a tua ausência,

Porque não ficou vago o teu lugar:
Jesus, com sua lira e caridade,
Qual tua imagem, vem conosco orar!

                                               (05/08/2014)

Dói demais

              (poema musicado a Campo Grande)*

Ai saudade, dói demais
As asas do tempo / Batendo em meus ais!

Cidade morena / Com ruas de chão
Vestindo a poeira / Da recordação
Pintada de lama / Cheirando a sertão!

Ai! saudade, dói demais
As asas do tempo / Batendo em meus ais...
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Os sonhos descalços / A alma de brisa
Tecendo o destino / Que a infância ameniza
Que embala a esperança / E a fé poetiza!

Ai! saudade, dói demais
As asas do tempo / Batendo em meus ais...

Não mais campos virgens / Nem aves, nem liras
Não mais seriemas / Em cantos caipiras
Nem mais pica-paus / Batendo catiras!

 Ai! saudade, dói demais                                       
As asas do tempo / Batendo em meus ais... 

Se volto ao passado / Minh’alma delira
E vejo a saudade / Co’um cesto de embira
Num campo de sonhos (bis) / Catando guavira!

*(Gravado no CD autoral “Cheiro de Chão”, em  parceria musical 

com Adir Guimarães)

Duas Mães

Confesso arrependido, meu Jesus,
Que invejo às vezes o teu santo status...
Teu Pai é do Universo o gérmen-luz,
O meu foi só um santo lá dos matos.
Tudo em Ti é perdão, e amor reluz,
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Nem sempre são humanos os meus atos...
Foste Rei mesmo escravo numa cruz,
Sou escravo de reinos insensatos!

Em tudo tua essência me suplanta,
Ser teu servo e teu súdito me encanta,
Mas em algo não tens supremacia:

A mãe em quem forjaste a vida minha
Dá-me o mesmo amor-santo que se aninha
Em tua mãe-santíssima – Maria!

Meu naufrágio

Na sua face há cores de alvoradas
A tingir o mistério das distâncias...
Nos seus cabelos dormem as estradas
Das minhas noites de andarilho em ânsias!

Na sua boca há frutas cobiçadas
Por todos os desejos das crianças...
Seus olhos são lagoas povoadas
Por meus sonhos vogando em esperanças!

Seu colo são areias já beijadas
Pelas ondas azuis de algum mistério...
Elas beijam e morrem afogadas!
Também assim é a morte que eu espero:



Geraldo Ramon Pereira 95

Pois se a sede sacio em suas águas,
Afogado em você morrer eu quero!

Tempestade e bonança

Os seus cabelos soltos,
minha escassa cabeleira...
Os seus sonhos revoltos
ao anseio dos meus abraços...
Cabelos escassos,
Amor em fartura...
Meus febris embaraços
na sua cabeleira vasta...
Um a um voam os preconceitos,
o mundo coruscante se afasta
nos legando os direitos
a que fazemos jus...
Pois em nós há luz
de sóis derramando ouro aceso
em nossas almas enluaradas...
Nossas bocas de sóis-poentes coradas
quais vampiros de sanguíneo amor...
Corações fervendo à caldeira,
sua vastíssima cabeleira
me sufocando em noite divinal...
E eu bebendo o luar
E eu comendo as estrelas-guaviras
dos seus olhos de vaga-lume...
Dois vulcões, de repente,
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explodem na volúpia quente
e nos arrebatam para o infinito!...
Depois... dois seres lassos
se largam pelos espaços
dos céus entre nossos abraços...
E eis o saldo da cena inteira:
Eu – lhe acariciando a cabeleira,
Você – me acariciando
os cabelos ausentes,
em nós apenas o tropel feliz
de dois corações satisfeitos
troteando em nos peitos!

Boiada de ilusões

(poema musicado)*

 – Na oportunidade, dedico esta música-poema ao ilustre presidente da AML, 

Eduardo Mahon, pela emoção com que a ouviu, ao vivo, em reunião literocultural, 

no ap. do nosso confrade Rubenio Marcelo.

Meu destino é uma boiada
Caminhando pela estrada
Em direção ao ‘matador’...
Cada boi é um lindo sonho
Que nas noites eu componho
Enluarado de amor!
Cada grito de peão
É um mugido de paixão
No meu peito sofredor.
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Estribilho:  
Vai boi... boiada, meu amor... 
Nossos caminhos são iguais,
 Se segues pro “matador”, 
Sou apenas um boi a mais!
                    
O soluço de um berrante
Repicando lá adiante
Ao peito do berranteiro...
Lembra o som desta viola
Que me ilude e me consola
Na friagem do terreiro!
E o mugido de uma rês
Lembra o meu canto sem vez
Qual um boi em desespero!

Estribilho
A poeira suspendida
Pelos cascos desta vida
E me sufoca a  ilusão
É o mesmo pó que a boiada
Dolorida da jornada
Suspende do duro chão...
E a lama em que o boi caminha
É o barro em que a sorte minha
Se atola em desilusão!

Estribilho:
Vai boi... boiada, meu amor... 
Nossos caminhos são iguais,
Se segues pro  “matador”, 
Sou apenas  um boi a mais,
Se vais na frente, eu vou  atrás, 
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Se vou primeiro, vais logo mais! 
Pra nunca mais!... 

*(Gravado no CD autoral “Porteira de Vara”, em  parceria musical 

com Adir Guimarães)
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Guimarães Rocha

Antônio Alves Guimarães nasceu em Quixeramo-
bim (CE) e reside em Campo Grande (MS) desde 
1980. Poeta, professor de literatura brasileira e 
regional e produtor cultural, é major da reserva 
da PM/MS. Escreveu 22 livros, dois deles inéditos.  
Membro da Academia Maçônica de Letras/MS, da 
Academia de Literatura e Estudos de Corumbá e 
membro fundador da UBE-MS. Recentemente lan-
çou “Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossen-
se” e "Virtudes". Autor do CD “Encanto”. Ocupa a 
cadeira nº 4 da ASL.

Literatura nas Escolas. Para quê?

A questão da literatura nas escolas não é complexa como parece. 
As soluções praticamente se resumem na boa vontade dos chamados 
educadores e no estabelecimento de uma política cultural, já que a 
introdução da infância e da juventude, e dos ditos adultos, enfim, no 
universo literário, depende apenas de oportunidade e estímulo.

Literatura nas escolas. Para quê? – simplesmente para vencer 
o estado de inanição cultural em que nos encontramos, considerado 
o conjunto dos brasileiros quando se refere à leitura e percepção da 
realidade. O nosso mundo está empobrecendo da pior maneira: a po-
breza da linguagem e do entendimento na comunicação e na expressão. 
Terrível fase de transição que certamente só acaba com uma próxima 
revolução cultural – a transformação do homem frívolo, manipulado, 
idiotizado, escravo da propaganda, de clichês ou chavões de fanatismo, 
para indivíduo perceptivo, consciente, solidário, conhecedor das formas 
dos conteúdos científicos e naturalmente um praticante e divulgador 
de humanidade.
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Em meio às consequências do espírito consumista e do desequilí-
brio socioeconômico, as escolas entregam-se ao repasse de "resumos" 
sobre matérias que deveriam ser aprendidas e às marcações de "X". A 
literatura universal é colocada de "en passant"; a leitura brasileira é 
cada vez mais escassa, e, quando ocorre, tem pouco peso além de mí-
seros pontos nas notas de boletim. Não se reflete e não se desdobram 
reflexões; de um lado, basta "passar de ano" e, de outro, também basta 
"passar de ano" e sobreviver. A alma vai sendo esquecida. Os maiores 
prazeres – a descoberta, a busca e a expansão dos dons pessoais e 
espirituais – são substituídos, com ferocidade, pela ambição e sonhos 
de consumo, reivindicação de facilidades mil e "conquista" da mera 
satisfação dos sentidos físicos.

A comunidade escolar do Primeiro ao Terceiro graus não lê e não 
escreve. A sabedoria é sonegada e o que chamamos "cultura" passa a 
ser apenas tolerado e raras vezes assimilado.

Quem não lê, não escreve e, mesmo ouvindo, não entende a nossa 
língua. Como, então, impedir o assassinato da nossa língua portuguesa 
brasileira?

Em geral, as escolas, professores, mestres e doutores "fazem de 
tudo" para facilitar a vida do aluno. Já não se colocam as coisas em 
pelo menos um ponto acima da capacidade imediata de compreen-
são do educando, negando-se assim, o tesouro do esforço evolutivo. 
Quando a leitura surge, tem que ser "fácil", "agradável", pasteurizada, 
decoreba, bitolada.

Todas as facilidades e apostilas (pirataria consentida, liquidifican-
te) com resumo (e não sínteses verdadeiras) para o aluno em qualquer 
curso, e todas as dificuldades para o recém-formado numa faculdade 
qualquer, discriminado por "não saber nada".

Hoje a Academia Brasileira de letras (ABL) junto ao ministério 
da Educação está pedindo a volta do ensino de Literatura nas escolas. 
A norma culta é essencial. A corruptela e a degenerescência muitas 
vezes advindas dos coloquialismos são ocorrências inevitáveis, mas 
não podem substituir de vez a beleza da etimologia.
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Por aqui em Mato Grosso do Sul, nós, acadêmicos, também estamos 
pedindo a inclusão da literatura, especialmente a sul-mato-grossense, 
nas escolas, e queremos popularizar sem abandalhar a literatura.

Mais que a inclusão da literatura mundial e nacional já vulgariza-
da, um projeto de nossa autoria reivindica a adoção das obras do novo 
escritor brasileiro. A experiência neoclássica que propomos é exigente: 
prevê a avaliação e seleção dos melhores trabalhos num intercâmbio 
de mestre e doutores de todo o Brasil, resolvendo-se assim o problema 
da falta de qualidade das construções literárias. Queremos inclusão da 
literatura sul-mato-grossense nas escolas do nosso Estado, mas também 
em todas as Unidades da Federação.

O nosso projeto “A Arte de Ler e Escrever” pode ser considerado 
visionário, mas o concreto só existe porque alguém sonhou antes.

Jogo limpo

Tem que ser 
Na boa conformidade
Com as boas regras
O jogo humano
 
Caráter não tem cor material
Mas pode ser sujo ou limpo
 
O Barão de Coubertin disse
Não importa apenas ganhar
O importante é competir
Muitos não compreenderam
Essa regra salutar
É bom salientar
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Temos muito a fazer 
Para essas regras respeitar
 
A FIFA criou desde 1978
O troféu “Jogo Limpo”
Premiando seleções
Menos faltosas
Da Copa do Mundo
Entretanto ainda vemos
Jogo bruto ou desleal
Dentro ou fora de campo
 
Limpeza ou sujeira reinam
Na experiência contida
 
É preciso continuar
Alimentado amor respeito 
Despertando consciências
Sem discriminação 
De cor raça ou credo
 
Seja consagrado
O jogo limpo
E de verdade chegue 
Ao mundo inteiro
Um alento com respeito
E dignidade ao ser humano
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Dia dos Pais
(Homenagem aos pais - 09/08/2014)

Quero reconhecer com alegria
As glórias de meu pai
Não só por necessidade
Soube vencer o medo
Deixou seu sertão querido
Os amigos os pais
E a terra que lhe viu nascer e crescer
Sua cultura e sua gente
 
Venceu o medo e reinventou a história
Não importa se em determinado momento
Não tinha a roupa tão sonhada
Um pedaço de carne a mais na panela
Para nos ofertar
O importante é que meu velho pai
Teve a coragem de deixar seu Sertão para trás
Deixou seu Ceará querido
“Em virtude de cíclicas secas”
Veio para o então Mato Grosso
Trouxe o sotaque forte
Próprio dos que vivem no sertão
A esperança e a ilusão de prosperar
Na terra molhada
Aportou em Vicentina e transformou nossas vidas
Dando-nos oportunidade de estudar
Vencer o obscurantismo
Educação para “ser e não para ter”
Assim educou seus filhos
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Senhor José meu pai
Homem simples e decidido
Ao trabalho com alegria
E bons ensinamentos
Ainda hoje
É comum vê-lo entoar
Canções relembrando seu lugar
 
Neste Dia dos Pais
Dedico meu carinho e reconhecimento
Com alegria e ternura
Àquele que me viu nascer
Cultivou e ajudou a crescer
E com a ajuda de Deus
Ensina-me um eterno viver

“Aniversário” da Polícia Militar 
de Mato Grosso do Sul

Quando se tem a dimensão exata do que o Aniversário da Polícia 
Militar do Estado de Mato Grosso do Sul (PMMS) possa representar 
historicamente, para a escolha dessa data é necessário encontrar nexo 
causal; faz-se um estudo percuciente e apresentam-se variadas pos-
sibilidades dentro de um painel que permita a melhor visão sobre o 
Aniversário de nossa Polícia Militar de Mato Grosso do Sul a respeito 
dessa questão cultural quanto histórica.

Vejamos meus caros leitores, que nosso Estado de Mato Grosso 
do Sul nasceu fruto de uma divisão de Mato Grosso; foi criado em 11 
de outubro 1977 e instalada a sua administração no dia primeiro de 
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janeiro de 1979.
É de se pensar que a vida da Polícia Militar começa também nessa 

data de primeiro de janeiro de 1979; contudo, não houve esse entendi-
mento e muitas vezes foi-se alertado sobre o fato de que, comemorar a 
cinco de setembro, como vinha e tem sido feito até então, e dizer que 
temos 174 anos de história e glória igual à PMMT, é a mesma coisa que 
dizer que eu tenho a mesma idade do meu avô só por uma questão de 
respeito e reverência.

Salvo melhor juízo, não tem sustentação o argumento de que 
a PMMS comemore a cinco de setembro o seu aniversário. Propor 
mudança não é uma questão de indisciplina, mas, sim, um respeito à 
cronologia histórica; o que se quer é uma reflexão apurada, pertinente.

Penso que muitos dos nossos policiais militares já observaram 
essa anomalia. Não se trata de querer fazer diferente; por exemplo, 
algumas instituições que foram desmembradas do antigo Estado (MT) 
não comemoram seu aniversário igualmente a instituição antecessora. 
Significa que é oportuno, pelo momento que vivemos de plena liberdade 
e de conhecimentos sobre a história da evolução da sociedade. E uma 
sociedade como a nossa tem o direito de participar de algo que possa 
gerar segurança e respeito à história da nossa instituição PMMS.

Queremos propor, portanto, que se comece a contar a idade da 
PMMS dentro do primeiro ano de instalação; quanto ao dia, faço su-
gestão para que sejam discutidas entre três possibilidades e uma delas 
possa ser aprovada:	 a) no dia do aniversário do primeiro comandante 
geral da PMMS; b) no dia 01 de janeiro de 1979; c) no dia 21 de abril 
(Tiradentes).

A nossa proposta visa estabelecer a data de aniversário, de forma 
mais coerente com a história da nossa PMMS. Com isso não se perde o 
respeito e a reverência ao passado glorioso da PMMT, que teve e tem 
participação em diversas situações que exigiam sua presença forte. 
Afirmamos que tal presença prende-se à necessidade do controle de 
distúrbios civis, banditismo e outras ações, em que a sociedade clamava 
por uma ação eficiente e que se chegava a atos de extrema necessidade; 
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inclusive a participação na Guerra do Paraguai.
É preciso exaltar a coragem dos Policiais Militares, que nos enche 

de orgulho pelo que foi feito e consagrado, para que chegássemos ao 
estágio de evolução e desenvolvimento humano de hoje.

A Polícia Militar do Estado de Tocantins, por exemplo, não come-
mora seu aniversário na mesma data que a PM de Goiás, assim como 
a PM de Rondônia não comemora seu aniversário na mesma data da 
Guarda Territorial, ainda que os fatos sejam de fundamental impor-
tância e estejam ligados às gloriosas histórias nacional e institucional.

É necessário coragem para caminhar com as próprias pernas, sem 
perder, claro, o respeito e admiração às origens. Mantêm-se, assim, 
as características próprias, reforçando-as. Ou se aprende a dançar a 
própria música, ou vai-se dançar, sempre, a música dos outros.

Atualmente a PMMT mudou sua data de aniversário, convencida 
a partir de um debate interno. Não é justo seguirmos sem debate aqui 
em Mato Grosso do Sul.

Teresa de Calcutá para o infinito

Ela fez a viagem mais cara
Perdeu os seus contemporâneos
Ganhou mais aconchego em Deus

Ela fez a opção mais pobre
Ganhou mais que os seus
Companheiros de jornada
Perdeu mais orgulho

Perder é ganhar
Na lógica sublime
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E também na ordem do mal
Perde a vida quem ganha a morte 
Ganha a vida quem se permite morrer

Seus pés sangram 
Suas mãos abençoam
Seus olhos secam de tanto chorar
Aflitos pelas lágrimas inestancáveis
De tantos irmãos

Que de maravilhas fluem
Do seu caudal interno!

Seu sangue na Terra foi linimento
Para muita gente sagrada alimento

Rica Teresa pobre
Suas chagas recebem ungüento de luz
Seu vestido agora é espiritualidade
Substância irradiação
Adornando astros do infinito
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Um que o destino marcou...

Certo dia, no Rio de Janeiro, na 8ª Companhia, 3º Batalhão, do 
3º Regimento de Infantaria, sediado na Praia Vermelha, onde servia 
eu como 2º Cabo Sinaleiro Observador, conheci um moço baiano de 
extraordinária inteligência e de uma simpatia pessoal que cativa o 
cristão logo à primeira vista: José de Almeida Cardoso, era o seu nome.

Filho da gloriosa Bahia, tinha, na pele tostada, o grande estigma do 
homem sofredor. Do homem que viera de longínquas terras, açoitado 
pelo vendaval da esperança, e que não pudera, por circunstâncias es-
pecialíssimas, encontrar na terra estranha aquilo que sempre almejara: 
a paz de espírito e a tranquilidade.

Em verdade, José de Almeida Cardoso, essa fulgurante Inteligência 
baiana, lutou desesperadamente para vencer; atirou-se como um titã 
na luta pela vida, mas... como um bloco de terra que cai, em avalanche, 
do profundo do coração, não teve mais forças para se erguer. 

E como aqueles golpes sucessivos fossem maiores que a sua re-
sistência física e moral, o militar moço, de olhar vivo e indagador, num 
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assomo de indescritível desespero, enchafurdou-se na lama, passando, 
então, a frequentar as mais sórdidas e as mais imundas tabernas de 
quantas existiam, em Botafogo.

Em pouco tempo, aquele rapaz de estatura mediana, que escre-
vera esta obra-prima, “O TÉDIO NEGRO DA VELHICE”, que andou 
recebendo largos louvores de eminentes críticos da terra do imortal Rui 
Barbosa, se transformou num incorrigível e inveterado alcoólatra, des-
ses que, perdendo inteiramente a compostura social, não se acanham, 
não se sentem diminuídos em pedir a um estranho, em tom de súplica:

– Moço, um niquelzinho para o aperitivo do cabo velho!...
José de Almeida Cardoso, esse prodigioso talento que a socieda-

de perdeu, por haver sido ele um dos muitos homens “marcados pelo 
destino cruel”, depois de inúmeras cadeias sofridas por desrespeito 
aos seus superiores hierárquicos, e depois de ter sido excluído de sua 
corporação, como elemento desajustado e nocivo, iniciou pelas ruas 
principais da Cidade Maravilhosa a sua peregrinação de pedinte famin-
to, e nunca mais, então, sentiu qualquer parcela de pejo, em bater de 
porta em porta para implorar, com voz rouca e entorpecida, um prato 
de comida para matar a fome.

Enquanto esteve cursando o Pritaneu Militar, onde fomos co-
legas, e onde me foi possível, e a notável inteligência do infortunado 
moço baiano, fui lhe alcançando um pouco do miserável soldo que me 
sobrava no fim de cada mês.

Como me doía, como me martirizava o coração, ao entregar-lhe, 
ali naquele cantinho da Galeria Cruzeiro, aquela ridícula ajuda!

– Toma Cardoso, hoje é só o que posso arrumar! 
Ele agradecia sempre com um apertado abraço e, com lágrimas 

nos olhos, proferia esta frasezinha encorajadora:
– Serejo, Deus Nosso Senhor há de ajudar você, você há de ven-

cer nos estudos das armas, e ainda será, para orgulho de seu Estado, 
Ministro da Guerra do Brasil!...

Mas... poucos meses após, o cabo, que na vontade do amigo va-
gabundo, deveria ser Ministro da Guerra, foi encarcerado numa prisão 
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imunda e infecta, sob a suposição falsa de haver tomado parte saliente 
na Intentona Comunista da unidade em que servia.

E longe, bem longe mesmo do bulício da cidade, entre as torturas 
de uma polícia desalmada e um trabalho superior à resistência física 
de um jovem, eu pensava, noite e dia, em meu velho e infeliz amigo, 
Cardoso.

Como estaria ele passando? O que seria dele sem a minha pequena, 
mas providencial ajuda mensal?

Quatro longos meses permanecemos incomunicáveis. Nada sabía-
mos do que ia lá por fora. Tudo eram trevas para nós. Nem uma palavra 
amiga de conforto nesses dias intensamente dolorosos. Por ordem do 
Chefe de Polícia não nos era permitido receber visita de familiares.

Muitos dos prisioneiros, ante a severidade das notas oficiais – apo-
derados de imenso e justificado terror – acreditavam já em fuzilamento.

O pavor aumentava todas as vezes que um pelotão se aproximava 
da cela.

A transferência, quase que diariamente, de presos para local por 
nós ignorados, aumentava ainda mais o nosso desespero.

Uma tarde, porém, veio a autorização ansiosamente esperada por 
aquela legião de homens subnutridos, barbudos e esqueléticos:

- Os presos, às quartas-feiras e aos sábados, poderão receber visitas.
Algumas choraram de alegria.
Dias seguidos presenciamos cenas comoventes, que nos dilace-

ravam o coração.
Quadros de indescritível emoção, onde uma pobre mãe caía, 

abruptamente, ao solo, ao estreitar nos braços o filho querido, que ali 
se encontrava enclausurado, sem crime algum haver praticado...

Somente o cabo Sinaleiro Observador, de número 3488 – aquele 
que deveria ser um dia Ministro da Guerra do Brasil – permanecia 
imóvel em sua cela, com os seus 32 quilos de peso, e a sua horripilante 
carcaça óssea.

Não tendo familiares no Distrito Federal, jamais pensei receber 
uma visita, ali na Ilha das Flores, local para onde fomos transferidos 
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da imunda e horrorosa Casa de Detenção.
Mas... de uma coisa eu tinha certeza, e isto muito me confortava. 

Era de que já, no meu longínquo Estado de Mato Grosso, na orilha da 
fronteira, numa casucha pobre, em frente a um oratório, desfiando um 
rosário em suas mãos trêmulas, noite e dia, com as faces banhadas de 
lágrimas, minha santa mãe por mim rezava!

Por isso, eu tudo suportei, confiante e cheio de fé na oração sa-
grada da mãe aflita!...

O contingente de prisioneiros estava em formatura. O austero 
e truculento sargento comandante da guarda ia lendo os nomes dos 
detentos que recebiam visita nesse momento.

- Soldados João Manoel Praxedes, Coriolano Fagundes Gouveia, 
Pedro Gregório de Alcântanra; cabos Alcides Palhares Sobrinho, Jair 
Dantes Barreto, José Manoel Sampaio Corrêa e Hélio Serejo.

Ao ouvir aquele másculo militar pronunciar meu nome, senti 
uma tontura imensa e julguei que e ia desabar no chão pedregoso. 
Tudo girava em torno de mim, e uma grande zoada me vinha do mais 
profundo do ouvido, pondo-me completamente surdo.

De olhos desmesuradamente arregalados, desatinado com aquela 
repentina notícia, não tive forças sequer para avançar os três passos 
obrigatórios.

Como uma estátua de mármore permaneci em forma até que o 
grosseiro e abrutalhado sargento gritou a todo pulmão:

- Está ficando bobo, cabo?... três passos para frente!...
Com pernas trôpegas avancei ainda meio vacilante. Pela entrada 

principal da ilha-presídio, as visitas iam passando. Lia-se nos olhos de 
todos uma ansiedade enorme.

Mães amorosas, pais carinhosos, noivas saudosas e entristecidas, 
irmãos sinceros, amigos dedicados, vinham matar as saudades e rever 
os entes queridos que se encontravam encarcerados.

Aquelas cenas chocantes, na hora do abraço emocionante, iam 
enchendo de lágrimas os olhos dos próprios guardas!...

Fui o derradeiro a sofrer aquele instante doloroso. Não surgia 
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diante de mim a minha velha mãe saudosa, nem meu irmão querido, 
e muito menos a noiva cheia de meiguice e ternura. Não!

Eu tinha, sim, diante dos olhos esgazeados e vítreos, a figura 
amedrontadora de um homem maltrapilho e sujo, em cujas feições se 
adivinhava uma vida de sofrimentos e de torturas.

Não queria acreditar no que os meus olhos estavam vendo. A 
palavra morreu-me na garganta.

E aquele espetro de homem, aquele mulambo que chegara e estava 
sendo escarnecido pelos guardas, estendeu-me um pacote dizendo com 
sua voz rouca e entorpecida.

- Serejo, três maçãs e um pouco de bolachinhas para você!...
Era o meu grande amigo, o pobre, infeliz e desgraçado cabo José 

de Almeida Cardoso.
Talvez tivesse roubado tudo aquilo para ofertar ao amigo pri-

sioneiro.
Grande coração, nobre gesto daquela alma intensamente so-

fredora.
E pela primeira vez em minha vida abracei um homem para 

chorar...
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a vida sozinho

Perdi Drummond, Plínio Marcos,
Nelson Rodrigues, John Lennon,
Sartre e Picasso, Truffaut e Fellini.
Perdi Tom, Cartola, Vinícius.
João Saldanha, Garrincha e Didi.
Perdi Elis. Entre outros.
Que se foram ou ainda vão.
Todos me ensinaram coisas,
me fizeram rir ou chorar,
aprender emoções.
Perdi outros amigos
        outras referências.
É perder e entender
que temos de
continuar a vida sozinhos.
E caber dentro dela.

Henrique de 
Medeiros
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nós mesmos

transgredir
é manter vivo o fluir
faça das tripas coração
busque o novo
rompa barreiras
na coragem de ser mutante
diferente a cada aprender
retraçando horizontes
juntando pensamentos e palavras
nas análises e explicações
de nós mesmos

Os órfãos de Lennon

Dezembro, 1980, 09. Pensei que fosse amanhecer com um tele-
grama de pêsames entrando por debaixo da porta. Pensei que talvez 
fosse um pensamento de um sonho mau de exagero. Pensei que talvez 
tudo fosse um sonho. Mas, na verdade, o sonho acabou. O telegrama 
de pêsames não chegou. Mas, tenho toda a certeza de que muita gente 
ficou orfã. Talvez toda uma geração. Os órfãos de John Lennon. Os 
órfãos dos Beatles, que não vão tocar juntos nunca mais.

O que John Lennon, os Beatles, significaram para toda uma 
geração, talvez não esteja sendo bem comensurado nos comentários 
sobre sua vida. Prefiro acreditar que os Beatles mudaram o mundo. 
Vai ser difícil alguém me convencer do contrário. Prefiro dizer que não 
só uma geração tenha sido atingida pelas suas propostas, mas várias, 
pois ainda hoje muita gente ouve os Beatles, ouve John Lennon, des-



Henrique de Medeiros 117

pertando para a vida.
O mundo não tem saída. E ninguém, talvez, tenha pregado mais 

a descoberta da não-saída que Lennon. Em suas letras, em seu com-
portamento, ele expôs toda a sua procura, na qual não encontrou saída 
lógica, mas encontrou sempre a vida. Porque possivelmente a saída seja 
viver. E Lennon viveu o despertar para uma época de liberação compor-
tamental, foi o próprio despertar. Os Beatles, John Lennon, tocaram 
a todos: a todos os reprimidos, dos 8 aos 80 - que guardavam dentro 
de si movimentos que não tinham antes coragem de colocar para fora.

A presença dos Beatles pôs muita gente em movimento. Com sua 
alegria, com sua tristeza, com seu amor, com John Lennon - o mais 
consciente, a alma dos Beatles em termos filosóficos, nas suas mensagens 
concretas, de posições conflitantes, reais, mas nunca abandonando o 
amor. Lennon classificou o Herói da Classe Operária - "eles te dopam 
com sexo e religião na TV" -, autoanalisou-se em Mãe - "Mãe, você me 
teve, mas eu nunca tive você" -, sublimou-se em Amor - "O amor é real, 
real é o amor" -, dividiu-se entre seus gurus religiosos resolvendo dizer 
em God que "Deus é um conceito", passando a comentar em Jogos da 
Mente que "o amor é a resposta" ou em Imagine uma máxima da sua 
vida: "Imagine todo mundo vivendo para o hoje".

Mais famoso que Cristo, a frase! Comparar Lennon com Cristo 
é uma indecência histórica. Seria subestimar demais o trabalho de 
comunicação de Cristo ou seus prepostos, feito numa época em que 
não existiam veículos de comunicação e a midia era limitada à fala 
pessoal. Mas Lennon foi mais um Cristo. Na medida em que jogou 
suas sementes por aí, todas cresceram, e a própria sociedade que ele 
ajudou a se desenvolver mentalmente, conceitualmente, comportamen-
talmente, ajudou a matá-lo. Perder John Lennon é perder um filósofo. 
Um filósofo talvez não levado muito a sério, talvez classificável pop, 
pouco comparável a Sartre, Camus ou Aron. Mas pop é o mundo de 
hoje, é o povo de hoje, que cresceu pop, cresceu hippie, underground, 
tentando se libertar para a vida de alguma forma, tentando ir contra 
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os ditos viventes, encontrando nos Beatles, em John Lennon, alegria, 
denúncia, amor. Na verdade, a mensagem que Lennon e os Beatles 
trouxeram ainda não foi superada.

E sua mensagem é uma mensagem básica de amor. Lennon 
sempre falou do poder da mente, do poder da paz, do poder do amor. 
Paz e amor. Fez uma geração, fez várias gerações na formação ciber-
nética das gerações pensarem, acreditarem na loucura, no insólito, no 
impalpável, mas ao mesmo tempo vivível vida. Eu fui Lennon. No dia 
em que cantei Help! nas festinhas aculturadas, não entendendo muito 
bem o que estava acontecendo. Eu fui Lennon. À medida em que suas 
propostas de liberação comportamental que criavam verdadeira cor-
rente ao amor livre, ao cabelo comprido, aos hábitos contraculturais, 
às novidades da vida, me atingiram. À medida em que me portei jovem, 
me portei revoltado, me portei à altura, me portei vida. Eu fui Lennon 
à medida em que fui paz e amor. À medida em que deitei na cama com 
ele e Yoko para protestar por uma semana. Na medida em que cantei 
com ele canções de uma época, a música de um tempo.

Lennon liderou uma geração. Lennon talvez tenha criado uma 
geração. Procurou Buda, procurou Deus, procurou o agnosticismo, 
procurou tudo e não achou nada, a não ser a vida. E, ao achar a vida, 
achou também a procura de tantos que nada sabem como ele. Mas 
que, como ele, queriam viver, encontrar uma saída. Procuraram com 
Lennon, com os Beatles. Não acharam. Porque a saída não existe. 
Mas acharam Lennon, descobriram que viver é possível. Talvez ao 
descobrirem que o sonho acabou, tenham descoberto justamente que 
a vida existe. O sonho realmente acabou. É bom lembrar que o sonho 
sempre pode acabar de uma hora para outra. Amanheço sem o sonho. 
Mas não amanheço sem Lennon, pois amanheço como todos nós. Toda 
uma geração órfã de Lennon.
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Os Beatles tocam

os Beatles tocavam
e eu pensava no que viria
os Beatles tocaram
mais tempo do que eu pensava
e hoje ainda tocam
isoladamente
por entre o contemporâneo
os Beatles tocarão
ainda por muito tempo
a felicidade custa
custe o que custar

inútil peça

será que está chegando a hora
de não mais esperar
o que o acaso pode trazer
devo eu mesmo desenhar amanhãs
	 que fantasia criar
	 que história escolher para
	 contar quando esclerosar
	 que caminho percorrer
	 que inútil peça escrever
será que está na hora
de alguma coisa anular
angústias virais
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do nada, algo

sou de contrariar
se me pedem o centro
escolho direita ou esquerda
unindo poesia e ideologia
embora saiba que na
maioria das vezes
os caminhos escolhidos
são simples bifurcações
que levam       pensamentos
	 coisas
	 pessoas
de volta aos mesmos lugares
contestações não são inúteis
embora despertem
rancores ódios ressentimentos
provocam também a verve
da desconfiança no antigo
trazem ao imobilismo humano
alguns traços do provocar
o moderno nem sempre é novo
o trastevere nem sempre é ranço
o que espanta nem sempre é nocivo
é preciso a semente do
instigar incitar estimular
para que do
nada
     nasça
             algo
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“A carne é fraca”: confessaria Roberto Carlos

Conforme a revista Pure People de terça-feira passada (29/04), por 
ocasião do lançamento de sua biografia oficial no Shopping Iguatemi, 
em São Paulo, Roberto Carlos decidiu dar fim à polêmica sobre se ele 
come ou não carne vermelha. Ali, ele comeu realmente o alimento de 
origem animal que foi servido por garçons do evento e deixou claro que 
havia voltado a comer carne – pelo menos a da Friboi!

Ainda de acordo com a Pure People, o lançamento do livro de 
Roberto Carlos reuniu uma plêiade de famosos, dentre os quais, Luan 
Santana (que deve ser o próximo a comer carne bovina!), Roberta 
Miranda (idem!), a cantora Wanderléa e o ex-piloto de F1, Emerson 
Fittipaldi. Também estiveram presentes Astrid Fontenelle, Tom Ca-
valcante, Lívia Andrade e Marcos Frota. Curiosamente, porém, Tony 
Ramos – o garoto propaganda-mor da Friboi – não foi lá.

Nos últimos meses, telespectadores brasileiros foram bombardea-
dos com propagandas de carne bovina do Frigorífico Friboi. Apesar da 
campanha iniciar com a figura carismática de Tony Ramos, ela atingiu 
o seu clímax quando o cantor Roberto Carlos entrou em cena num 
jantar e comeu carne bovina, embora os fãs acreditassem que ele fosse 
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vegetariano. Fala-se à boca pequena que ele teria faturado 10 milhões 
de reais pela propaganda.

O fato é que após a propaganda da Friboi capitaneada por Tony 
Ramos, outras mensagens comerciais envolvendo “artistas globais” e 
“outros tipos de carnes” – especialmente de frango – surgiram na TV 
abiscoitando generosos cachês. Encaixam-se aqui as mensagens de 
Fátima Bernardes com o Seara (R$ 5 milhões) e a de Fernanda Torres 
(mãe e filha) com frangos da Sadia (cachês não divulgados). É o que se 
poderia chamar de “boom da carne na TV brasileira”!

Mas, será que a carne marca Friboi é deveras muito diferente 
– sob o ponto de vista higiênico-sanitário e qualidades nutricionais 
– de outras carnes do mesmo padrão vendidas em supermercados e 
açougues brasileiros? Será que esse foi o fator determinante para que 
o rei Roberto Carlos abandonasse o vegetarianismo de tantos anos e 
enveredasse pela dieta atual que inclui carne bovina?

É muito provável que não. O que de fato mexeu com a cabeça de 
Roberto Carlos e de outros que enxergaram na propaganda da carne 
um bom negócio, foi, é claro, os “rios de dinheiro” que lhes foram 
ofertados pelos patrocinadores para que dissessem meias-verdades 
em frente às câmeras de TV.

Outros fatores, porém, podem ter contribuído para provocar a 
reação negativa de telespectadores ao verem Tony Ramos, Roberto 
Carlos, Fátima Bernardes, Mãe e Filha Torres fazerem propaganda de 
carnes ditas especiais na TV. É que alguns desses artistas ainda são 
vistos como símbolos de resistência ao capitalismo selvagem vigente 
nos meios de comunicação e na sociedade brasileira, e se constituíram, 
ao longo do tempo, em exemplos de comportamento ético na TV!

Mas, de volta à reportagem da Pure People, é bom saber que a 
edição da fotobiografia “Roberto Carlos” será de três mil exemplares, ao 
custo de R$ 4,5 mil cada! Ela demorou cinco anos para ser concluída e 
sua impressão foi feita na Itália, com papel e acabamento luxuosos. Não 
resta dúvida, portanto, que, neste caso, a expressão “a carne é fraca”, 
se fosse dita pelo Roberto, caberia aqui como uma luva.
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De Wanderley Cardoso a Shakespeare

No final de semana (9 e 10 de maio/2014), Campo Grande viveu 
duas experiências culturais inusitadas e interessantes na Praça do 
Rádio, centro da Capital do MS. Na sexta-feira (9) à noite aconteceu 
– como que num passe de mágica – o retorno da tradicional Seresta 
da Cidade Morena na Concha Acústica, cuja atração principal foi um 
dos cantores-símbolo da jovem-guarda brasileira: Wanderley Cardoso, 
antecedido pela “Banda de Ontem”. No sábado (10), também à noite, 
mas agora no centro da Praça e com cenário bem mais simples, embora 
supercriativo, a apresentação da peça teatral supostamente infantil 
“Sua Incelença, Ricardo III”, com o grupo Clowns de Shakespeare e 
direção de Gabriel Vilella.

No primeiro caso – e não precisaria nem comentar – tanto o 
artista que se apresentou quanto o público que o assistiu, pertenciam 
à outra geração (dos anos 60) e lotaram o espaço em frente ao palco 
da Concha naquela noite considerada memorável (acredita-se que em 
torno de duas mil pessoas assistiram ao show). Wanderley Cardoso – 
ligeiramente envelhecido e de rosto inchado, mas de voz inconfundível 
– cantou músicas de seu repertório e outras que foram cantadas em 
“priscas eras” por outros astros da jovem-guarda, como Roberto Carlos, 
Erasmo, Jerry Adriani e Wanderléia. O público – em geral, da mesma 
era que ele e/ou daí pra trás – vibrou quando o artista cantou “Preste 
Atenção” e “O Bom Rapaz”, seu maior sucesso em vendagem de disco.

No outro espetáculo – “Sua Incelença, Ricardo III” o grupo Clowns 
de Shakespeare apresentou de forma jocosa e em ambiente circense, 
um clássico de Shakespeare na versão nordestina (o grupo é do Rio 
Grande do Norte). O original Ricardo III se passa no final da Guerra das 
Rosas, conflito sucessório pelo trono da Inglaterra ocorrido entre 1455 
e 1485. Eduardo IV é rei, mas seu irmão Ricardo, Duque de Gloucester, 
busca a coroa de todas as formas.  A trama corre com a luta entre os 
clãs York e Lancaster, mas em uma adaptação que faz analogias com 
a política nacional e referências à estética circense.
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Mas o que mais chamou a atenção de quem foi ver “Sua Incelen-
ça”, foi a presença maciça do público infantil, acompanhado, é claro, 
de mamães e papais que, em muitos casos, tiveram que se sentar no 
chão com os seus pimpolhos, por não ter mais lugares nas arquiban-
cadas colocados ao redor do cenário. É bem provável que isso tenha 
sido resultado do que se poderia chamar do “efeito redes sociais”. No 
entanto, apesar dos esforços dos atores em fazerem dos textos sérios 
shakespearianos motivo de riso para satisfazer esse público-menor, fica 
evidente que nem sempre isso foi possível e que a peça – exceto, talvez, 
o seu cenário – não seja de fato infantil em sua essência.  

Apesar dos pequenos percalços, porém, tanto na apresentação de 
Wanderley Cardoso quanto na peça encenada pelos artistas de Gabriel 
Vilella, fica mais uma vez comprovado que o público campo-grandense 
prestigia eventos culturais que acontecem na praça do Rádio, especial-
mente quando são interessantes e de bom gosto. Agora, é esperar que 
a Fundação de Cultura do Município (Fundac) não deixe de promover 
na primeira sexta-feira de cada mês a tradicional seresta de Campo 
Grande, na sua forma tradicional, inclusive. O público da terceira idade 
(dentre outros!) agradece.

 

Ditadura e Projeto Rondon 

Criado em 1967, em pleno período da Ditadura Militar que tomou 
conta do Brasil (64-85), o projeto Rondon teve uma atuação prepon-
derante enquanto durou o regime militar no País. O projeto tinha a 
intenção de levar dezenas de milhares de estudantes universitários, 
especialmente da área de saúde – e durante as férias – para prestar 
assistência às populações carentes em diversos municípios brasileiros.

Claro que este era o motivo alegado pelo governo militar. A inten-
ção real, porém, era outra. Era preciso desviar a atenção da juventude 
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universitária brasileira dos problemas nacionais maiores para questões 
mais pontuais. E assim foi feito. Durante os vinte e dois anos em que 
funcionou, o Projeto Rondon manteve grande parcela da população 
universitária parcial ou totalmente alienada sobre o que de fato ocorria 
no País. 

Embora extinto em 1989, logo após a redemocratização do País, 
o Projeto Rondon foi retomado em 2005, a pedido da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) (!?) ao ex-presidente Lula (PT). Atualmente, o 
Rondon é coordenado pelo Ministério da Defesa e atrelado a outros 
nove ministérios. As operações são realizadas duas vezes ao ano, em 
janeiro e junho, com duração de 15 dias. Elas priorizam as regiões norte 
e nordeste do país e são acompanhadas por militares. O Rondon recebe 
verba anual de R$ 4 milhões.

Mas, a exemplo do que acontecia na época da Ditadura Militar 
– excetuando-se talvez o seu aspecto alienisante – o projeto Rondon 
de hoje se caracteriza pelo mesmo tipo de atuação assistencialista e 
descontinuada às populações carentes do País. Mesmo considerando 
que o Rondon possa auxiliar na formação de mão de obra de nível supe-
rior qualificada – afinal, estudantes universitários que participam dele 
são colocados diante de situações-desafios que os obrigam a procurar 
soluções para resolvê-las – não há a priori qualquer garantia de que as 
comunidades atendidas pelo projeto transformaram suas realidades 
em curto e médio prazos. (*Ver artigo de Patricia Iglecio, da RBA, de 
18/05/2014).

Os dados no site do projeto Rondon revelam um decréscimo no 
número de participantes:em 2009, 1.753 alunos e professores partici-
param das operações. No ano seguinte, o número subiu para 2.706, e, 
em 2011, chegou a 2.924. De 2012 para cá,houve uma baixa significativa 
na quantidade de participantes (1127 em 2012 e 1500 em 2013). As 
universidades argumentam que houve um esvaziamento do projeto e 
redução de verbas.    

Mas a questão não é só de número de participantes. Não há por-
que manter em funcionamento atividade de extensão universitária tipo 
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projeto Rondon, se: 1) Ela não resolve grande parte dos problemas de 
comunidades carentes assistidas pelo programa; 2) As próprias univer-
sidades são capazes de implementar projetos de extensão continuados 
que atendam às comunidades carentes onde elas estão inseridas, sem 
necessitar de qualquer projeto Rondon; 3) É coordenada por um mi-
nistério militar (da Defesa), que guarda atrás de si toda uma história 
que a grande maioria dos brasileiros gostaria de esquecer.
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Conhecer para ser: eis aí a nossa questão

O primeiro passo é conhecer o estado. Não só sua história, mas 
sua geografia, suas potencialidades, seu todo, enfim.

Vai e volta, com maior ou menor força, a discussão sobre a iden-
tidade de Mato Grosso do Sul. Temos, ou não, identidade? Por quê? E 
culpa-se até o nome do estado.

Tudo indica que o ponto de partida (da discussão) deve ser outro. 
Podemos discutir identidade sem antes aprofundar a reflexão sobre 
uma verdadeira preliminar: temos, com o território sul-mato-grossense, 
uma relação de pertencimento? Ou, em outras palavras, nós nos apro-
priamos de seu universo (história, geografia, meio ambiente, etc.) e 
nos responsabilizamos por ele? Mais: é possível apropriar-se daquilo 
que não se conhece?

O processo é claro: primeiro: é preciso conhecer (para, queren-
do, apropriar-se); segundo: apropriar-se para construir a identidade. 
Como faz quem compra uma área de terra: primeiro: busca conhecê-la 
(estudá-la); segundo: se lhe interessar, adquire-a; terceiro: dá-lhe sua 
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cara – um processo que pode exigir gerações. Assim com Mato Grosso 
do Sul: o povoamento se deu num passado próximo, por pessoas oriun-
das de todas as partes do mundo, sem raízes locais; seus descendentes 
é que, ao longo de gerações, poderão construir a identidade regional. 
Mas não necessariamente.

Esta forma de ocupação do solo sul-mato-grossense, com alguma 
frequência, acabou por criar verdadeiros feudos: a fronteira oeste foi 
por muito tempo dominada por sulistas (não esquecer a Mate Laran-
jeira); a leste, pelos mineiros; São Gabriel do Oeste e Chapadão do 
Sul são cidades de profunda influência sulina; o cone sul tem forte 
influência paulista e paranaense. Ocorre, assim, que os amambaienses 
possivelmente não se interessem por fato que ocorra em Pedro Gomes 
(cidade de forte influência nordestina); que os mirandenses pouco se 
preocupem com os destinos de Coxim. Não bastasse, criou-se velada 
competição entre regiões: ninguém nega certo distanciamento entre 
Dourados e Campo Grande; Maracaju nunca aceitou pertencer a Nio-
aque; Corumbá é Corumbá, a princesa do Pantanal – o resto é Mato 
Grosso do Sul; onde ficam Figueirão e Sonora? Para os habitantes do 
cone sul Campo Grande é uma cidade distante, onde se encontram 
bons serviços de saúde.

Quem percorre Mato Grosso do Sul nota que nos falta ainda este 
sentimento de integração, ou seja, somos um – um estado, uma unidade 
da federação, pela qual somos todos igualmente responsáveis.

Como construir esta identidade? O primeiro passo é conhecer o 
estado. Não só sua história, mas sua geografia, suas potencialidades, 
seu todo, enfim. Nisto, o Instituto Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso do Sul tem participação realmente efetiva, quando resgata e 
publica obras sobre o estado. Sua Série Memória Sul-Mato-Grossense 
chega, em 2013, ao volume 31. E resultado de trabalho voluntário. Não 
bastasse, está construindo a Enciclopédia das Águas de Mato Grosso 
do Sul, trabalho monumental.

Não é suficiente, todavia, conhecer. É preciso ter vontade de 
apropriar-se. Para tanto, é necessário desenvolver ações catalisado-
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ras. Exemplo: o IHGMS e o Comando Militar do Oeste organizam, 
anualmente, a Marcha da Retirada, ainda com participação abaixo do 
esperado (afinal, a Retirada da Laguna aconteceu em Mato Grosso do 
Sul?). No último evento houve a preocupação de levar os participantes 
a apropriar-se da história – com relativo sucesso. É imperativo que os 
municípios divulguem sua história, suas riquezas, suas personagens, 
como fez, por exemplo, o município de Eldorado, cuja prefeita patroci-
nou belo trabalho sobre o município. Que pouco repercutiu nas outras 
cidades (Eldorado fica em Mato Grosso do Sul?).

É imperativo também divulgar Mato Grosso do Sul para o mundo. 
As confusões com Mato Grosso são resultado da falta de informação. 
Quem percorre o Brasil percebe, sem esforço, que nosso Estado não 
está no subconsciente das pessoas, ou seja, não é uma informação 
consolidada. Daí a confusão – que aumentaria com a troca do nome.

É essencial conhecer, informar e apropriar-se. Assim, não ouvirei 
mais perguntas (com velado tom irônico), como a de um jornalista 
campo-grandense: – ‘Professor, para que publicar obras sobre Mato 
Grosso do Sul?’.
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Terça-Feira Gorda

Quem de fora observava aquela onda humana no salão, concluía 
que o mar, o grande mar, antes de tornar-se mar, havia cursado uma 
escola de carnaval.

Dançavam, bailavam, rodopiavam, pulavam, cantavam, gritavam, 
como se houvera sido o Juízo Final extinto às vésperas de sua instalação.

Comiam e respiravam poeira.
Dondolito saiu do salão. Não aguentava mais. A roupa colada ao 

corpo, encharcada de suor. Os olhos ardendo. Logo que ganhou o cor-
redor, um ventinho agradável inundou-o todo. Adiante, no restaurante, 
ficava sua mesa, encostada no lambril da parede.

Serpentinas por tudo, embaralhando tudo, traçando pelos caminhos 
entre as mesas, pendendo dos lustres. Haviam estragado sua dose de 
uísque, jogando confetes nos copos e no baldinho de gelo.

Mas era carnaval. Não poderia de modo algum reclamar. Tanto 
que um rapaz alegre e espirituoso jogava o toco do cigarro nas bolas 
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presas no teto, estourando-as todas. Achavam esse espetáculo uma 
graça. Original, oportuno.

Dondolito olhou em derredor. Constatou que muitos dos que se 
achavam ali o olhavam. Sentiu-se muito feliz por isso. Era um folião. 
Desempenhava o papel à altura. E não era necessário fantasia alguma. 
Bastava a camisa de malha listada horizontalmente de azul e vermelho, 
a calça-esporte sem cinto, o bonezinho branco. E como era confortável 
o sapato sem meia.

Antes de sair de casa, apanhou a camisa e entregou-a à irmã, 
rogando-lhe:

– Preta, passa esta camisa para um pobre folião.
Todos na casa sorriam. A mãe implorou-lhe: “Não vá ficar perto 

de brigas, meu filho. Sai tiro.” E o pai recomendou-lhe: “Também não 
beba muito, Dondolito. Não se acabe.” Dondolito abriu bem os olhos e 
disse-lhes: “Neste ano quero ver, quero observar, vai ser sensacional.” 
“Aproveite, meu filho – ainda disse o pai – no futuro, você vai morrer 
de saudades destes dias”.

Tinha vinte e cinco anos. Talvez o velho de bermudas e colar de 
havaiano, em sua frente, invejasse a disposição com que acabara de pular 
e suar dentro do salão. Só poderia ser mesmo inveja, pois que o homem 
não desviava os olhos de Dondolito, uns olhos de admiração e acato.

Nesse instante, passou pela mesa um senhor gordo. Ao ver Don-
dolito, gritou-lhe, em meio ao vozerio dos que iam e vinham:

– Como vai, Rodian? Ei, Rodian! Como vai? Já saiu o negócio da 
fumigação da safra?

Dondolito olhou-o com estranheza e, para não complicar mais, 
não achou outra alternativa senão responder-lhe amavelmente:

– Ainda não, Mango. Tá quase.
Quando o homem se afastou, Dondolito pensou: “Que diabo! Não 

me chamo Rodian. Que negócio é esse de fumigação de safra? Será que 
o  Mango já está de fogo?”

Dondolito gostava de ficar só. De observar as pessoas, as coisas, as 
cenas. Filosofava com o copo de uísque na mão. Aquele cheiro festivo, 
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aristocrata, lembrando sempre gente bem, salões, prosperidade; cheiro 
de álcool, de remédio dos felizes. Cheirar e beber o uísque, as pedras 
de gelo dançando no copo. Beber valia muito por ficar dopado contra 
a hipocrisia e a ignorância daquela gente toda que estava ali. Contra 
os preconceitos, contra a própria timidez que muitas vezes o levava a 
escolher esta ou aquela garota para pular, sambar, rodopiar, o que fosse.

No canto, a alguns passos apenas, estava a mesa do Dr. Catão, 
que viera para o carnaval. Fazia mais cinco anos que se ausentara da 
cidade. Dizia, justificando, que tinha grandes planos, grandes ambições, 
que os horizontes do interior eram acanhados. No entanto, estava ali. 
Com a família, plantando solenemente, integrado na folia, atirando bem 
distante, de pé, rolinhos de serpentinas. A todo momento levantava-se, 
revia um amigo; abraçavam-se forte. Deveria estar já cansado de tanto 
subir e descer. A mulher, o braço cheio de pulseiras de ouro, limitava-se 
a sorrir, sorrir bastante, somente sorrir, olhando para todos os lados, 
a desfrutar o prazer do prestígio.

Dondolito fora amigo de Dr. Catão nos tempos de vida univer-
sitária. Chegaram a morar juntos, por um tempo, num sobradão, no 
Rio de Janeiro. Eram então acadêmicos de fora, que desfrutavam de 
imenso cartaz com as garotas do clube. E, no entanto, Dr. Catão não 
notara ainda o amigo bem perto de sua mesa.

Será que o homem se tornara míope com os trabalhos e projetos 
com que ambicionara impressionar os grandes centros?

*
Rodiam mandou buscar duas garrafas de uísque. Ocupava uma 

mesa com alguns amigos, perto da orquestra. Penetrou no clube como 
quem havia conquistado um degrau na escala social. Triunfalmente. Era 
carnaval, mas pusera um terno escuro de tropical inglês, camisa branca 
de tecido furadinho e gravata verde de seda pura. Sorria para todos. 
Ora, também ele podia frequentar o Clube Primavera. Tomava uísque. 
Primeiro, uma garrafa. Depois, abriria a outra. Uísque importado, selo 
vermelho. Não era qualquer um que podia tomar uísque estrangeiro, 
ainda mais a preço de carnaval. Bebia e olhava para os lados, a fim de 
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constatar se o notavam.
– Venha tomar uma dose aqui em minha mesa – disse a um amigo, 

puxando-o pelo braço.
O convidado sentava-se, fumava, batia um papo. Depois de sa-

borear algumas doses do puro escocês, pedia licença, agradecia e saía. 
Chegava outro. Todos assinavam o ponto na mesa de Rodian.

Uma solteirona, numa mesa ao lado, comentou com a amiga: – 
O Rodian está impecável hoje. Que será que houve com ele? Será que 
passou também no vestibular de Direito?

Rodian era forte para beber. Acompanhá-lo não era nada sopa. 
Não ficava facilmente embriagado. Mantinha-se o tempo todo bastante 
lúcido, conversador, acesso. A cabeça bem empinada, a fim de obser-
var o bar, o salão, os corredores, a entrada do restaurante, sondando 
os pares, examinando as fantasias, procurando descobrir pessoas 
amigas. A propósito, percebeu que se aproximava do restaurante o 
Dr. Anselmo Seta, com a esposa. Era o maior cirurgião da cidade. 
Escolheram uma mesa e acomodaram-se. Veio o garção, o lápis e a 
caderneta em punho:

– Prontinho, doutor.
Rodian saltou da mesa e correu ao encontro dos recém-chegados.
– Boa Noite, doutor. Boa noite, dona Lúcia. Com licença. - E 

sentou-se. - Trouxe a garrafa para tomar com o senhor e a sua esposa.
Marido e mulher entreolharam-se.
– Boa noite, Rodian - respondeu o médico, a voz um pouco baixa, 

sem entusiasmo, denotando pouco caso.
Rodian serviu a dose ao Dr. Anselmo. A mulher agradeceu, acen-

tuando que a bebida lhe fazia mal.
– Uma dose caprichada, farta... Comigo é assim. É uma pena que 

a senhora não posso provar, dona Lúcia.
Puxou assunto da rainha de galo, onde aos domingos se encon-

trava com o médico. Dona Lúcia fazia tudo, até promessas para que o 
marido deixasse de frequentar o lugar.

– Estão reformando o rinhadeiro, Dr. Anselmo - disse Rodian. - 
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Tudo indica que o encontro regional vai ser sensacional. Vem galo de 
todo canto.

Chegou a cadeira mais perto do médico: - Sabe, doutor, precisa-
mos falar com a diretoria para tirar aquele barracão de vender pastel 
e pinga dali. Atrapalha.

Ora, a amizade era perfeitamente compreensível na rinha de galo. 
Mas, ali, claro que não. A mulher olhou feio para o marido. Era o que 
dava; ter amigos na rinha de galo. Saiu da mesa, explicando:

– Vou olhar um pouco o salão.
Alguns minutos depois, o médico também saiu, deixando Rodian 

sozinho na mesa. Era realmente um azar, um grande azar, procurar 
o clube para distrair-se na terça-feira de carnaval e encontrar Rodian 
excitando pelo álcool, todo grã-fino, querendo bancar o santo, o com-
portado. E o rico também.

*
Dondolito observava a cena. Rodian ficara irremediavelmente só. 

Que decepção! Deveria estar com um fogo dentro do peito. O médico 
e a mulher haviam-no deixando só. E todo mundo vira. Coitado de 
Rodian! Mas também...

Dondolito levantou-se e caminhou em direção do salão, para 
apreciar e ver se dava algumas puladas. Seguiu pelo lado da porta que 
ficava perto da orquestra.

Rodian levantou a cabeça e fitou Dondolito. Sobre a mesa, as duas 
garrafas de uísque, uma pela metade, a outra quase cheia. Veio-lhe à 
ideia contar com a companhia de Dondolito.

- Ei, Dondolito! Vamos tomar umas doses. – Levantou-se e sentou-
-se de novo, apontando a cadeira ao seu lado.

“Será mesmo que me chamou?”. “Que será que esse homem quer 
comigo?”

A voz mais forte: Dondolito, uma dose venha! – tocava com as 
mãos as garrafas. – Venha!

Um tom de súplica o de Rodian.
Dondolito aproximou-se da mesa. Começou a pensar. Não, não 
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deveria sentar-se ali. Não. Se Rodian tinha em mira subir na escala da 
vida, ele, Dondolito, ao deveria descer a sua. Na verdade, sentrar-se 
com Rodian não era nada um furo, não constituía um programa. Ainda 
mais no Clube Primavera. Afinal de contas, conhecia-o muito pouco. 
Sabia perfeitamente que Rodian, se o chamara, foi como reserva, como 
último cartucho. Por isso, e por outros motivos, deveria recusar. Exa-
minando bem, tinha Dondolito seu prestígio, sua vida bem pautada, no 
lar modesto, mas quente, onde ninguém brigava, ninguém questionava, 
ninguém criava caso, onde tudo era afeto: a mamãe cuja mão cheirava 
a alho e cebola, o papai cheio de: - vou agir, vou dar um jeito, a irmã, 
Preta, serviçal, e a criada Corina, no tanque, no ferro, no fogão a lenha 
cimentado de vermelhão. Não, jamais fora preso, ou chamado em juízo, 
nem mesmo para depor, para figurar como testemunha. Seu pai era 
amigo do Juiz de Direito. Não. Não se formara, é claro, como Dr. Catão 
ou Dr. Anselmo Seta. Mas cursava até o terceiro de Medicina, no Rio de 
Janeiro. Não se formara, mas vivia bem, tocava com seu pai uma loja 
de bicicleta e acessórios, comércio honesto, organizado. Não, Rodian. 
Não. Já era muito ser parecido com ele. Aliás, ambos eram morenos, 
tinham o nariz comprido, os cabelos bem pretos Só que Dondolito tinha 
um ar de intelectual, Rodian não. Mango tivera razão ao confundi-lo 
com Rodian quando o chamou: - “Como vai, Rodian? Ei, Rodian! Como 
vai? Já saiu o negócio da fumigação da safra?” Fumigação de safra. 
Credo! Só dava louco mesmo naquele clube.

– Quero cumprimentá-lo só, Rodian. Tenho que ver um velho 
amigo de infância agora. - Disse “infância” para reforçar ainda mais a 
desculpa. Lembre-se de ir até a mesa de Dr. Catão para escapar dali.

– Tá, tá - disse Rodian, disfarçando achar-se conformado com 
a recusa. Mas inclinou a cabeça, amuado, tomou involuntariamente 
um gole de uísque e olhou para os lados, a fim de constatar se haviam 
notado a sua gafe.

Dondolito caminhou até a mesa de Dr. Catão. Reviram-se. Abra-
çaram-se. Tomaram juntos algumas doses de uísque. – Lembra-se, 
Dondolito, no sobradão do Rio, quando você foi sorteado, à noite, 
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para assaltar a sardinha frita na geladeira de Dona Maria, lembra-se? 
– Dondolito confirmou: – Lembro-me, sim. Que tempo! Nunca mais! 
Éramos pobres e felizes, jantávamos média no domingo.

No curso da conversa, em meio às evocações da vida universitária, 
Dondolito olhou para mesa de Rodian. Este mantinha a cabeça abaixada. 
Picava o guardanapo de papel em vários pedacinhos. Muita coisa lhe 
devia estar passando pela mente. Dondolito examinava-o detidamente. 
Fizera até uma pausa na prosa com Dr. Catão. Não tinha duvidas. Seria 
esta noite de carnaval uma das piores em toda a existência de Rodian. 
Uma noite, terça-feira gorda. Rodian começou a movimentar os lábios, 
ainda cabisbaixo, a falar sozinho. Rodian facilmente se tornaria uma fera.

*
Não havia dúvidas. O copo de uísque de Dondolito era mesmo 

uma bola de cristal. Nessa noite, depois da meia noite, Ridian brigou.
Na calçada do clube e depois no jardim, em frente, o povo acotove-

lou-se para assistir à luta. Qual o carnaval em que Rodian não brigava? 
Nem mesmo neste, em que jurara comportar-se da melhor maneira 
possível, procurar boas amizades, conversar com gente de linha.

Briga de Rodian era espetáculo. Parava a orquestra. Ficava na 
crônica da cidade.

– Quem briga mais, Rodian ou Pulôver Preto/ - perguntou um 
adolescente a outro, na escadaria do clube.

– Claro que Rodian. Esta briga de hoje não vai nem ter graça, 
você vai ver.

– Já que estamos conversando, Rodian ou Barba de Bode?
– Barba de Bode? Esse é pugilista, não vale. Mesmo assim, Rodian 

já lhe afundou o maxilar, certa vez.
– Rodian ou Piranha?
– Rodian.
– Rodian ou João Onça?
– Rodian...
– Puxa!
Cada soco que Rodian dava ia demolindo o plano de regeneração 
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que esboçara para aquela noite de carnaval. E ainda levara a pior. Pulô-
ver Preto o espancara bastante, deixando-o com a face roxa, eivada de 
escoriações e hematomas, principalmente em torno dos olhos. A calça 
preta de tropical inglês era só lama vermelha, nada mais que lama. 
Uma lama vermelha como sangue.

Na mesa de Dr. Catão, Dondolito bocejou. Nesse instante, Mango 
passou e disse-lhe:

– Seria capaz de jurar que você estava brigando lá fora, Dondolito. 
No entanto, era o Rodian.

O carnaval caminhava triunfante noite a dentro. Uma loucura 
diferente. Uma sauna musical colorida...
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Mundo florido*

A Primavera acabava de chegar ao Pantanal.
Tomou o trem na Estação da Seca, desceu na Estação Chuvosa e 

adentrava elegante pelo Portal Pantaneiro, colorindo folhas e distri-
buindo flores às plantas dos quatro cantos do Paraíso Ecológico.      

Invadiu as várzeas como um rio transbordante; palmilhou trilhas 
e trilhos, brejos e morros, campos e cerrados, lagos e lagunas, enseadas 
e corixos, baías e toda a reserva da biosfera. Pintava de felicidade esse 
belo mundo criadouro de vidas selvagens – ambiente sagrado que às 
vezes se acha no misterioso leito do pequeno Rio Perdido e se perde 
submerso nas grandes águas do Rio Paraguai.

Voando indelevelmente num sorriso, sobre essa planície inun-
dável de mais de 200 mil quilômetros quadrados, a bela estação das 
cores percorreu solenemente aquela imensidão, diversificando o verde 
das matas e o azul dos lagos e rios. Do céu e das árvores, milhares de 
seres alados contemplavam o cenário antológico, multicolorido, que 
refletia nos alagados – fenômeno nascido da alternância das águas. 
Esse espetáculo magnífico era compartilhado com os outros animais 
silvestres: onças, capivaras, tamanduás, jacarés, pacas, tatus, macacos, 
lagartos, emas, caititus, veados, antas, lobinhos, etc. Eles sabiam, mais 
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que ninguém, como viver na seca e sobreviver nas enchentes. Agora, 
festejavam as cores de setembro, que chegavam para embelezar, alegrar 
e servir-lhes também de camuflagem.

Do alto do seu grande ninho, construído num galho de uma pe-
úva seca, um tuiuiú ensinava ao filhote como fortalecer as asas para o 
primeiro vôo e escapar dos inimigos. Ele sabia que não era fácil para 
um tuiuiú aprender a voar. Tradicionalmente, o seu jeito desengonça-
do era motivo de zombaria no meio da passarada. Quase todo mundo 
caçoava dessas grandes e desajeitadas aves quando içavam voo, e só 
depois as invejavam no ar, pela envergadura e beleza de suas asas e 
pela capacidade inigualável de planar. Mas nem o título de ave símbo-
lo do pantanal, nem sua habilidade de singrar os ventos, evitavam os 
gracejos atirados contra esses belos passarões na hora da decolagem 
– a sua maior dificuldade. 

O pai, no entanto, não queria que essa preocupação da família 
incomodasse o filho. Por isso, ensinava-lhe, além do trivial, vários tipos 
de exercícios, treinando-o ainda no berço para tentar livrá-lo desse 
triste complexo.

O grande pássaro, robusto de pernas e bico, parecia imponente 
resguardando o seu ninho. Altaneiro e pensativo, o filósofo do panta-
nal exibia a brancura de suas penas, que se espalhavam do peito até 
a curta cauda, alongando-se em suas extensas  e elegantes asas. Tudo 
isso contrastava com a gola de pele vermelha em forma de coração, 
que envolve a base do seu longo pescoço pelado, para daí continuar em 
negro até a raiz do bico, de coloração cinza-escuro. Sempre chamou 
atenção por essa particularidade que o distingue dos outros pernaltas 
de sua família.

Com a pompa de um cardeal, dirigia-se solícito ao filhote, a quem 
ensinava exercícios de asas – parte do seu inédito plano de voo. Dava-lhe 
também o máximo de carinho, sem nada esperar em troca, consciente 
de que a natureza exige que cada um cuide bem de sua prole e que essa 
depois faça o mesmo com os seus, num ciclo hereditário.

O pequeno não tinha mais do que um grande bico e algumas pe-
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nugens rotas. Ao exercitar-se, suas longas e frágeis pernas tateavam as 
cascas do ovo que há pouco lhe servira de invólucro.  Dali, só avistava 
o corpo do pai e os galhos secos da árvore, que se penduravam num 
pedaço de céu azul. Ele já havia apreciado, das frestas do berço, alguns 
alaranjados pores de sol, mas desconhecia o mundo lá fora.

A refeição vinha diretamente do bico do papai, que trazia dos 
arredores saborosos pedaços de peixe.

No topo da árvore, o tuiuiú debruçava-se magistral sobre o ninho, 
admirando o desempenho do filho, que seguia à risca a sua instrução. 
A rotina do aprendiz era malhar, comer e dormir.  Isto, contudo, re-
presentava para ambos uma felicidade paradisíaca.

Lá em baixo, à beira de uma lagoa de médio porte, dezenas de 
jacarés do papo amarelo tomavam sol, com as bocarras abertas para 
se livrarem das sanguessugas. Na mesma praia lacustre, garças, tuiui-
ús, jacutingas, gaivotas, patos e outras incontáveis espécies de aves 
costuravam a orla, em ziguezague, procurando alimento. E mais no 
meio da água, entre verdes tapetes de aguapés, inúmeras borboletas de 
cores variadas bailavam sobre as extemporâneas vitórias-régias azuis 
e violetas, enfeitando o palude e dando asas à primavera.

Ali perto, trepados numa ingazeira, inquietos bugios enchiam a 
pança de deliciosos ingás, e o maior deles, que parecia ser o chefe, ati-
rava as cascas num quati-vermelho que ensaiava subir naquela planta. 
Tudo isso era apreciado por um belo tucanaçu, que posava elegante e 
confortavelmente no galho de um pé de peroba vizinho, ostentando o seu 
grande e leve bico da cor do sol. Indiferente, na copa de uma castanha-
-de-arara, uma solteira arara vermelha estava atenta a um casal de sua 
espécie que passava grasnando nas alturas, concorrendo em barulho 
com um bando de papagaios e periquitos em algazarra nos arvoredos.

 
* (Capítulo de abertura do romance ecológico Tuiuiú my Brother, de José 

Pedro Frazão)
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A lição da sucuri

O novo rei do céu pantaneiro patrulhava, com o seu bando, todos 
os limites do pantanal. Eram milhares de tuiuiús seguindo o voo e as 
ideias de Brother. A eficiência na decolagem, no planar e no pouso era 
orgulho para eles.  Haviam rompido a barreira do comodismo, amplia-
do limites e dominado árvores e ventos. A mudança de atitude já era 
notada não só nas aves, mas em quase todos os viventes da reserva.

Certo dia, fato corriqueiro, lá do alto eles avistaram um barco 
grande e veloz que cortava as águas do Rio Miranda. Imediatamente 
formaram uma densa nuvem e pairaram sobre a embarcação, em sinal 
de protesto. De repente, um estampido vindo do barco atingiu em cheio 
a nuvem de tuiuiús, acertando o peito de um deles. As penas brancas 
da vítima foram sendo tingidas de vermelho e ela despencou do céu, 
corrupiando. Ao perceber que alguém praticava tiro ao alvo, Brother 
deu ordens para todos se espalharem e fugirem dali, reencontrando-se 
mais tarde em lugar seguro.  Aquela cena de violência trouxe-lhe outra 
vez à mente a triste recordação de sua mãe, que fora vítima de uma 
bala perdida. Talvez tão perdida quanto a que acabava de matar seu 
companheiro. Um homem estava lá embaixo, armado, descarregando 
sua ira urbana, seus problemas e suas frustrações na frágil natureza.  
Brother sentia que era preciso descobrir urgente a fórmula mágica para 
conter esses pobres monstros.

Finas gotas de chuva caíam na tarde, refrescando o forte calor 
e regando a floresta, enquanto a luz do sol cintilava escaldante na di-
mensão do céu. O atirador pilotava um potente barco, assanhando as 
águas e fazendo o banzeiro surrar as margens calmas do rio. Naquele 
açoite, as raízes da mata ciliar viraram do avesso, e o barulho do motor 
assustou a população ribeirinha, que se esvoaçou de medo.  De longe, 
a ariranha – rainha das lontras – espiava apreensiva a invasão do local 
onde ela brincava de mergulhar com o seu grupo. Um solitário biguá 
cuidou de engolir depressa uma curimba, pra fugir dali; e colhereiros 
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que se atreveram a permanecer, assistiam perplexos àquela cena bes-
tial. O brutamontes enfiou com força a proa da lancha no barranco, 
desligou a máquina e ergueu o seu redondo corpanzil, espreguiçando-
-se; deu uns passos pesados no estrado da canoa, tirou a última lata de 
cerveja de um saco plástico que lançou na água, bebericou ensopando 
a barba, arrotou e jogou o vasilhame no rio. Desembarcou com duas 
sacolas e, ainda na margem, irritou-se com dois inocentes olhinhos que 
o vigiavam da água: soltou um palavrão e fez sair fogo de sua longa 
arma, espatifando a cabeça de um jacaré, que ficou de barriga pra cima 
boiando na correnteza.

Ao lado da cachoeira, abaixo da Ponte do Rio Miranda, onde se 
instalou para pescar, aquele homem tosco armou um espinhel com três 
anzóis. Construiu um barraco com varas de taboca e palhas de acuri, 
queimou um cigarro e deitou-se, pensativo. Mais tarde, atraído pelo 
barulho da água, foi conferir o espinhel e encontrou fisgado apenas 
um esqueleto de pacu. O infeliz peixe tivera a sua carne devorada por 
um cardume de piranhas. Revoltado, o pescador caminhou pela mata 
e detonou mais um cartucho. Ao retornar, acendeu uma fogueira e 
assou na brasa o corpo de um pequeno veado campeiro abatido com a 
vara de fogo.  Gulosamente, arrancou com os dentes alguns nacos de 
carne mal passada, e ao final sugou sua bomba de chimarrão e tragou 
um novo cigarro. Saciado, deitou com a espingarda cruzada ao peito e 
voltou a roncar enquanto as chamas da fogueira alastravam-se mato 
adentro, queimando ninhos de aves e tocas de pequenos animais.  Um 
quero-quero, que pastava numa coxilha próxima, bateu as asas e alar-
mou avisando a floresta sobre o perigo. No desespero, essa miúda ave 
campesina quase foi atropelada por um bando de emas que entraram 
em pânico tentando escapar do fogo.

No momento em que o homem acordara, uma pequena jararacuçú-
-do-brejo, fugindo da queimada, teve a infelicidade de passar perto do 
seu barraco e pagou com a vida. Um tiro certeiro rompeu-a no meio e 
os pedaços dela ficaram se estrebuchando nas folhas secas. O animal de 
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botas e barba sujas levantou-se, pisou na cabeça da cobra agonizante, 
esmagando-a.  Em seguida, trocou o som do mato por uma música 
eletrônica que saía estridente de um aparelho toca-fitas.  No ritmo de 
polca e vaneirão, o  truculento botinudo desceu a barranca para beber 
água no rio e, quando se agachou, com as mãos em concha, deu de 
cara com uma enorme cobra sucuri que caçava ariranhas.  Homem e 
cobra fitaram-se demoradamente, olho no olho, sem pestanejar, am-
bos assustados. Ela tremeu a língua fora da boca e aproximou-se dele, 
traduzindo-o como alimento e ameaça ao seu reduto. Com muito cuidado, 
o barbudo virou-se e olhou para o lugar onde deixara sua arma, a vinte 
metros. De um salto, afastou-se correndo para pegá-la, mas tropeçou 
numa parte do corpo da serpente que já estava em terra feito um laço.  
Num movimento brusco de arrasto, o rabo da cobra jogou-o dentro da 
água, fazendo um estrondo que espantou os peixes para muito longe. 
Ali ele afundou, boiou, nadou e, desesperado, conseguiu agarrar-se no 
caule de um sarã. Descansou meio submerso na margem enquanto a 
cobra desaparecia de sua vista, rolando nas ondas feito um camalote.

Ainda ofegante, a fera humana ergueu-se para sair, mas outra vez 
deu de frente com a sucuri. Ela tinha contornado o capão de mato e 
estirava os seus oito metros e meio num capinzal beirando a margem 
do rio. Sorrateiramente, mergulhou a cabeça na água e abocanhou com 
força a panturrilha do caçador, puxando-o facilmente pela perna. O galho 
do sarã foi arrastado junto com ele para o capinzal semialagado. Ali, 
com sua presa dominada, a constritora começou a preparar calmamente 
sua refeição. O processo alimentar das cobras tem as características de 
um ritual, em que as etapas são cumpridas lentamente, ao contrário 
da ferocidade de outros carnívoros.

A faminta sucuri prendeu a ponta do rabo numa paineira e rela-
xava o corpo, deixando-se arrastar pela vítima, até cansá-la.  Depois de 
esticada, retraía-se, trazendo a presa de volta. E a cada vez que repetia 
esse vaivém, enrolava-se no homem, fazendo anéis que iam subindo e 
apertando-o fortemente das pernas até a cintura.
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Gemendo de dor e tentando safar-se, o bicho barbudo ainda con-
seguiu tirar uma faca da cintura e tateava o corpo da cobra, procurando 
um espaço entre as escamas, para feri-la. A sua força, porém estava 
esgotada e o couro do animal era duro como aroeira. Os arrochos foram 
aumentando e as costelas do caçador começaram a estralar enquanto 
ele agonizava. Seus olhos, vermelhos e arregalados de pavor, vertiam 
lágrimas de sangue, e pela boca saiam os nacos de carne assada do 
almoço.  Na última volta que deu no indivíduo, como um abraço fatal, 
a cobra espremeu literalmente suas vísceras, desfalecendo-o.

Ao perceber a total inércia de sua vítima, a grande sucuri soltou 
a perna onde mordia e calmamente procurou o membro superior. 
Apesar de ter a cabeça menor que a do homem, ela escancarou a boca 
com impressionante elasticidade e o abocanhou na altura das duas 
orelhas, que logo desapareceram. Fazendo movimentos de contração 
e relaxamento, alargou ainda mais as mandíbulas e atingiu facilmente 
os ombros largos do caçador que agora era quase um invertebrado. 
Parecia que ela estava entalada com o corpo do invasor sumindo len-
tamente na sua goela. A cada centímetro que engolia, a cobra soltava 
um líquido espumante e viscoso, como que para facilitar a ingestão. E 
em quarenta minutos, só estavam as pernas dele para fora; o resto se 
acomodava justo no interior da serpente, como se ela fosse um gran-
de e estreito saco de dormir. E finalmente os pés do homem também 
escorregaram, com bota e tudo, naquela insaciável e horrenda goela.  
No ventre saliente da cobra estampava-se a escultura oval do caçador. 
E ali naquele lugar ela ficou, imóvel e inofensiva, esperando digerir a 
sua farta refeição.

 * (Capítulo XVII do romance ecológico Tuiuiú my Brother, de José Pedro Frazão)
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Coisas de Mulher

Ela queria ser amada. Coisas de mulher romântica. Nasce, cres-
ce, envelhece, mas continua uma menina. Sofreu as decepções mais 
elementares, dessas que incluem abandono, traição, machismo, injus-
tiça, violência e outras minúcias que deveriam ser abolidas da pauta 
dos relacionamentos. Ainda assim, sobreviveu. As mulheres sempre 
sobrevivem. São feitas de uma matéria frágil cuja embalagem deveria 
conter uma advertência: Manipule com cuidado! Porém, se a parte in-
teressada se nega a compreender a implícita recomendação do rótulo, 
ou talvez até seja mesmo inteiramente analfabeta, contribuindo para a 
confraternização de trágicos episódios, não suplanta a garra da mulher. 
Ela reúne os cacos, as partículas, sacode a poeira, dá a volta por cima e 
jura (as mulheres sempre juram) que nunca mais se deixará envolver. 
E na primeira oportunidade, lá está ela caindo no mesmo buraco.

Coisa de mulher carente!
A mulher para quem abro aqui esse parênteses foi constituída tam-

bém desse intrigante barro. Acreditou em príncipes, em alma gêmea, na 
outra metade da laranja... alimentou a ilusão de encontrar alguém que a 
considerasse importante, que compreendesse seus sentimentos; alguém 
amável, terno, com senso de humor; alguém que a confortasse quando 
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estivesse deprimida, sem advertência ou censuras; alguém digno de 
confiança que ocasionalmente lhe escrevesse uma carta – um bilhete que 
fosse – declarando seu amor; alguém que lhe surpreendesse com flores, 
cartões e confessasse sentimentos, pensamentos, fraquezas, frustrações...

Durante muito tempo esperou alguém que de vez em quando 
preparasse o jantar enquanto ela ousasse tomar um banho demorado; 
que mostrasse simpatia quando ela tivesse alguma indisposição; alguém 
que segurasse sua mão em público e lhe abraçasse na frente dos amigos.

Coisas de mulher sonhadora!
Entretanto, descobriu tardiamente que o homem ideal não existia. 

Se existisse com certeza não seria ela a merecedora de tão preciosa 
dádiva. Desistiu do intento. Fez pacto. Promessa. Porta trancada. Que 
dor que dava! Quanta vontade de conhecer o infinito, de colocar estrelas 
no prato, na cama; de engolir a lua, refletir os sóis de outros planetas 
e correr livremente pelo espaço sideral. 

Coisas de mulher nostálgica!
Recolheu-se numa casa de caracol. Resistiu às perspectivas ten-

tadoras, matou todas as possibilidades. De vez em quando deparava-se 
com pensamentos furtivos e escrevia nomes na vidraça... porém logo 
se redimia, restaurava a casa, reparava as frestas, as fendas, rasgava 
as ideias e lutava contra as leis da física (ou físicas?) que estão sempre 
presentes na relatividade dos previstos.

Coisa de mulher prevenida!
Entretanto esqueceu de apagar as pistas. Deixou marcas e pegadas 

na areia. Deixou o cheiro da fêmea no ar, detalhes que não foram pres-
supostos. O “inimigo” que veio pelo instinto, conhecia de estratégicas, 
de ciências exatas, de campo magnético, de polos... positivos e negativo, 
sabia convergir e divergir. Seu intento? Atrair e atrair. Só não perce-
beu que estava andando sobre um campo minado. Faltou-lhe intuição 
(penso que intuição também é coisa de mulher), faltou ainda cuidado. 
Quando os jornais publicaram foto dela como a principal suspeita do 
crime, ninguém quis acreditar. Nem eu!

Coisas de mulher imprevisível!
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De tintas e cores

Estou pintando a casa e isso não é ficção. Pintei as paredes princi-
pais de um branco fosco para lembrar que a vida necessita ser recriada 
todos os dias mesmo com a ausência das cores. Pintei uma parede, 
pequenina, de vermelho. Um atrevimento, eu que sou tão contida... 
Talvez para lembrar que a paixão é sempre o ponto de partida para 
qualquer recomeço.

Enquanto os pincéis sobem, descem, atravessam corredores 
vazios, vou me medindo nas paredes frias. Se eu fosse artista plástica 
ia me pintar em cores, feito Frida Kalo. Mas sou apenas uma mulher 
que observa os pincéis rasparem as costas nas paredes e apagar aquilo 
que o pano molhado não conseguiu. Há manchas que precisam ser 
encobertas, esmaltadas sob várias camadas, como os sentimentos que 
esmagamos nas paredes do espaço-tempo.

O pintor vê as marcas, enquanto penso em coisas pelos ângulos 
adjacentes do nada. Talvez eu escrivã, aproveite a pintura para refletir 
a vida. Ainda não sei como, a vida é porosa em sua acomodação, dá 
muitas voltas, e o branco não suporta tanto desamparo. A vida precisa 
de azuis, de amarelos, de rosas, de cores encarnadas, disformes, desbo-
tadas... Precisa de tardes verdes estiradas sobre o dorso do horizonte, 
suando suas tinturas sobre o mar sargaços.

Aqui em casa só preciso desse branco líquido e do vermelho des-
pencando na sala sobre o vazio de Deus. Todos os vazios são de Deus. 
Deus mora nesse vazio seco que reside em mim. Às vezes, como hoje, 
água nenhuma amortece. Fabrico sombras externas para disfarçar o 
deserto de dentro. O que me refrigera é a arte. A arte é esse luxo que 
está perdendo o glamour. Tudo que eu quero mostrar com ela é silen-
cioso. Não sofro o bombardeio das horas em trânsito. Só estremeço 
diante da palavra anunciada. A palavra me penetra, me corrói. Não sei 
me defender dela, nem sequer da minha. Daí o meu refúgio nos textos 
brancos, nas estrelinhas, no que está detrás do que está atrás do pen-
samento. O que só pode ser Deus. Hoje eu queria Deus delicadamente 
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para mim. Pretensão? Deus ama os pecadores. Até se pronunciou a um 
pecador apaixonado feito eu: “hoje me convém pousar em sua casa”. 
Daí as paredes brancas, daí a carne branda da escrita, porque Deus 
sempre se compadeceu das minorias.

O cheiro da tinta envenenou-me de poesia. Minhas pálpebras 
lilases fecham noites cheias de estrelas castanhas. Imagino-me na pai-
sagem volátil. Eu com meu coração do tamanho do mundo, ora sendo 
si mesmo, ora se desconhecendo. Meu coração é menos puro que essas 
paredes brancas. Meu coração é febril, inquieto, segredos percorrem a 
aorta dilatada... e se a saudade me alcança quase morro nesse sofá gris.

O amor fracassado é a coisa mais horrível do mundo. Não sei o 
que é que faz fechar suas portas, tampouco sei o que o faz irromper. 
Mas sua natureza atrevida afunda os incautos na esperança lamacenta 
de seus desígnios. O amor sempre me apareceu um cansaço que não 
me permite tirar os sapatos. O amor me colocou no ventre da baleia, 
me vomitou num deserto e ainda acaba me pegando na cruz. Mas 
não desisto, embora não saiba nunca o que fazer com ele. É muito 
mais fácil lidar com os espaços vazios, pintar as paredes de branco e 
exercitar a arte abstrata de arrancar cores do sol em dias parados e 
lentos, como hoje.
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Prefácio

Assim é que elas foram feitas (todas as coisas) —
sem nome.
Depois é que veio a harpa e a fêmea em pé.
Insetos errados de cor caíam no mar.
A voz se estendeu na direção da boca.
Caranguejos apertavam mangues.
Vendo que havia na terra
Dependimentos demais
E tarefas muitas —
Os homens começaram a roer unhas.
Ficou certo pois não
Que as moscas iriam iluminar
O silêncio das coisas anônimas.
Porém, vendo o Homem
Que as moscas não davam conta de iluminar o
Silêncio das coisas anônimas —
Passaram essa tarefa para os poetas.

Manoel de Barros

Membro titular da Cadeira nº 1 da ASL. Nasceu em 
Cuiabá/MT, em 19/12/1916, e bem cedo foi viver em 
Corumbá/MS, e posteriormente Campo Grande/
MS. Morou também em países do exterior. Reside 
em Campo Grande/MS. É poeta que pertence crono-
logicamente à geração de 45. Publicou seu primeiro 
livro em 1937 ("Poemas concebidos sem pecado"). 
Autor de dezenas de livros e diversas premiações, 
sua obra - aplaudida com sucesso - tem sido objeto 
de teses, ensaios, filmes, peças de teatro e vídeos.
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Mundo Pequeno

I 
O mundo meu é pequeno, Senhor.
Tem um rio e um pouco de árvores.
Nossa casa foi feita de costas para o rio.
Formigas recortam roseiras da avó.
Nos fundos do quintal há um menino e suas latas
maravilhosas.
Todas as coisas deste lugar já estão comprometidas
com aves.
Aqui, se o horizonte enrubesce um pouco, os
besouros pensam que estão no incêndio.
Quando o rio está começando um peixe,
Ele me coisa  Ele me rã  Ele me árvore.
De tarde um velho tocará sua flauta para inverter os ocasos.

II
Conheço de palma os dementes de rio.
Fui amigo do Bugre Felisdônio, de Ignácio Rayzama
e de Rogaciano.
Todos catavam pregos na beira do rio para enfiar
no horizonte.
Um dia encontrei Felisdônio comendo papel nas ruas
de Corumbá.
Me disse que as coisas que não existem são mais bonitas.

IV
Caçador, nos barrancos, de rãs entardecidas,
Sombra-Boa entardece. Caminha sobre estratos
de um mar extinto. Caminha sobre as conchas
dos caracóis da terra. Certa vez encontrou uma
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voz sem boca. Era uma voz pequena e azul. Não
tinha boca mesmo. "Sonora voz de uma concha",
ele disse. Sombra-Boa ainda ouve nestes lugares
conversamentos de gaivotas. E passam navios
caranguejeiros por ele, carregados de lodo.
Sombra-Boa tem hora que entra em pura
decomposição lírica: "Aromas de tomilhos dementam
cigarras." Conversava em Guató, em Português, e em
Pássaro.
Me disse em Iíngua-pássaro: "Anhumas premunem
mulheres grávidas, 3 dias antes do inturgescer".
Sombra-Boa ainda fala de suas descobertas:
"Borboletas de franjas amarelas são fascinadas
por dejectos." Foi sempre um ente abençoado a
garças. Nascera engrandecido de nadezas.

VI
Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas
leituras não era a beleza das frases, mas a doença delas.
Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, esse 
gosto esquisito.
Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.
- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, o 
Padre me disse.
Ele fez um limpamento em meus receios.
O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença,
pode muito que você carregue para o resto da vida um 
certo gosto por nadas...
E se riu.
Você não é de bugre? - ele continuou.
Que sim, eu respondi.
Veja que bugre só pega por desvios, não anda em estradas -
Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas e 
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os ariticuns maduros.
Há que apenas saber errar bem o seu idioma.
Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
gramática.

VII
Toda vez que encontro uma parede
ela me entrega às suas lesmas.
Não sei se isso é uma repetição de mim ou das lesmas.
Não sei se isso é uma repetição das paredes ou de mim.
Estarei incluído nas lesmas ou nas paredes?
Parece que lesma só é uma divulgação de mim.
Penso que dentro de minha casca
não tem um bicho:
Tem um silêncio feroz.
Estico a timidez da minha lesma até gozar na pedra.

O menino que carregava água na peneira

Tenho um livro sobre águas e meninos.
Gostei mais de um menino
que carregava água na peneira.
A mãe disse que carregar água na peneira
era o mesmo que roubar um vento e
sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.
A mãe disse que era o mesmo
que catar espinhos na água.
O mesmo que criar peixes no bolso.
O menino era ligado em despropósitos.
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Quis montar os alicerces
de uma casa sobre orvalhos.
A mãe reparou que o menino
gostava mais do vazio, do que do cheio.
Falava que vazios são maiores e até infinitos.
Com o tempo aquele menino
que era cismado e esquisito,
porque gostava de carregar água na peneira.
Com o tempo descobriu que
escrever seria o mesmo
que carregar água na peneira.
No escrever o menino viu
que era capaz de ser noviça,
monge ou mendigo ao mesmo tempo.
O menino aprendeu a usar as palavras.
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.
E começou a fazer peraltagens.
Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela.
O menino fazia prodígios.
Até fez uma pedra dar flor.
A mãe reparava o menino com ternura.
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta!
Você vai carregar água na peneira a vida toda.
Você vai encher os vazios
com as suas peraltagens,
e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!
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Maria da Glória
Sá Rosa
Nasceu em Mombaça (CE). Radicou-se em Campo 
Grande, onde exerceu o magistério, transforman-
do-se em excepcional agente cultural nas segunda 
metade do século passado: criou o Teatro Univer-
sitário de Campo Grande, organizou inúmeros 
festivais de música e de teatro. Seu nome está li-
gado a todas as iniciativas culturais a partir de 
1960. Seu livro mais recente é “Antologia de Tex-
tos da Literatura Sul-Mato-Grossense” (2013) em 
parceria com Albana Xavier Nogueira e Maria 
Adélia Menegazzo. Ocupa a cadeira nº 19 da ASL.

 E se fosse verdade?

Quando a vi na sala de espera do aeroporto, meu coração disparou. 
Meus olhos atravessaram o tempo. Estava mais magra, as mãos enge-
lhadas, mas os traços fisionômicos eram os mesmos. Como irmã gêmea 
da mulher da foto, que estava em minha carteira. Ou seria outra? As 
pessoas mudam tanto, e talvez eu começasse a delirar, vendo em cada 
desconhecida a imagem de minha mãe. O vestido de seda estampada 
era o mesmo de doze anos atrás, que usava para ir à missa.

Quis segui-la, enquanto nos encaminhávamos para o avião, mas 
como se percebesse meu desejo de interrogá-la, tocá-la, subiu rapi-
damente as escadas e sentou-se na última fileira, cabeça baixa, olhos 
vermelhos de quem muito chorou. Seriam verdes como os da foto, ou a 
cor era produto das fantasias em que, nas noites de insônia, eu lhe via 
no olhar, quais mistérios do mar de minhas inquietações? Ter-me-ia 
reconhecido? Afinal, eu tinha apenas dez anos quando ela desapareceu 
e nunca mais a vira nem ouvira nada a seu respeito, até o dia em que me 
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disseram: Sua mãe morreu em Poços de Caldas. Mas ninguém morre 
em Poços de Caldas, muito menos uma mulher que sempre fora avessa 
ao sossego das cidadezinhas do interior.

No meu quarto, ainda vejo seu auto-retrato a fitar-me com olhos 
de rebeldia. 

“– Posso desistir de tudo, menos de minha arte, é ela que me sal-
va da desesperança que queima de forma lenta as melhores reservas 
interiores. Prefiro morrer a transformar-me em matéria desintegrada.”

Impossível não recordar a intimidade que se estabeleceu entre 
nós: enquanto ela pintava, eu acompanhava o movimento das mãos 
muito brancas, que deslizavam o pincel na tela com a habilidade de 
um criador de posse de todos os seus recursos.

Numa viagem, que fizemos juntas, desabafou: – Sinto-me mas-
sacrada pela mediocridade provinciana desta cidade. Vivo sufocada, 
preciso de ar puro, não quero ser enterrada viva.

Apesar de ter apenas oito anos, pude sentir o labirinto de solidão 
em que se consumia. E que, mais tarde, passou a ser o caminho onde 
se perdiam meus pensamentos. Muitas vezes, quando regressava da 
escola, só encontrava o perfume oriental presente nos quartos vazios, 
nas roupas sem vida nos armários que sem ela nada significavam.

Havia uma intimidade entre nós que ia além das lições escolares, 
das bobagens do dia-a-dia, que tornavam insuportáveis as ausências 
cada vez mais repetidas e prolongadas.

– Fui ao médico, minha querida. Essas aplicações estão acabando 
comigo.

Estranhei que viessem buscá-la algumas amigas ou um rapaz 
bonito, que não era parente e com quem saía de braços dados.

Até o dia em que desapareceu de vez. Para trás ficaram os vestidos 
impregnados de um perfume que renova sensações perdidas nas veias 
da saudade.

Sei que convalesço de alguma doença ao deixar as lembranças 
queimarem-me a pele. Mas que fazer se essa é hoje minha forma de viver?

Certa vez, avistei-a de repente na escuridão de uma rua, braços 
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dados com o rapaz bonito que vinha buscá-la para as sessões de pintura. 
Gritei: – Mamãe!..., e saí doida, desesperada, para ao menos tocar-lhe 
a ponta do vestido, mas acordei molhada de suor, o coração aos pulos, 
enquanto as duas sombras se desfaziam na escuridão.

Reencontrá-la, saber de sua vida, era mais que obsessão. O silêncio 
dos parentes e conhecidos transformou-se em estímulo de uma busca 
desesperada, que envolveu a procura de papéis, de um diário, da mínima 
coisa que a identificasse, além das fotos e do retrato na parede. Nada 
encontrei. A família resolvera matar também sua memória.

 Comecei a tentar descobri-la na multidão, na saída do cinema, 
nos bares, hotéis e reuniões de arte. Mas a simples perspectiva de poder 
indagar-lhe o motivo do desaparecimento deixava-me as mãos geladas, 
a boca seca pelo medo antecipado da desilusão.

De repente, sonhei que estávamos juntas no aeroporto, aguardando 
a ida para um lugar desconhecido, só que não a encontrava, quando 
começavam a chamar para o embarque. Vi-me então num elevador que 
subia lentamente até parar diante de uma janela, por onde divisei um 
mar de escuro azul, de onde, ao longe, ela me acenava em desespero.

Despertei com o toque da aeromoça que me avisava da chegada. 
Foi de certa forma a aterrissagem de minhas angústias no vazio da 
aeronave. 

No silêncio do avião pairava a suavidade de um perfume oriental.
Encontro frustrado. As coisas perdidas podem um dia ser recu-

peradas? 
Misteriosos acontecimentos conspiravam contra mim.
O que realmente teria acontecido se aquela senhora fosse na 

verdade minha mãe? Se tivesse sido possível a abordagem? Não teria 
sido absolutamente terrível o fim da esperança sem saída em que se 
perdem meus pensamentos? 
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Minha pátria é Campo Grande
    	
            
A cidade que escolhemos para ser nossa pátria é única em si mes-

ma. Nossa ligação com ela é uma espécie de pele que nos veste e da 
qual não conseguimos nos livrar. Nascemos para desfrutar de seu ar, 
de sua vegetação, de seu poder de nos manter ligados ao ritmo interior, 
que é sua marca essencial.

O que dá sentido a Campo Grande é a força dos que nasceram 
para compor, pintar, escrever, construir casas de sonho, porque para 
eles a vida só tem sentido quando criam e tecem os fios de realizações 
que justificam sua presença neste mundo.

Muitos anos atrás, em minhas noites de insônia, cheguei a definir 
Campo Grande como uma cidade onde atores refaziam as mesmas cenas 
na busca de uma paz inexistente. Hoje sei que ela vale pelo trabalho de 
seus artistas. Sem eles a vida seria como um grito parado no ar, silêncio 
incapaz de desdobrar-se em música.

Em Campo Grande, sinto passar o vento transfigurador da criação, 
quando assisto (na Concha Acústica Família Espindola) vibrarem as 
vozes e os sorrisos de nossos compositores, na celebração do amor à 
terra morena, ao legado de paciência dos índios, à força construtora dos 
que vieram de longe lançar raízes de progresso em seu solo acolhedor.

Vibro com o trabalho dos atores do teatro e da dança, que reinven-
tam a vida em todos os seus aspectos, quando fazem da voz, do gesto, 
um rito de louvor à existência, à vida e a seus mistérios...

O palco não precisa ser grandioso nem sofisticado, porque mesmo 
a rua lhes serve de espaço para encenações em que trazem de volta o 
passado e reconstroem pedaços do presente definidores de identidades, 
como se num jogo de espelhos captassem perdidas memórias.

Saúdo os arquitetos que deram sentido à vida urbana, projetaram 
monumentos de pedra e cal, nos quais  imprimiram o signo de liberda-
de essencial às conquistas humanas. Louvo os pintores, desenhistas, 
escultores e, de modo geral, os artistas plásticos, que têm olhos  mági-
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cos capazes de dar cor, forma e movimento a coisas pequeninas, nesse 
milagre de transubstanciação de que a arte é soberana.

Sou irmã dos que brigam com as palavras, reconstroem o mun-
do, sem medo de enfrentar a verdade, preocupados apenas em fazer 
da escrita um exercício de integração com o outro, no desafio ao tédio 
limitador de aspirações.

Em Campo Grande estão as cinzas dos que amei, as lembranças da 
infância e juventude, as escolas, os espaços culturais onde os roseirais 
do talento se abrem em flores de sabedoria, que embalam meu sono 
do qual não tenho vontade de acordar.

Campo Grande, cidade movida pela paixão, sentimento que liga 
seus habitantes a objetivos geradores de crescimento e paz interior, é 
minha pátria.

No chá acadêmico o brilho da Revista da ASL

Na noite de 31 de julho/2014, uma brisa mágica parecia embalar 
os corações dos acadêmicos, reunidos no Auditório da ACP (Associa-
ção Campo-grandense de professores) para o lançamento do vigésimo 
quinto número da Revista da ASL, dedicada a Wilson Martins.

Ligados pelos fios da Memória, percorriam países de fantasia, en-
laçados pelo discurso dos apresentadores, que os arrastavam a tempos 
idos e vividos com a força da imaginação criadora.

Cada um se sentia personagem de um filme, que fazia acelerar o 
sangue na ânsia de reter o tempo para  recompor as alegrias perdidas 
na névoa do passado.

Recuerdos de Ypacaraí, de Luís Alberto del Paraná e Emoções, 
de Roberto Carlos, na bonita  voz de Antonio Cezar, foram o licor res-
ponsável pelos sorrisos e a cintilação dos olhares.

Destaque para a atenção dos alunos atentos aos discursos que 
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substituíram os apelos dos celulares, elementos  sempre presentes no 
moderno processo educativo.

A solenidade foi aberta pelo secretário-geral, Rubenio Marcelo, 
que enfatizou a criação da revista, surgida em 2003, pelo acadêmico 
Francisco Leal de Queirós, idealizador também do colar acadêmico.

Até o oitavo número, a revista foi feita em sua administração, sob 
a responsabilidade de Hildebrando Campestrini, então secretário-geral 
da entidade.

Em seguida foram projetadas na tela as capas das 25 revistas, 
notando-se a evolução estética que precedia cada número, atualmente 
impresso na Life Editora.

A palavra foi concedida ao presidente da Academia, Reginaldo 
Alves de Araújo, que enfatizou a permanência das publicações: duas 
por ano, o que não acontece nas demais academias do Brasil.

Acentuou ele ainda a luta em torno da construção da nova sede 
que está sendo erguida nos altos do Bairro São Francisco, graças ao 
interesse do Governador André Pucinelli pelos problemas que dizem 
respeito à cultura.

Por último, ressaltou a capacidade criativa de Rubenio Marcelo, 
sua dedicação à produção de uma revista que honra a inteligência de 
MS. Em seguida, Leal de Queiroz, conhecido pelo discurso fluente, pela 
capacidade inventiva, reviveu seu tempo na presidência da Academia 
e até me fez voltar aos saudosos tempos em que fomos colegas na PUC 
do Rio de Janeiro, ele no Direito, eu no curso de línguas neolatinas.

Procedeu-se depois à homenagem à desembargadora Dagma Pau-
lino dos Reis, que recebeu das mãos do acadêmico Rêmolo Letteriello 
uma placa de ouro pela luta a favor do terreno, que tinha sido cedido 
à Academia por Inah Metello e retornara ao poder da família Metello.

Chegou minha vez de discorrer sobre a figura singular, o valor de 
Wilson Martins, o homenageado da revista 25.

O acadêmico José do Couto Vieira Pontes, cofundador da Institui-
ção, fez brilhante análise das revistas editadas em MS e MT, trabalho 
dos mais exaustivos e competentes, que merece ser editado.
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Marcelo Barbosa Martins e Neide Câmara Martins representa-
ram o tio Wilson Martins, que se encontra  enfermo. Aos dois foram 
ofertadas revistas.

Vale enfatizar a dificuldade de levar adiante o trabalho acadêmico, 
sustentado apenas pelo idealismo dos participantes de uma entidade 
que conta com poucas verbas para sua manutenção.

Nesse aspecto, merecem voto de louvor todos os que estiveram à 
frente da entidade, salientando-se a luta do atual presidente Reginaldo 
Alves de Araújo, que na simplicidade de suas atitudes desenvolve na 
Academia um projeto de vida dos mais duros de levar adiante.

A reunião terminou com o Chá Acadêmico, servido entre abraços 
e sorrisos, em que todos queriam cumprimentar os homenageados, 
como se estivessem numa vereda de ilusões, preocupados apenas com 
os encantos que a arte proporciona a quem sabe valorizá-la.

Afinal, o que seria do mundo sem a arte? Como viveríamos sem 
a literatura, sem as doçuras do livro?

Como no poema de Drummond, sentimos que as coisas findas, 
quando renascidas, são mais lindas e tornam a vida melhor.

Vale a pena ressaltar que o chá acadêmico, depois que passou a 
focar os autores brasileiros, ganhou novo alento, despertando o interesse 
dos alunos das escolas da capital por tão absorvente programa. O chá 
é a metáfora do entendimento, da confraternização que transforma a 
Academia num recanto de real amizade e valorização da cultura.

História de uma noite de resgate 
das coisas tangíveis

Fazia frio ou era apenas a ilusão que tomava conta de meus senti-
dos, enquanto a voz forte de Heitor Freire me chamava para sentar-me 
à mesa principal de um lançamento, que tocava fundo corações e men-
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tes? Só Buñuel para descrever a atmosfera surreal, que nos envolvia no 
distanciamento das coisas visíveis e dissolvia os contornos do tempo.

Noite de 22 de maio de 2014, no Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul, em que se festejava o lançamento de um livro 
que uniu gerações, fez ressurgir lembranças e transformou um auditório 
em teatro de recordações. Noite do livro De Talentos e Paradigmas, no 
qual a autora Therezinha de Alencar Selem enfatizou as transformações 
provocadas em Campo Grande pela Faculdade Dom Aquino de Filosofia 
Ciências e Letras e seus agentes.

Ligados pelos fios da memória, faculdade épica por excelência, 
iniciamos a mágica navegação pelos países do ontem, onde estremecem 
partes do que foi nossa existência revivida pela força criadora de quem 
foi participante de uma história particular e geral. Outras palavras se 
calam diante das apresentações de Hildebrando Campestrini, Padre 
José Marinoni, Lara Cristina de Alencar Selem e Carolina Maria Frei-
re de Barros, atores vivos e dinâmicos de uma grande peça de teatro 
transubstanciada em atos de coragem, audácia, resistindo nas areias 
desse grande deserto, que se chama vida.

O que faz com que um livro se torne o mais acurado e sensível 
documento de acontecimentos perdidos nas ondas de mais de 50 anos? 
O que o transforma em marco orientador da estrada dos que trilharam 
caminhos reconhecidos pelo timbre de uma voz inacessível? Acima 
de tudo a agilidade a sinceridade a honestidade de um texto, que se 
tornou parte da história, comovente e forte, de uma geração que lutou 
pelo direito de preservar os valores, que julgou sinceros e verdadeiros.

Difícil saltar as páginas em busca de novidades. Os depoimentos 
colam-se à pele do leitor, que se vê refletido no espelho do próprio 
eu, como testemunha de sua própria aventura, na qual a realidade é 
reinventada com as tintas da saudade. Movida por décadas de paixão, 
Therezinha ouviu alunos, professores, padres salesianos, amigos da 
Instituição, filtrando emoções, no desejo de ressaltar a importância de 
uma instituição responsável pela matéria mais preciosa da natureza: 
o ser humano.
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Na atmosfera surreal daquela noite o grande ator era o livro, 
repositório do que não se perdeu na poeira dos dias. Livro generoso, 
construído para permanecer como importante documento da constru-
ção de uma catedral do saber e da cultura, metáfora da ousadia e da 
paciência dos padres salesianos, que batalharam para que não houvesse 
interrupção nos estudos de centenas de jovens, que ansiavam por atingir 
a plenitude de sua capacidade intelectual e anteviam na universidade 
a solução não só de seus problemas mas os de um Estado que  crescia 
na direção de sua grandeza.

Em 50 depoimentos, numa referência aos cinquenta anos da UCDB, 
Therezinha resgatou as personagens, que ergueram o monumento 
construído com o cristal da palavra, a força de ações, que o tempo se 
encarregou de engrandecer.

Com inteligência, coragem, senso de humor, Therezinha trouxe 
para nossas vistas a tela mágica pontilhada de recordações que faz 
vibrar em nossas almas o poder das coisas findas, renascidas pelo re-
fluir da memória, essa força abstrata capaz de resgatar a luta dos que 
nunca desistiram dos sonhos, apesar dos obstáculos surgidos à frente 
das fraquezas lançadas na poeira de suas vidas.

‘De Talentos e Paradigmas’ é o retrato em que nos revemos e 
renovamos a vontade de renascer na luta contra a morte.

 
O poder transformador da obra drummoniana

Homenageado na Feira Internacional de Parati (FLIP), Carlos 
Drummond de Andrade, em seu centenário,  teve a obra revisitada e 
republicada.  Impossível não escrever sobre ele, depois que pousou em 
mim seus olhos de azul  profundidade,  lembrando-me  do quanto sua 
poesia  mudou meu ritmo de vida e o das gerações,  que percorreram  
comigo as avenidas de suas geniais criações.
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Drummond foi homem ligado ao tempo, aos homens, aos mínimos 
acontecimentos a seu redor. Situado entre os companheiros, sentiu 
a necessidade de caminhar com eles para entender a si mesmo e ao 
mundo em que vivia. No livro A Rosa do Povo, a realidade penetrou-
-lhe as entranhas como algo físico, ao proclamar a identificação com o 
leiteiro, que se levantava cedo para matar a sede do País, com as moças, 
que gritavam na tempestade do mundo, com os homens pequeninos 
à beira do rio da América, concitando-os a  ir para frente, ”recuando 
de olhos acesos”.

Lutando com palavras, domesticando-as com a paciência de um 
domador de serpentes oriental, apoderou-se do universo, ao transformar 
os signos gráficos em “terra, palavra espacial, tatuada de sonhos, cálculo”.

Foi ele que nos ensinou  que a vida é um mover-se em meio a 
milhões de formas raras, secretas, duras, “sobrevivendo através do 
humor”.  Depois de perdermos a infância, o melhor amigo, quando a 
solidão tenta cobrir-nos com sua “forma definitiva e concentrada”, ape-
nas o riso nos ajuda a suportar o frio, o tédio, a morte. Talvez por isso 
se compare a Carlitos, ”gauche” como ele, eterno vagabundo, que, para 
sobreviver, transformava os cordões dos sapatos em fios de macarrão.

Considerando-se um poeta brasileiro, não dos maiores “mas dos 
mais expostos à galhofa”, recusava-se a dar entrevistas, por que não 
apreendiam seu verdadeiro eu, que deveria ser buscado numa poesia 
que há mais de meio século  vinha  encorajando, inspirando  gerações,  
que se sucediam  e repetiam: “Não se mate,oh  não se mate./ Reserve-se 
todo para / as  bodas  que ninguém sabe quando virão/ se é que virão”.

Ler Drummond é percorrer a solidão da América, ouvir vozes de 
sonho, angústia, desespero, mas é também saber que um dia ainda 
haverá : “Um mundo enfim ordenado/ Uma pátria sem problemas”/ 
Sem leis e regulamentos/ Uma terra sem bandeiras.

Ler Drummond é poder viver em silêncio, na esperança de melhores 
dias, porque  ele nos deu confiança ao nos ensinar que superaremos 
a morte  e triunfaremos um dia como “carinhosos diamantes”. A obra 
drummoniana eleva, transforma o mundo.
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É formada em Letras e em Pedagogia. Foi Secre-
tária de Educação de MS, Delegada do MEC-MS; 
Presidente da OMEP/MS; Diretora-Presidente do 
Instituto de Apoio ao Desenvolvimento Sócio Edu-
cacional-MS. É autora de duas coleções de livros 
didáticos: Novos Rumos em Comunicação (ed. do 
Brasil) e Comunicação em Língua Portuguesa (ed. 
Ática). Foi Vereadora de Campo Grande, Deputa-
da Federal, Vice-Prefeita de Campo Grande e Sena-
dora da República por MS (2007-14). É Conselhei-
ra do Tribunal de Contas do Estado de MS. Ocupa 
a cadeira 30 da ASL.

 A Outra Face de Graciliano

Um homem se constrói pelo conhecimento. Aprende incorporando 
todo tipo de sensações filtradas por valores, crenças, exemplos.

Por isso, a trajetória de cada um é única, dependendo de suas 
escolhas e do impacto do meio em que vive. O homem e a natureza 
não são contraditórios, não são excludentes, completam-se, aliás, o 
primeiro não existiria sem o segundo.

E, por falar do sentido de pertencimento, de integração com o 
espaço de ações cotidianas, com essa simbiose nem sempre pacífica e 
benéfica, que Graciliano Ramos construiu sua vida exteriorizando seus 
sentimentos, escrevendo. 

Tristão de Athayde comenta em “Os Ramos de Graciliano” sobre 
“o local e o universal, a natureza e o homem. O aspecto popular e o 
culto. O passional e o racional. A face Alencariana e a face Machadiana.”

Todas essas nuances são o resultado do caráter de um homem ín-
tegro, com uma visão realista do mundo, que não se contentou somente 

Marisa Serrano
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em traduzir em palavras sua angústia e seu inconformismo.
Graciliano trabalhou também para modificar e melhorar a vida do 

povo do sertão. Se não para todos, pelo menos para seus conterrâneos 
de Palmeira dos Índios, em Alagoas.

Eleito prefeito toma posse em 1928, inovando, presta contas 
de sua gestão ao Governador do Estado, fazendo um balanço de seus 
planos, realizações e gastos.

É com espírito público, probidade e buscando a eficiência aliada 
ao interesse da população que Graciliano relata:

[...] Convenho em que o dinheiro do povo poderia ser mais útil 

se estivesse nas mãos, ou nos bolsos, de outro menos incompe-

tente do que eu; em todo o caso, transformando-o em pedra, cal, 

cimento, etc., sempre procedo melhor que se o distribuísse com 

os meus parentes, que necessitam, coitados.

[...] Há quem ache tudo ruim, e ria constrangidamente, e escreva 

cartas anônimas, e adoeça, e se morda por não ver a infalível 

maroteirazinha, a abençoada canalhice, preciosa para quem a 

pratica, mais preciosa ainda para os que dela se servem como 

assunto invariável; há quem não compreenda que um ato admi-

nistrativo seja isento de lucro pessoal.

Constando de um relatório oficial, de um balanço anual, é nítido 
o objetivo de Graciliano, em mostrar que, como em sua vida pessoal, 
também como gestor e político, não compactua com o malfeito. E o faz 
de forma reta e agressiva determinando seus limites.

“Procurei sempre os caminhos mais curtos. Nas estradas que se 
abriram só há curvas onde as retas foram inteiramente impossíveis.”

“O estado sanitário é bom. O posto de higiene, instalado em 1928, 
presta serviços consideráveis à população. Cães, porcos e outros bichos 
incômodos não tornaram a aparecer nas ruas. A cidade está limpa.”
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Nos Relatórios, fica o legado de que a visão do administrador tem 
que ser voltada tanto para obras de infraestrutura como para ações e 
serviços que atinjam diretamente o homem.

Na área fiscal, Graciliano, na prestação de contas de 1930, explica 
que

No orçamento do ano passado houve supressão de várias ta-

xas que existiam em 1928. A receita, entretanto, calculada em 

68:850$000, atingiu 96:924$985. E não empreguei rigores ex-

cessivos. Fiz apenas isto: extingui favores largamente concedidos 

a pessoas que não precisavam deles e pus termo às extorsões que 

afligiam os matutos de pequeno valor, ordinariamente raspados, 

escorchados, esbrugados pelos exatores.

Seus balanços das contas municipais são um exemplo de probidade 
gerencial e rigor fiscal, mas com passagens pitorescas “no cemitério 
enterrei 189$000” – “mataram-me o bicho do ouvido com reclama-
ções de toda ordem” – “custarão alguns, provavelmente. Não tanto 
quanto as pirâmides do Egito, contudo” – “constava a existência de 
um código municipal, coisa inatingível e obscura. Procurei, rebusquei, 
esquadrinhei, estive quase a recorrer ao espiritismo, convenci-me de 
que o código era uma espécie de lobisomem”. 

Graciliano exerceu diversos cargos públicos, deixando a marca do 
inconformismo com as mazelas do povo nordestino e com a ineficiência 
das administrações públicas.

Quanto aos seus romances, iniciado com Caetés, o que conta é a 
figura humana, o interior de cada um, aflorado por meio de seus atos, 
de seu cotidiano, de seu relativismo moral.

Nos seus romances aclamados e reverenciados São Bernardo, 
Angústia e Vidas Secas, a marca do romance psicológico se impõe; 
o que vale é a existência interior de seus personagens. Seus sonhos, 
angústias, paixões, misérias!
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Graciliano pode ser visto por vários ângulos. A partir de sua pró-
pria face, seu caráter, sua ideologia e sua atuação como funcionário 
público, mas foi através de seu olhar sensível e penetrante ao captar 
o sentimento humano, forjado muitas vezes por um ambiente hostil e 
inóspito, que ele se tornou um de nossos maiores escritores. 
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Paulo Nolasco

Nasceu em Dourados (MS), em 1958. Formado em 
Letras pela UFMS, é Mestre em Teoria da Litera-
tura pela UnB e Doutor em Literatura Comparada 
pela UFMG. Atualmente é diretor da Faculdade de 
Comunicação, Artes e Letras da UFGD. Publicou: 
Ensaios farpados: Arte e Cultura no Pantanal e no 
Cerrado, O Outdoor Invísivel: Crítica Reunida, Di-
vergências e Convergências em Literatura Compa-
rada, entre outros. Ocupa a cadeira nº 20 da ASL.

 
A Poesia de Rubenio Marcelo

O escritor Rubenio Marcelo recentemente publicou ‘Veleiros da 
Essência - 80 poemas escolhidos’ (Life Editora, 2014, 192p.), que re-
leio com prazer procurando perscrutar esses textos: muitos inéditos e 
outros “selecionados” no conjunto, hoje já bem expressivo, dos demais 
livros deste Autor, que é atualmente o secretário-geral da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. 

Assim, agindo comparativamente, sou levado a verificar aspectos 
do livro como um todo, desde a edição, o prefácio, o posfácio, a fortuna 
crítica, enfim, na sintonia desses elementos denominados genericamente 
(pelos especialistas do assunto) de “paratextos editoriais”.  Primeiro 
que, visto deste ângulo, a trajetória artística do singular poeta Rubenio 
Marcelo redimensiona-se ao longo do tempo, e assim justifica e torna 
necessária a sua apreciação, uma vez que sua caracterização maior é a 
projeção de um traço lírico cujos versos (dosados de originais metáfo-
ras e imagens) ganham relevo em palavras, linhas suavizadas e soltas 
como o voo de um pássaro sem plumas. 

Em verdade, o novo livro de Rubenio parece (e realmente quer) 
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dizer muito mais. Pois, afora tratar-se de uma seleção autoral, sinaliza 
para a obra completa de um poeta com outros tantos títulos publicados. 
Os aspectos da primorosa qualidade desta publicação apoiada pelo FMIC, 
aliados a um título bem sugestivo, Veleiros da Essência, condizem com 
toda a abalizada análise que resulta do tópico intitulado “o autor e a 
crítica” (p.174-188), além dos prestigiosos textos de “Apresentação” 
de Raquel Naveira, do “Prefácio” de José Fernandes, e do “Posfácio” 
de J. P. Frazão. Com efeito, o livro é praticamente uma celebração da 
profícua produção e carreira de Rubenio Marcelo como poeta/escritor 
e palestrante renomado (além de compositor e revisor). Por tudo isto, 
ele mereceu (e merece) incontáveis aplausos em sua trajetória como 
intelectual das letras e membro efetivo da ASL. 

De resto, é de se esperar certamente que sua obra seja acolhida em 
estudos mais aprofundados, onde a teoria e a crítica literárias possam 
situá-la em condizente estante da aplaudida produção poética brasilei-
ra contemporânea, de modo particular para que a escrita de Rubenio 
Marcelo  se revele com distinção, diversa da copiosa produção que hoje 
grassa – em forma de lamúrias, chorinhos, e coisas tais – num mercado 
(denominado) de ‘produções literárias’, dentre as quais, inumeráveis delas 
dispensariam nossa atenção e precioso tempo de leitura. A avalanche 
de publicações sem critérios artísticos (carentes de ideias e criatividade 
literárias) leva o leitor de hoje a deparar-se com alternativas radicais: ou 
seleciona valorizando pela inovação da linguagem literária, pelo projeto 
artístico; ou despreza o objeto livro pela ausência desses elementos, e, 
pior, pela constatação de que a mesmice e as lamuriações e humores 
(que frequentemente temos de ler) não valem realmente “a pena / uma 
pena” – quer dizer, há muita subjetividade ‘andando’ por aí.  E em 
matéria de legítima poesia, como sabemos, a “essência” não provém 
de baunilha, provém sim de vida e ressuscitamento da palavra poética, 
como, neste caso, bem faz Rubenio Marcelo na sua obra – assim como 
nos exemplos luminosos que releio agora nos seus versos de “Elegia 
a Freddie Mercury” e “Canção para Coralina”, poemas estampados às 
páginas 84 e 146 do seu Veleiros da Essência. 
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Programa de Mestrado em Letras da UFGD

O Curso de Mestrado em Letras da UFGD, aprovado no ano 
de 2008, com ingresso da primeira turma em 2009, registra sólidos 
resultados com a terceira turma matriculada neste ano de 2011, feliz 
coincidência com o aniversário e celebrações dos 40 anos do Curso de 
Letras, cuja história e sucessivos eventos de um memorial particular, 
tanto para o Curso de Letras, homenageado, quanto para o Curso de 
Mestrado, podem ser registrados e reconstruídos  conquanto   fato de 
memória sob diversas perspectivas, tal como “O jardim de caminhos 
que se bifurcam”, o célebre conto de Borges. Desta perspectiva, propo-
mos restabelecer alguns “atos” que confirmaram nosso investimento 
na criação e implantação do Mestrado, pioneiramente na cidade uni-
versitária de Dourados, no projeto de expansão do ensino público da 
UFGD, sem, no entanto, deixar que as histórias de vida e do Curso, 
per se,  venham permear  os longos 40 anos que  o ensino, a extensão 
e  a pesquisa contribuíram subjetiva e paulatinamente, neste processo, 
com a manutenção e dinamismo  de um Curso e de vários professores 
que garantiram  excelência e lugar de destaque, nesses quarenta anos,  
abrindo os formosos pendões do Curso para as comemorações de hoje, 
mais crescimento e  expansão na sua missão de melhor atender a co-
munidade no oferecimento de alternativas socioculturais e de produção 
do conhecimento  que as gerações requerem, bem como a dimensão 
globalizada da cultura reclama. 

Um dos atos mais importantes refere-se ao Ofício CTC/CAPES, 
Nº 92, de 01/08/2008, no qual o Ilmº Diretor de Avaliação, Rena-
to Janine Ribeiro, comunicou a Aprovação da proposta. A Ficha de 
Recomendação – APCNCAPES, de 31/07/2008, assim transcreve o 
Parecer de Aprovação do CTC, no julgamento da proposta: “A proposta 
atende aos parâmetros de avaliação de cursos novos de Mestrado Aca-
dêmico da área de Letras e Linguística. Trata-se de uma Universidade 
situada em área distante dos grandes centros, com um corpo docente 
adequadamente formado [...] e que demonstra estar engajado no de-
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senvolvimento da proposta apresentada, com potencial para atender 
a uma região carente de instituições formadoras na área de Letras e 
Linguística do Mato Grosso do Sul. A infra-estrutura está presente e a 
Instituição também está comprometida com melhoramentos.” A esta 
altura é relevante lembrar que os trabalhos internos, no âmbito do 
Departamento, tinham-se iniciado no ano de 2005, quando o Conselho 
aprovou a comissão para “elaborar o Projeto do Mestrado em Letras”, 
de acordo com a Instrução de Serviço DCO Nº 03, de 16/11/2005, 
assinada pela professora Maria das Dores, Chefe do Departamento de 
Comunicação e Expressão, portanto ainda no âmbito da UFMS, que 
nos indicava, Paulo Nolasco, da área de Literatura (presidente da co-
missão) e Rita Limberti, da área de Linguística,  para  formular estudos 
que resultassem na consistência da proposta do Curso de Mestrado em 
Letras. A partir daí, iniciaram-se as reuniões de estudos, inclusive com 
consultas a especialistas da área e nomes de representação nos órgãos 
e comissões avaliadoras, para melhor subsidiar o enquadramento e 
a submissão da proposta ao APCNCAPES. Alguns desses nomes não 
podem ser esquecidos: Eneida Maria de Souza, Rildo Cosson, Beth 
Brait e José Luiz Fiorin. 

Até então, o Departamento operava com reduzidíssimo quadro 
de docentes efetivos, apenas seis, um deles afastado, sendo eu e a 
professora Limberti os únicos titulados em doutorado, o que foi se 
refletindo nos encargos que fomos assumindo em função da instalação 
da recém-criada UFGD. Ao ser nomeado, tomei posse como Diretor 
Pró-Tempore da Faculdade pelo período de um ano, 2006/2007, e, sem 
a opção de declinar, coube-me acumular ambas as missões honrosas, 
porém desafiadoras, inclusive e em paralelo a de  estatuinte eleito da 
UFGD,  esta  pelo período de um ano; a professora Limberti também 
foi convocada para a missão de instalar a Pró-Reitoria e vir a  ser a 
primeira Pró-Reitora de Extensão e Cultura da UFGD, tudo em fun-
ção da emergência da Universidade que se implantava na Região da 
Grande Dourados. Assim, íamos formatando a proposta do Mestrado 
ao mesmo tempo em que acompanhávamos de perto as vagas para 
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concurso público da UFGD, supervisionando com interesse os editais 
para a fixação de docentes nas duas respectivas áreas do Mestrado: 
Linguística e Literatura, pois que se trata ainda hoje de um Programa 
misto. Os trabalhos da comissão resultaram na “primeira” submissão 
da proposta a CAPES, como consta da Resolução Nº 23, da Faculdade, 
de 6/12/2006, e da de Nº 008, do Conselho Universitário da UFGD, 
de 15/02/2007, de aprovação do Projeto de Curso. 

Após o resultado dos primeiros concursos, a comissão de criação 
do Curso ampliou-se, somando já os prováveis docentes do quadro que, 
em boa hora, contribuíram com suas experiências e especialidades na 
formatação da proposta então submetida a CAPES. Esses docentes, 
oriundos do primeiro grupo de efetivados, investidos no cargo, me-
recem ser nomeados:  Adna Candido, Célia Delácio, Cristine Severo,  
Paulo Bungart, Maria Ceres, Marcelo  Buzato e Rogério Pereira. Com o 
empenho desse grupo, a proposta do Curso foi reformulada até o final 
de fevereiro e reencaminhada a CAPES no início de março de 2008. 
Assim, como vimos, aprovada a proposta, o Curso estava autorizado a 
abrir Edital de Seleção para a primeira turma de vinte alunos, dez para 
a área de Linguística e dez para a de Literatura: “Linguística e Trans-
culturalidade” e “Literatura e Práticas Culturais”, assim nomeadas, 
caracterizadas e aprovadas ambas as áreas do Curso. Neste momento, 
confirmou-se oficialmente a minha nomeação para a Coordenação do 
Curso e a da professora Limberti para a Subcoordenação, pelo período 
de dois anos, 2008/2010, logo composta a primeira Coordenadoria do 
Curso com os professores Adna Candido, Cristine Severo, Paulo Bungart 
e Maria Ceres. Hoje, em pleno funcionamento, a grade curricular oferece 
três disciplinas obrigatórias para cada área, a serem ministradas por 
professor permanente, seis eletivas para a área de Linguística e oito 
eletivas para a de Literatura, além de mais três optativas para ambas 
as áreas.  De resto, sublinha-se que, nesses três anos de funcionamento 
do Curso, seu script tem atendido regular e regimentalmente o disposto 
na proposta aprovada pela CAPES, demonstrando amplo espectro de 
atividades exitosas e rigoroso zelo para com os dispositivos da proposta 
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“recomendada”. 
Em tudo e por tudo, o Curso de Mestrado em Letras é emble-

mático do sucesso do nosso Curso de Letras que, em 2011, comemora 
seus quarenta anos.

Sincronizado com a história dessas quatro décadas – não fosse o 
élan dos docentes, discentes e técnicos que ajudaram a escrever esta 
história de sucesso, desde o oferecimento de  cursos de pós-graduações 
lato sensu, como, por exemplo, o de Literatura, este em primeira vez  
no estado de Mato Grosso do Sul, ao lado de toda a nossa experiência 
acumulada  com o Mestrado em Letras da própria UFMS com o qual 
nos envolvemos desde 1998 e a distinguível participação de todos os 
docentes nos GTs da ANPOLL, em consequente produção e know-how 
em pesquisa –,  este relato e sua constatação tornam-se  possíveis 
quando nosso olhar, ao mesmo tempo em que se volta para o passado, 
mostra-se capaz de vislumbrar o futuro dos dois Cursos como propul-
sores de avanços, criatividade,  deliberada vontade e  capacidade de  
autocrítica e produtividade em  resultados que atendam à ordem do 
ensino consorciada à da pesquisa qualificada, sem nenhum complexo 
e regime de  exceção em relação aos demais Cursos autorizados em 
todo o território nacional. Para que se possa refazer o percurso deste 
texto, remeto para a “Aula Magna” da primeira turma, ocorrida em 
1º/04/2009, no Teatro Municipal de Dourados, publicada sob minha 
Organização: SANTOS, Paulo Nolasco. (org.). Aula magna, Mestrado 
em Letras: Dourados: Editora UFGD, 2009, 64 p.

Dourados, inverno de 2014. Programa de Pós-Graduação em 
Letras. Faculdade de Comunicação, Artes e Letras “José Pereira Lins”, 
da UFGD.   
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José Pereira Lins: memória de 
um Educador em Dourados

Introdução

Na atualidade, uma das principais vertentes dos estudos literários 
comparados diz respeito à análise e valoração do acervo do escritor, de 
fontes primárias, como constitutivos da recuperação da memória e do 
perfil dos homens de Letras, com fulcro na sua trajetória, em sua his-
tória de vida. Deste ponto de vista, o objetivo principal desde trabalho 
é abordar a figura emblemática do professor douradense José Pereira 
Lins. Principalmente no que se refere ao registro de sua trajetória nos 
primeiros anos enquanto professor, na cidade de Dourados, e em parti-
cular como pioneiro no ensino do curso de Letras do Centro Pedagógico 
de Dourados, da Universidade Estadual de Mato Grosso. O trabalho 
põe em perspectiva a vertente dos estudos e da crítica autobiográfica 
contemporânea, de natureza comparatista, visando à recuperação de 
acervo, com base na análise de fontes primárias. Com isso, verificou-se 
que o professor José Pereira Lins, intelectual e escritor douradense e 
sul-mato-grossense, deixou não só um dos mais representativos acervos 
histórico-literários do MS, imprescindível ao conhecimento da cultura 
brasileira, mas também se inscreveu como homem de Letras de seu 
tempo, por meio de um currículo bem diversificado. Disso conclui-se 
que o professor José Pereira Lins se torna nome dos mais representa-
tivos para a real compreensão da história regional do estado de Mato 
Grosso do Sul. Fundamental para essa constatação foi a consulta ao 
acervo bibliográfico do escritor, disponível na biblioteca da UFGD, bem 
como o levantamento de uma fortuna crítica inicial, que assinala para 
a pertinência do estudo e a expressiva produtividade no que concerne 
à abordagem da “biblioteca” e da memória do professor, escritor e 
homem de Letras, que foi José Pereira Lins. 

por: Paulo Nolasco / Luciano Primo da Silva



 Primeiras anotações acerca do Educador José Pereira Lins 
no Ensino de Dourados

A trajetória de vida do professor José Pereira Lins registra profundas 
e indeléveis marcas com a história do ensino na cidade de Dourados, 
no Estado de Mato Grosso do Sul como um todo, e particularmente 
no que nos interessa sublinhar aqui: com a criação, implantação e 
funcionamento do Curso de Letras, no ano de 1971, no antigo Centro 
Pedagógico de Dourados, da então Universidade do Estado de Mato 
Grosso – CPD/UEMT. Este curso superior, criado em 1971, comemo-
rou, no ano de 2011, seus 40 anos de vida e história, resultando em 
importante publicação1  de onde recuperamos a fotografia do professor 
Lins ministrando aulas para a primeira turma de alunos do curso de 
Letras daquele Centro. 

Neste volume, que celebra os 40 anos do curso, destaca-se rele-
vante depoimento de uma das ilustres professoras do Centro, Lori Alice 
Gressler, também pioneira no ensino daquele curso de Letras, no qual 
enfatiza a professora Lori, que, ao chegar a Dourados, transferida da 
Universidade Federal de Santa Maria, contratada em Janeiro de 1972, 
assim dá seu testemunho sobre a equipe de professores que ao seu lado 
garantiram o funcionamento e a longa história do curso de Letras e 
do próprio Centro, tal como o conhecemos nos dias de hoje. Registra 
a estudiosa professora: “Cumpridas as formalidades, fui contratada 
em janeiro de 1972. Inicialmente minhas atividades no CPD, tendo 
como colegas, nesta data, Emilia Alves de Queiroz, Kiyoschi Rachi, 
Mario Geraldini, Antonio Alves de Miranda, Izaura Higa, Telma Valle, 
José Pereira Lins e Josephine Kloppenburg, posteriormente, ainda no 
mesmo ano, Mario Luiz Alves, Zonir Freitas Tetila e Nadyr Martins.” 
(GRESSLER, 2012, p. 90. (Grifos nossos). A citação é relevante, acima 
de tudo por se tratar de um relato especialmente intitulado “Aspectos 

1 Cf. 40 anos LETRAS/FACALE/UFGD: percursos, memórias em tempos e espaços (2012).	
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históricos do curso de Letras - 1971/1973 - Dourados” 2, no qual a autora 
pontua o papel decisivo que o professor Lins desempenhou durante a 
sua atuação no ensino de um dos primeiros cursos superiores criados 
na cidade de Dourados, registrando, assim, de modo inicial, o ponto de 
partida do que se tornaria uma história de vida dedicada ao ensino e à 
educação, com honrosas conquistas e atividades, que se podem inven-
tariar até os dias de hoje. Ao lado disso, sublinhe-se um dos aspectos 
que mais marcaram a personalidade do professor e homem de Letras, 
José Pereira Lins, muito bem traduzido nas palavras de uma das mais 
autorizadas testemunhas e intérpretes de sua trajetória, como observa 
a professora Maria da Glória Sá Rosa: “Extremamente modesto, o Prof. 
Lins tem dificuldade de falar de qualquer assunto que possa parecer 
uma alusão a seus méritos pessoais, que são muitos. Menino pobre, 
lutou com incrível força de vontade, para ultrapassar as condições ad-
versas de seu meio, até se tornar um dos mais respeitados educadores 
do Estado. Suas lembranças estão ligadas a Dourados e Campo Grande” 
(ROSA, 1990, p. 175).

Daí justificar-se a recolha da imagem a seguir, especialmente 
recuperada para este trabalho: 

Com efeito, a história de vida do professor Lins entranha-se a sua 
própria vocação para o magistério e para uma disposição inabalável 
para os estudos e o conhecimento da cultura, que o tornaram um dos 
homens de Letras mais ilustres e exemplos de disciplina e perseverança, 
tão iluminadores para tanto outros homens e para a juventude de nosso 
tempo. Sua história de vida, em especial seu envolvimento com o ensi-
no, a criação e a administração do Colégio Osvaldo Cruz, de Dourados, 
figuram como uma das mais ricas páginas da nossa história regional, 
também da educação brasileira, como bem teve oportunidade de relatar 
em depoimento gravado pela professora Maria da Glória Sá Rosa3 . 

2 Cf. GRESSLER, p. 89-93.	
3 Cf. ROSA. José Pereira Lins. In: Memória da Cultura e da Educação em Mato Grosso do Sul. (1990, p. 
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Desde um relato, por si só pungente, releva o teor de sua paixão e 
pendor para as Letras, área que julgava mais adequada a sua personali-
dade. Ao retornar de Curitiba, onde se desenhara um forte traço de suas 
peripécias, o professor Lins iniciou lecionando em Campo Grande, entre 
os anos de 1952 e 1954, quando neste ano fora convidado a fundar em 
Dourados o Colégio Osvaldo Cruz. Que inicialmente funcionava numa 
das salas do Grupo Escolar Joaquim Murtinho, logo depois transferido 
para um espaço alugado, que considerava um “pardieiro”: “Era uma 
casa de madeira, paredes caindo, galinhas passeando por debaixo do 
assoalho. Quando alguém se assustava com as minhas atitudes, eu 
respondia que se tratava de um desafio: dar continuidade ao colégio” 
(LINS, 1990, p. 178). Neste prédio permanecera até a formatura da 
primeira turma ginasial, no ano de 1957. Mais tarde, com a criação do 
CEUD/Centro Universitário de Dourados, o professor Lins integrou a 
primeira equipe de professores, lecionando Latim, Literatura e Língua 
Portuguesa, tornando-se assim um dos fundadores desse Centro Uni-
versitário. Enfim, seu relato extrapola o espaço desse trabalho. Vale 
acrescentar que a fundação do Colégio Osvaldo Cruz antecedeu a de 
outros Colégios, como o das Irmãs, o Estadual Presidente Vargas, e 
outros estabelecimentos de ensino que combinaram com a criação do 
nosso Centro Universitário de Dourados. Este Centro Universitário viria 
a se tornar o que hoje conhecemos como sendo a UFGD e a Faculdade 
de Comunicação, Artes e Letras, cuja imagem abaixo, de 2009, mostra 
o professor Lins em uma das salas de aula da FACALE. 

Visto a partir de hoje, duas imagens de portentosa significação 
avultam quando visitamos o espaço que abriga a biblioteca e o acervo 
do professor Lins, em merecido setor da UFGD: os livros que publicou, 
Do livre Arbítrio e da Soberania de Deus, Lobivar Matos, o Poeta des-
conhecido, Helio Serejo, Sublime Poema e Os olhos de Deus (crônicas), 

174-178).	
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tudo isso respaldado pela presença do seu nome em capitulo especial 
reservado à Literatura Sul-mato-grossense4 . Outra imagem emblemática 
e representativa da biblioteca do professor Lins, é a edição da obra prima 
que, de certo, reflete a grandeza de seu conhecimento enciclopédico: a 
obra Crestomatia Arcaica, cujo título é o mesmo tempo metonímia de 
sua biblioteca e de um volume completo, que reúne os conhecimentos 
literários e das Letras, aprofundados em sólidos saberes da cultura 
geral, da história luso-brasileira, escrito na língua de Camões5 .
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Água da moringa
                                                         
A um canto da sala da casa de minha infância, bem junto à porta 

que se abria em duas folhas, ficava uma pequena mesa. Sobre ela, 
uma toalha de renda e uma moringa de barro com um copo servindo 
de tampa, sempre cheia de água fresquinha. Era um convite para 
quem chegasse ou saísse, naquelas tardes abafadas e quentes de 
Mato Grosso. Um presente de hospitalidade: água para o visitante, 
soberana das maravilhas. Maior das riquezas. Mais preciosa do que 
as pérolas, pois de que valeriam para o beduíno sedento? Sorvia-se 
a cada gole um pouco de pureza e bênção. Que sabor inesquecível 
tinha aquela água.

Havia todo um processo: a moringa fora lavada, depois foi colocada 
água dentro dela com um punhado de açúcar e folhas de laranjeira até 
encharcar o barro, que roubaria o calor do líquido, deixando-o sempre 
frio. A água ficava doce, doce. Parecia ter vindo de um lago onde a lua 
leitosa se banhava inteira. Dentro da moringa morava uma aurora bran-
ca. Palavras úmidas boiavam em flutuações de desejos e sentimentos 
secretos. Se um peixe fosse jogado dentro dela, certamente ressuscitaria 
e se tornaria imortal, nadando como faísca entre as paredes de limo. 
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Tomar daquela água era momento de pausa e carícia. Era tirar toda 
amargura do coração.

Quando quero lembrar de algo que me encha de sabedoria, sinto o 
gosto daquela água da moringa. Meu sorriso fica claro, os meus gestos 
fluídos e as notas de um cântico de paz pingam em gotas dos meus lábios.

Vi um cântaro parecido sobre os ombros da mulher samaritana, 
numa imagem cor de sépia, pendurada sobre o sofá de couro, numa 
outra casa portuguesa, a dos meus bisavós, Maria e Antônio, na rua 
Treze de Maio. Quando eles partiram, eu tinha uns sete anos. As recor-
dações ficaram vivas em minha memória. O quadro mostrava o poço no 
deserto e um encontro essencial: a mulher samaritana e Jesus. Jesus 
se revela como o Senhor da Água Viva dizendo: “- Aquele que beber 
da água que lhe darei não terá mais sede. A água que eu lhe darei se 
tornará nele fonte de água a jorrar em vida eterna.”

Meu bisavô amava essa passagem e contava com lágrimas nos 
olhos: - A samaritana teve o privilégio de oferecer água ao Mestre, 
água da bilha.

Água é mesmo energia e força nova. Desoladora a situação que 
estamos vivendo com problemas de abastecimento de água, reservatórios 
em níveis baixos, seca no Nordeste, enchentes no resto do território, 
crise no sistema Cantareira. É preciso urgente mudar nossa relação 
com a água. Pontos de água são lugares sagrados. Alguém disse que não 
existe amor em São Paulo. É da água que nascerá o amor. Há um salmo 
que diz: “Junto aos rios da Babilônia, nos assentamos e choramos”. A 
água é objeto de súplica. Clamemos a Deus para que ele escute nosso 
grito e envie os seus aguaceiros. Que venham chuvas de primavera. Que 
o orvalho que faça romper flores improváveis no asfalto.

Só aquela água da moringa saciava a terra seca da minha alma. 
Eu me orientava para a porta com o faro de uma corça. Dentro dela 
brilhavam luzes e cacos de estrelas.
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Amarelo

Só Van Gogh compreendeu à altura a minha paixão pelo amarelo. 
O amarelo é a cor mais bela, mais expansiva, mais ardente.

Que curiosa e estranha predileção Van Gogh tinha pelos giras-
sóis. Foram várias telas retratando essas flores gigantes em pinceladas 
rápidas, em tons dramáticos de amarelo. Jarras com três, cinco, doze, 
quinze girassóis. Profusão de pétalas retorcidas, iradas. Os girassóis são 
ambivalentes: sob o sol são altivos e soberbos; quando surge a escuridão 
da noite se fecham sobre si mesmos. Misto de luzes, cores, amargura e 
solidão, os girassóis refletem o espectro da bipolaridade, doença mental 
e genética sofrida pelo próprio artista: ora eufórico e cheio de energia; 
ora triste, apático e culpado. Esses girassóis, assombrosamente fortes, 
foram pintados como um presente para o amigo, também pintor, Paul 
Gauguin, num tempo em que trabalharam juntos. Seriam para decorar 
a casa de Van Gogh em Arles, no sul da França, conhecida como “casa 
amarela”, mergulhada num campo de girassóis. Depois da tensa rup-
tura da amizade entre os dois, Van Gogh teve uma crise nervosa que o 
levou a cortar a própria orelha e, mais tarde, deprimido, a dar um tiro 
no peito. Só depois de seu trágico suicídio é que ele foi reconhecido 
mundialmente como gênio.

Amarelos também, de um matiz mais pálido, são os trigais e os 
montes de feno retratados por ele. Em “Casa de Fazenda na Provença” 
há uma fertilidade terrível, as hastes de trigo crescendo por todos os 
lados parecem uma ameaça ao homem que mal consegue caminhar. Van 
Gogh domina a natureza em cada traço amarelo do amido das espigas.

Certa vez, ele declarou: “A pintura está na minha pele... é um sol, 
uma luz, que eu só posso chamar de amarelo, porque não tem outra 
palavra... como o amarelo é lindo.”

O amarelo é lindo. Enfeito sempre minha sala com flores amarelas. 
Tenho tantas lembranças de vestidos amarelos. Como aquele estampado 
de flores amarelas com miolos brancos que eu usava quando subi as 
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escadas do avião que rumou em direção ao sol, ao mar, ao Rio de Janeiro.
Sei que minha morte será uma descida a fontes amarelas. Um dia 

estarei livre, na eternidade dourada.
Sou tonta, apaixonada pelo amarelo, compreende? Só Van Gogh 

compreendeu...  você prefere o azul.

Bandeira

Brasília é uma cidade surpreendente. Estrela espatifada no cerrado. 
Sensação de mergulhar num sonho de futuro, em formas que lembram 
discos voadores e campos preparados para o pouso de naves espaciais.

Na Praça dos Três Poderes, o mastro de aço, feito de cones tubu-
lares, ostenta uma enorme bandeira do Brasil, desfraldada com força 
pelo ar. A seu lado, as bandeiras de todos os Estados da Federação, 
uma após outra, vibram num desfile de insígnias. Simbolismo de uma 
nação continental protegida pela bandeira maior.

Uma bandeira emociona. Tenho de repente vontade de correr pelo 
gramado, portando essa bandeira verde e amarela, erguendo-a acima 
de minha cabeça, apelando ao céu pela minha pátria. Como naquele 
quadro de Eugène Delacroix, em que uma mulher representando a Li-
berdade, de seios nus e roupa de lona, guia o povo por cima dos corpos 
dos cadáveres derrotados, levando a bandeira tricolor da Revolução 
Francesa em uma mão e brandindo uma baioneta na outra. Há garra e 
determinação nessa deusa que passa descalça em direção à barricada. 
Ardor nessa lutadora que se mistura a todas as classes sociais, elevada à 
mais alta potência nos seus ideais de justiça e na iniciação de segredos 
e lampejos divinos.

Outra bandeira me fascina. No ponto mais alto do centro de São 
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Paulo, no topo do emblemático Edifício do Banespa, estrutura de concreto 
armado, de onde se tem uma vista panorâmica da metrópole, tremula 
a bandeira paulista. Como é bela com suas faixas pretas e brancas, dias 
e noites que se alternam. A um canto de sangue vermelho, fixado por 
estrelas amarelas, aparecem o mapa e o Cruzeiro do Sul brilhando em 
latitude astral.

Na janela de algum edifício próximo dali, uma pin-up de calendário 
do pintor Vicente Caruso, usando um vestido frente única de seda rosa, 
enrola-se sedutora numa cortina que é a própria bandeira paulista. Vê 
os edifícios, o Banespa, o Martinelli, o prédio do Banco do Brasil. Um 
quadro às suas costas, pendurado na parede do apartamento, remonta 
à fundação da capital, retratando uma cena de jesuítas catequizando 
os índios. Os planos temporais se aproximam dessa janela, que um dia 
testemunhará a decadência. 

No início da primavera em minha terra, as árvores despidas se 
cobrem de floração, dando origem ao espetáculo dos ipês amarelos, 
verdadeiras bandeiras ao vento. No Pantanal, cervos de altas galhadas 
e pele de brasa pastam as pétalas espalhadas pelo chão.

Broches verdes e amarelos os ipês. Fincados no peito da mata. 
Lembrei-me de Castro Alves cantando a beleza do auriverde pendão 
de sua terra, balançado pela brisa. Um estandarte encerra mesmo 
luz, promessas de esperança, heroísmo. No entanto, para espanto 
do poeta, a bandeira vinha da África hasteada nos mastros dos tum-
beiros, os terríveis navios negreiros que atravessavam o Atlântico 
carregando escravos tratados como animais. Jugo cruel. Finaliza com 
o lamento: “Antes te houvessem roto na batalha/ Que servires a um 
povo de mortalha.”

Bandeira é elo entre o alto e o baixo, signo de pertença a um 
senhor, a uma congregação, a um partido, a uma pátria. Bandeira 
é marca e distinção. Repetirei até o fim, enquanto beijo esses pavi-
lhões e palpito com essas ideias, as palavras da noiva apaixonada 
de Salomão em o Cântico dos Cânticos: “A Bandeira de Deus em 
mim é o Amor.”
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Reginaldo Alves 
de Araújo

Natural de Itabaiana (PB), nasceu em 1946. Pro-
fessor e escritor. Presidente da Associação dos 
Novos Escritores de MS (ANE) e fundador do 
Jornal Arauto. Dentre suas obras destacam-se: 
“Saga Pantaneira”, “Futebol - Uma Fantástica 
Paixão”, “Futebol Campo-Grandense”, “O Pala-
dino do Pantanal” e “Águas do Povo”. Ocupa a 
cadeira nº 21 da Academia, da qual é o atual pre-
sidente.

Rua de Lindos Sonhos

Momento prazeroso este quando recebo, semanalmente, o telefo-
nema do acadêmico e fausto amigo Geraldo Ramon Pereira, romancista 
e poeta de fulgor perene, eficiente coordenador da página “Suplemento 
Cultural”, do jornal Correio do Estado, solicitando textos.

Hoje, meu caro Geraldo, o texto digitado tem o ingrediente sabo-
roso de saudade infinda da infância, das lembranças dos primeiros anos 
passados na rua em que nasci, de visão panorâmica do Rio Paraíba. Não 
consigo libertar-me desse encanto, o piedoso encanto das recordações 
ingênuas que adormecem em mim. Carrego a Rua da Palha comigo. 
A marca é tão profunda que, já descendo para a velhice, muitas vezes 
acordo, tendo sonhado que estava lá. Dos seus moradores lembro-me 
de um a um, são imorredouras paisagens que passam em evocação na 
minha alma.

Eu tinha dez anos quando meu pai presenteou-me com um cha-
peuzinho de palha.

– Protegerá seus olhos do sol queimador – disse carinhosamente.
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Agarrei-me ao chapeuzinho como se fosse um pedaço de mim. Na 
confluência da rua com os trilhos da Rede Ferroviária do Nordeste havia 
a Bodega Pioneira do seu Severino, que era gago e inventor da Cachaça 
Geladinha, a preferida do lugar. Quando eu passava pela bodega e via 
o dono na porta, tirava o chapeuzinho, com o maior respeito, só para 
ouvir seu Severino Gaguejar:

– Como vai... Re... Re... Re... – até ele concluir: – Re...ginaldo?
Eu ficava parado, prendia o riso entre os dentes. Depois, punha 

o chapeuzinho e seguia, sério. Seu Severino me achava um menino 
muito bem educado. Morreu com essa impressão. Até hoje imagino 
que ele estava certo.

No finzinho da rua, do lado direito, existia o consultório do Sr. 
Moreira, que se dizia dentista, sem diploma, por isso metia medo na 
meninada. Com os meus dentes vieram dois fora do lugar, trepados na 
frente. Seu Moreira disse que precisava arrancá-los.

– Não! – bradei com toda força do pulmão.
Meu pai prometeu, se eu deixasse, que nunca mais me surraria.
– Tá falando sério? Jura?
– Tô. Juro.
– Então eu deixo.
Seu Lucindo cumpriu a promessa. Nunca mais apanhei.
O meu primeiro amor foi uma menina que morava em frente do 

primeiro bueiro da rua, de minha idade, de belos olhos negros, formosa 
morena cor de jambo, que cantava com outras meninas na “roda”: “O 
amor que tu me deste, era vidro e se quebrou, o amor que tu me tinhas 
era pouco e se acabou...”

Doce lembrança que teima em ficar latente em meus pensamen-
tos. O poeta Mário Barreto França perpetuou essa doce lembrança ao 
poetizar:

“O teu olhar. Farol entre os escolhos,
Trançados de lágrimas tranquilas,
Fica a mostrar as pérolas de uns olhos
Nas conchas entreabertas das pupilas!”
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O encanto da rua da minha infância tinha um toque de magia. Eu 
descia sua ladeira montado num cabo de vassoura, mas eu o chamava 
cavalo. Um mascate apareceu na rua vendendo uma boneca em cima 
de uma caixa de música, mexia a cabeça e as mãos para ler um livro. 
Foi o brinquedo mais engraçado que eu vi quando criança.

É, Geraldo, falei-lhe de uma rua cheia de céu. Céu em reflexo no 
chão pontilhado de felicidade. Outro dia lhe contarei outros lances.

Encontro de Pe. João Crippa com Dom Bosco

O vigário e construtor da Matriz São José em Campo Grande, 
JOÃO CRIPPA, nasceu no dia 10 de outubro de 1861, na cidadezinha 
de Asso, cercanias de Milão, famosa e histórica cidade da Itália, situada 
na Lombardia, região do norte do país, que se estende entre os Alpes 
e o rio Pó. Com uma população estimada em quase cinco milhões de 
habitantes, Milão soube aproveitar a sua ótima situação geográfica para 
desenvolver-se rapidamente, transformando-se na segunda cidade em 
população e o centro comercial, industrial e financeiro mais ativo de 
toda a Itália.

Os pais do garoto João Crippa, católicos fervorosos, preocupados 
com o futuro religioso do filho, saíam de Asso, aos domingos e, ardo-
rosamente, assistiam à celebração da missa em Milão, na suntuosa 
Basílica de Santo Ambrósio, construída no ano 387 DC. Outras vezes 
visitavam a Catedral de Milão, majestoso monumento gótico, edificado 
em mármore branco, com cinco naves e ricas esculturas, sobressaindo 
de forma primorosa as imagens dos santos da igreja.

No dia 25 de outubro de 1885, 24 anos completos, João Crippa, 
numa decisão a tanto esperada pelos pais, matriculou-se como aspirante 
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à vida salesiana no Colégio São João Evangelista de Turim. O noviço, 
no pouco tempo que passou no lugar, admirador das artes e do belo 
desenvolvido pelo cristianismo, encantava-se com o notável edifício da 
Catedral de Turim, a Basílica de Superga (com capela funerária da casa 
de Sabóia), em estilo renascentista, edificada no século XV.

Turim, a quarta maior cidade da Itália, situa-se numa planície 
fértil, às margens do Rio Pó, no noroeste do país, na região do Piemonte, 
de aspecto moderno e importante centro cultural. Foi em Turim que 
João Bosco – o notável Dom Bosco – fundou em 1886 a Congregação 
dos Salesianos, entidade religiosa que tem por fim recolher as crianças 
pobres e abandonadas, congregá-las em Oratórios Festivos, dando-lhes 
instrução religiosa, escolar e formação profissional.

Atendendo ao convite de D. Bosco, esperançoso, João Crippa 
seguiu para a cidade de São Benigno, onde, em frequentes contatos 
com o fundador da Congregação dos Salesianos (que recordava sempre 
com lágrimas nos olhos), reforçou-se a sua vocação orientanda para os 
sacrifícios e os heroísmos da vida missionária.

Vindo para nosso país, integrando a Missão Salesiana já na região 
hoje Mato Grosso do Sul, o Pe. João Crippa administrou a Paróquia de 
Miranda, por dois anos, a partir de 1930.

Estabelecendo-se depois em Campo Grande, adquiriu dois ter-
renos, fundou e esteve à frente da construção da Paróquia São José, 
situada na esquina das Ruas Dom Aquino com Pedro Celestino. E tanto 
fez e acrescentou à vida social e religiosa da cidade adotada para sua 
missão, que hoje seu nome está eternizado numa de nossas vias mais 
conhecidas – a Rua Padre João Crippa.
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O maior Escritor de Comédias da França

Admirador incorrigível da literatura francesa, não canso de 
debruçar-me no que escreveram seus escritores e poetas, onde decifro 
minhas inquietas curiosidades e indagações literárias. Todos os que 
pesquisam sabem que os escritores franceses tem sido sempre grandes 
amigos do riso. “Eu sorrio - dizia Anatole Frances - para ocultar minhas 
lágrimas”. Outro dia li uma frase de Goethe, poeta germânico, “Moliére 
é tão grande que eu fico estupefato todas as vezes que o leio... O que 
me agrada mais na sua obra é que suas comédias confinam sempre 
com a tragédia.”

Na última visita que fiz ao fidalgo e culto José Couto Vieira Pon-
tes, luminoso cronista e contista da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, cultor das letras francesas, mostrei-lhe os textos acima. Houve 
um breve silêncio. Surgiu em seus lábios um leve sorriso e disparou:

– Tanto Anatole como Goeth estão certíssimos e, se falando de 
Moliére, não se pode esconder que ele foi o maior escritor de comédias 
da França e talvez do mundo...

Saboreamos um quentíssimo cafezinho. Após a última golada aca-
riciou a xícara branquinha, a depositou no pires e, eufórico, derramou-se 
numa riquíssima narração:

–  A própria vida de Moliére foi uma grande tragédia. Numa apostila 
traduzida de críticos franceses constava que Moliére desejava escrever 
peças sérias, porém seu público não as aceitava. Foi obrigado a escrever 
comédias e farsas. Apaixonou-se pela sua principal atriz e casou com 
ela. Nunca foi amado. Ela vivia a namorar outros homens. Suas brigas 
cênicas, tão divertidas para o espectador, eram apenas tragicamente 
verdadeiras para o autor. Um dia, seu filho caiu gravemente doente. 
Dois de seus filhos já haviam morrido. Os médicos avisaram que a ter-
ceira criança não passaria da noite. Contudo Moliére representou seu 
papel cômico no teatro, naquela noite. Ao chegar em casa, encontrou 
o filho morto. O mais dramático de tudo foi, porém, o último ato de 
sua vida. Numa fria noite de inverno, do ano de 1673, estava atacado 
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de uma grave inflamação dos pulmões. Os médicos acharam prudente 
que ficasse em casa. Mas ele não ligou importância ao conselho e foi 
representar no teatro, como de costume. Naquela noite, sobrepujou-
-se. Ao descer o pano, no ato final, o público entrou em delírio. Ainda 
no palco Moliére desabou. “Sofreu uma hemorragia, quinze minutos 
depois era cadáver”.

Os olhos de Couto estavam tristes, era visível sua emoção.
– Li recentemente, numa revista, que toda a carreira de Moliére 

foi um sério drama que ele transformou, em cima do palco, numa 
hilariante farsa. Sua vida, em outras palavras, era uma triste contra-
dição - Balbuciei.

– A revista está certinha...
A prosa literária acabou com a chegada de um de seus filhos. 

Houve aperto de mão e cumprimentos.
Aproveito este espaço para homenagear a confreira Maria da 

Glória Sá Rosa, exímia conhecedora da literatura francesa, funda-
dora da Aliança Francesa de MS, aplaudida escritora do Estado que 
já recebeu, merecidamente, o título de Doutora Honoris Causa pela 
Universidade Católica D. Bosco (Campo Grande), juntamente com o 
confrade Padre Afonso de Castro. A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras aplaude.

Flávio Kayatt – papão de título do Futsal do MS

Nascido no dia 22 de Outubro de 1960 na bela Ponta Porã, cida-
de fronteiriça do Estado de Mato Grosso do Sul, Flávio Esgaib Kaiatt. 
Conhecido e aplaudido na crônica esportiva campo-grandense como 
Flávio Kaiatt, encheu de brilho a história do futebol de salão sul-mato-
-grossense, revelando-se um goleador na disputa de campeonatos de 
Futsal no Estado e na seleção brasileira da categoria.
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Os primeiros movimentos futebolísticos do garoto Flávio ocor-
reram na sua querida ponta Porã, nas ruas empoeiradas, nos terrenos 
baldios e nas escolas onde estudou.

Não demorou muito, ainda infantil, com a bola diante de si, que 
seu maior prazer era fazer gols. Vibrava com cada gol que fazia, mesmo 
se fosse uma simples pelada. Entretanto, já taludo, dono de raro talento, 
ao completar 16 anos foi levado para compor o quadro do juvenil do 
Esporte Clube Comercial de Campo Grande, sendo um dos goleadores 
da categoria na temporada de 1976.

Protagonista de dribles curtos, rápidos e desconcertantes, Kaiatt 
aceitou o convite para jogar na briosa equipe do Santa Clara Esporte 
Clube de Futsal. No período de 1979 a 1986 o nosso herói teve mo-
mentos de intensa luminosidade como craque de Futebol de Salão, 
conquistando vários títulos de campeão no campeonato Estadual de 
FUTSAL, sem contar com inúmeros torneios de realizados em Campo 
Grande e no interior do Estado.

O momento fulgurante do craque Flávio Kaiatt ocorreu quando 
ele, integrante das seleções de futebol de salão de Ponta Porã, Esta-
do de Mato Grosso do Sul, brilhou como artilheiro nas competições 
disputadas, porém,a  seguir, atingiu a glória ao ser convocado para a 
segunda Seleção Brasileira de FUTSAL, o único sul-mato-grossense a 
conquistar esta honrosa condição. Dono de potente chute, era folclórico 
e irreverente na comemoração de seus belos gols, deixando a torcida 
enlouquecida.

Formado em administração de empresas, líder nato, dono de uma 
comunicação invejável, atendendo a solicitação de inúmeros amigos, 
Flávio Kaiatt inclinou-se para a política sendo, com expressiva votação, 
eleito vereador da cidade de ponta porã, em 1992. Durante o exercício do 
mandato foi escolhido pelos colegas vereadores do Estado para ocupar o 
cargo de vice-presidente da União de Vereadores de MS (1993 a 1994). 
Foi eleito, por unanimidade, presidente da Câmara Municipal de Ponta 
Porã (1994 a 1995). Em 1996 foi eleito vice-prefeito; dois anos depois, 
candidatou-se e foi eleito deputado Estadual. Realizando um grande 
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trabalho principalmente presidindo comissões importantíssimas na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul, não tardou a receber os 
merecidos aplausos do povo sendo, com grande votação, reeleito para 
deputado no ano de 2002.

Os desportistas do Estado são agradecidos ao nosso craque quando 
no segundo mandato de deputado criou a Lei de incentivo ao Esporte e 
tantas outras voltadas aos incentivos e benefícios de diversas entidades 
de vários segmentos da sociedade sul-mato-grossense.

No ano de 2004 elegeu-se ao cargo de prefeito municipal de Ponta 
Porã (MS). Reeleito, Flávio Kaiatt cumpriu o mandato de prefeito de 
Ponta Porã até dezembro de 2012. Recentemente nestas eleições/2014 
foi eleito Deputado Estadual com elevada margem de votos. 
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O Pedro Isidro

O "Seu" Pedro Isidro era um gaúcho alto e de porte atlético, já 
próximo dos 80 anos de idade, mas que ainda andava a cavalo e que 
morava na sede da sua fazenda, uma propriedade rural de médio por-
te, localizada na beira de um rio, no interior do município. De pouca 
conversa, quando falava,  todos o escutavam; era muito respeitado na 
região. Andava sempre de pilcha, pelo menos no que se refere à indu-
mentária básica, e era muito caprichoso, tanto consigo, como com o seu 
cavalo, um tordilho-negro que "dava gosto de se ver". Parecia que os 
dois até conversavam entre si, embora não se tivesse certeza apenas se 
o cavalo respondia aos circunlóquios do velho. Carregava um 38 Smith 
& Wesson, niquelado e com cabo de madrepérola, no lado direito da 
guaiaca, e delegado nenhum mexia com ele. Tinha a fama de ser bom 
atirador, embora não se lhe atribuísse carregar nenhuma morte "nas 
costas". "É só pra se defender", argumentava quando algum curioso 
criava coragem para inquiri-lo a respeito. 

Entre a fazenda do Pedro Isidro e uma vila, com alguns bolichos 
e uma cancha de carreiras - estabelecimentos esses que ele gostava de 
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visitar -, havia um capão de mato com fama de ser mal-assombrado. 
Dizia-se que ali, à noite, costumava aparecer uma  noiva totalmente 
vestida de branco, e que tal se devia ao fato de, naquele local, terem 
sido degolados muitos homens nas várias revoluções por que passara 
o Estado, inclusive o noivo da noiva fantasma. A estrada passava bem 
no meio do capão e não havia outro caminho que pudesse ser seguido, 
o que fazia com que muitas pessoas procurassem evitar o local, à noite, 
menos o Pedro Isidro e o "Chico do Florêncio", um rapaz "em idade 
de se casar", que morava a uns quinhentos metros de distância, onde, 
com o pai e os irmãos, trabalhava em um pequeno barbaquá - indús-
tria rústica voltada para o processamento de erva-mate - e que todo 
sábado passava pelo local para, de bicicleta, ir visitar a sua namorada, 
regressando lá pelas 11 horas da noite. Os irmãos do Chico, talvez um 
pouco enciumados, por não terem namoradas, achavam que ele virara 
corajoso apenas por estar "enrabichado"; e resolveram dar-lhe um 
susto - "só pra ver ele levando o mato no peito". 

Em uma noite de sábado, com luar "fraco", pegaram uma balaio 
com mais ou menos 1,5 metros de altura -, que usavam para o manuseio 
da erva-mate - e fixaram, sobre a parte externa do mesmo, um lençol 
branco, surrupiado da mãe deles; viraram o balaio de boca para baixo 
e, sobre a sua parte interna, introduziram uma forquilha de madeira, 
o que possibilitava que alguém, manuseando a forquilha, erguesse e 
abaixasse o balaio, dando a impressão de que "a noiva" flutuava no ar. 
Por volta das 10 horas da noite, foram para o capão, esperar o Chico. 
Postaram-se, "bem quietos", a uns 10 metros da margem da estrada, e 
não precisaram esperar muito: logo escutaram o toc-toc de um cavalo 
a despacito, que vinha em sentido contrário àquele pelo qual o Chico 
deveria vir; "um tordilho-negro que chegava relampear na escuridão 
da noite". Nem se lembraram do Pedro Isidro, e, para "render mais a 
arte", uma vez que ainda faltava "um tempinho" para o Chico aparecer, 
resolveram assustar o cavaleiro. O encarregado de manejar a forquilha 
começou a erguê-la e baixá-la, quando o cavalo estava a uns 20 metros 
de distância.  O animal logo estancou, assustado, pois já estava de ore-
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lhas em pé, farejando alguma coisa; mas não correu e nem derrubou 
o cavaleiro. A "noiva" foi erguida mais uma ou duas vezes, bem alto, e 
isso foi a sorte de todos. Os tiros de 38 passaram por cima da cabeça 
dos "arteiros", perfurando o balaio do barbaquá.  

A debandada foi instantânea e não foram o Chico ou o Pedro Isidro 
que "levaram o mato no peito". Ao menos dessa vez, os assustadores 
saíram assustados, e, depois, o Chico garantia que não foi apenas o 
lençol que restou rasgado e sujo. 

A viúva

A Zefa tinha por volta de 40 anos de idade quando ficou viúva 
"de repente": o Tonhão morreu de infarto, "sem avisar", e ela chorara 
muito, tanto durante o velório como no sepultamento. Tinha, sim, al-
guns pecadinhos, mas era muito religiosa, pagava o dízimo e acreditava 
nos ensinamentos da igreja. Apesar de, em geral, arrepender-se de tais 
pecadinhos e de se confessar quase todos os dias, não havia jeito: de 
vez em quando recaía e voltava a cometê-los. Mas considerava que, se 
tivesse a oportunidade de se confessar pelo menos no último dia da 
sua vida, por certo seria salva; só precisava de "uma chance". Na pior 
das hipóteses, se fosse pega de surpresa, que nem o Tonhão, imaginava 
que teria apenas que dar uma passadinha no purgatório e, com isso, o 
problema estaria resolvido. Com certeza, quando chegasse "a sua hora", 
iria para o céu; para o inferno, "nem pensar". Mas tinha certo medo.

O Tonhão, porém, fora mais malandro. Também tinha lá os seus 
pecadinhos, inclusive os "de não trabalhar e não pagar contas", e, embora 
se dissesse crente, sequer frequentava igrejas; não acreditava "nessas 
coisas de céu, inferno e purgatório". Para ele, isso era coisa de mulher. 
Pagar dízimo? Ajudar a igreja? "Deus é pra ajudar a gente", costumava 
dizer. No entender de Zefa, o Tonhão era quase ateu; tanto que ela não 
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tinha certeza de que ele "não embarcaria direto para o salão escuro". 
"Não sei não. Se tiver mulher no inferno, ele entra lá por gosto. Ele 
precisa é deixar de ser vagabundo, cachaceiro, trambiqueiro" e outros 
"eiros" que é melhor não citar aqui. Mas, aos tapas e beijos, o casal 
vivia bem, até o dia em que o de cujus caiu morto diante de uma mesa 
com uma bandeja de torresmo e várias garrafas de cerveja já vazias. 
Durante os beijos, porém, por ciúme, um prometera ao outro que, "se 
fosse primeiro", viria buscar o companheiro logo em seguida. 

Pois bem. Era noite de sexta-feira e a viúva tomava banho, recém-
-chegada do sepultamento, olhando-se no espelho e não se achando 
"tão acabada", quando o celular deu sinal de mensagem. Um outro 
desgraçado, também chamado de Antônio e com o apelido de Tonhão, 
ao ser surpreendido, juntamente com os seus colegas, pelo dono da 
empresa onde trabalhavam, no final de um curso de treinamento, em 
uma cidade litorânea, anunciando-lhes que poderiam passar o final de 
semana em um ressort ali próximo, por conta da empresa e "podendo 
trazer a esposa", para não desagradar o chefe e, também, para amaciar 
a patroa, que poderia achar que se tratava de malandragem, resolvera 
avisar em casa, mandando uma mensagem, mas errara um dígito, 
ao discar o número do telefone, caindo no aparelho da dita viúva. A 
mensagem dizia mais ou menos o seguinte: "olha, eu não queria vir 
para cá, mas recebi uma ordem do Chefão e não teve jeito. Não posso 
ir embora e ele ainda sugeriu que eu fosse logo buscar você. O lugar 
não é tão feio como eu pensava, mas faz um calor dos infernos. Vai te 
preparando que esta noite eu apareço pra te buscar. Amanhã estaremos 
juntos. Um beijo do Tonhão".

A viúva caiu "durinha", e, mesmo socorrida e levada para um 
hospital, não teve jeito: "embarcou para uma melhor".

Os familiares, procurando alguma explicação para esse segundo 
infarto na família, encontraram o celular com a mensagem. 

Ninguém se preocupou em conferir o número do telefone de onde 
teria vindo tal mensagem. Todos ficaram "meio esquisitos" e uma das 
mulheres externou um veredicto que pareceu receber a concordância 
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dos demais: "coitadinha, foi para junto do Tonhão, mesmo que seja 
para o lugar onde está o Chefão e onde faz um calor dos infernos". 

Todos se entreolharam e se benzeram.

Olha a Folha

Na costa oeste do Rio Grande do Sul ainda havia recantos em que a 
lei e a ordem, em termos de prerrogativa monopolística do Estado, como 
hoje se as tem, eram fatores bastante tênues, e, por isso, tais primados, 
porque minimamente indispensáveis para o convívio em sociedade, 
não raro eram complementados pela autotutela, onde valores como a 
honra e até interesses materiais eram defendidos através das chamadas 
"armas brancas" (adaga, faca, facão, punhal, espada etc) e das armas 
de fogo, em especial, o revólver, e, dentre estes, o 38 e o 44. Mas as 
armas brancas eram as mais temidas e que mais indicavam coragem de 
quem se valia delas em situação de confronto. Dizia-se: "com um tiro, 
o vivente morre mais rápido e sofre pouco; mas com o estrago de uma 
carneadeira... nem é bom pensar". E complementava-se: "Para se dar 
um tiro em alguém, o sujeito pode até estar escondido, mas para fazer 
o serviço com arma branca precisa chegar perto e se expor, o que exige 
garrão firme". Nas brigas no interior dos municípios que iam surgindo, 
os contendores raramente eram incomodados pela polícia. Se a peleia 
tivesse sido limpa, havia como que um consenso tácito no sentido de 
não se molestar o vencedor.  Se houvesse risco de vingança, em geral 
bastava o vivente mudar-se para uma localidade próxima, mais por 
cautela em relação aos parentes da vítima do que por temor à lei. Caso a 
situação ficasse por demais perigosa, era comum bandear-se, ao menos 
por uns tempos, para o outro lado do Rio Uruguai, pois a Argentina era 
bem ali. Enfim, passar a folha em alguém significava molestá-lo com 
arma branca; em geral, esfaqueá-lo, causando-lhe a morte. A expressão 
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era muito usada e muito temida. 
Pois não é que apareceu na região um sujeito com olhar altivo, 

de mistura de gavião moro com chimango, e que, para piorar a situa-
ção, foi fincar raiz logo no Rincão dos Mendes, uma biboca, no fundo 
do Município, onde até a polícia procurava não entrar - para se ter 
uma ideia da sua fama, o Rincão era conhecido como "o Rincão dos 
Mendes; quanto mais pau mais rende". E o gajo, já por volta dos 30 
anos de idade, mais ou menos pobre e bem curtido das coisas da vida, 
engraçou-se com uma moça muito bonita e cobiçada pelos rapazes 
daquelas redondezas, em especial, pelos das famílias Mendes, e logo a 
levou para o seu rancho, constituindo família. Os Mendes, aos quais se 
referia como "uma corja de bandidos", não eram de levar desaforo para 
casa e quase todos tinham mortes nas costas; eram tidos como gente 
muito perigosa. Não demorou para que uma centelha colocasse fogo 
naquele convívio potencialmente explosivo e o resultado foi até certo 
ponto inesperado quanto ao seu desfecho, mas previsível quanto à sua 
dramaticidade: dos três Mendes que enfrentaram o moço com olhar 
de gavião, dois ficaram "no cavaco", com balaços "bem colocados", e 
um fugiu lastimado. A vizinhança gostou do resultado da peleia, mas 
logo deu o seu veredito: o galinho é bom de briga, mas está com os 
dias contados. Os Mendes são muitos e, além disso, têm dinheiro, o 
que significa que podem contratar profissionais para "fazer o serviço". 
O velho Manoel não vai deixar barato. É só uma questão de tempo.   

O rapaz tinha sumido por alguns dias, para escapar do flagrante 
e para esperar a situação se acalmar, mas logo teve que voltar, pois 
ali deixara a mulher e um piazito ainda de colo, além dos escassos 
bens que possuía. Já com raízes no Rincão, não lhe era fácil anoitecer 
e não amanhecer, embora isso fosse até aconselhável, dado o perigo 
que corria. Precisava de algum tempo para reorganizar a sua vida e 
talvez ir-se embora. Ainda não sabia bem o que fazer, mas, enquanto 
isso, era necessário se cuidar, pois não se sabia de onde viria o balaço 
ou "a folha", embora intuisse que a vinda era certa e que o ferro ou o 
chumbo viriam de mais de um braço, o que redobrava a necessidade 
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de se cuidar; não havia outro jeito. Se tivesse que morrer, por lógico, 
preferia que fosse por obra de arma de fogo; mas "nunca se sabe". Sentia 
um frio na barriga imaginando uma arma branca penetrando em seu 
corpo. Estava meio traumatizado por isso, e, por cautela, praticamente 
não saía do rancho.

Mas não deu mais para evitar: um belo dia, teve que ir à cidade. 
Levou as "ferramentas" bem escondidas, para não chamar a atenção, e 
depois de fazer as "cosas" que precisavam ser feitas, voltou para a estação 
rodoviária para pegar o ônibus e voltar para casa. Como o horário do 
embarque ia demorar um pouco, entrou em um bar para beber e comer 
alguma coisa. Não costumava ficar de costas para a porta, ainda mais 
em estabelecimentos de entrada franca, mas ali, como não havia mesas 
e o balcão era espremido entre as prateleiras e uma vidraça que dava 
para a calçada, foi obrigado a ficar nessa posição de vulnerabilidade; 
e, o que era pior, ficou exposto aos olhares de quem passava na rua. 
O perigo era evidente e ele sabia disso. Estava de orelha em pé, mas 
pretendia demorar muito pouco.

E não é que, dali uns instantes, subia pela rua um moleque, já de 
fala grossa, anunciando para venda um jornal chamado "A Folha da 
Manhã", recém chegado da cidade grande; e em frente à vidraça do 
bar onde se encontrava, de costas, o rapaz sestroso, prendeu o grito: 
"olha a Folha". Não foi preciso mais: o guasca deu tamanho salto para 
trás, que levou consigo a vidraça e caiu na calçada já com as armas na 
mão e pronto para o confronto. Por sorte não meteu bala no jornalei-
ro. O jeito foi acertar o prejuízo com o dono do estabelecimento, para 
evitar que a polícia fosse chamada, e se mandar embora. Os presentes 
demoraram um pouco para entender o porquê daquela reação diante 
do singelo anúncio de um jornal.
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Rubenio Marcelo

Poeta, compositor e revisor, é autor de dez livros
publicados (o mais recente: “Veleiros da Essên-
cia”) e dois CDs musicais. Foi Conselheiro Esta-
dual de Cultura de MS (membro titular). Partici-
pou - como convidado - da I Bienal Internacional 
de Poesia - Brasília, que reuniu os grandes nomes 
da poesia nacional e do exterior. Ocupa a Cadeira 
nº 35 da ASL, da qual é o atual secretário-geral. 
É Cidadão Honorário Sul-Mato-Grossense, Cam-
po-Grandense, e Anastaciano.

      Obras de Dom Francisco de Aquino Corrêa

Por ocasião do lançamento do meu novo livro (Veleiros da Essên-
cia), esteve conosco em Campo Grande – vindo de Cuiabá especialmente 
para o nosso evento – o amigo acadêmico Eduardo Mahon, presidente 
da Academia Mato-Grossense de Letras (AML). E, dentre as lembranças 
cuiabanas a mim presenteadas (nesta visita) pelo ilustre confrade, um 
inestimável presente: a Coleção Completa das ‘Obras de Dom Francisco 
de Aquino Corrêa’ – edição especial de 1985 (comemorativa do Centená-
rio de Nascimento deste que foi o segundo Arcebispo Metropolitano de 
Cuiabá, membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
do IHGMT, do IHGSP, da AML e da Academia Brasileira de Letras). 

Idealizada pela Academia Mato-Grossense de Letras (na então 
presidência de Lenine de Campos Póvoas) e o Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso (na gestão de Luís Philipe Pereira Leite) e 
organizada pelo acadêmico Corsíndio Monteiro da Silva (da AML), a 
referida coleção (três volumes e oito tomos), impressa no centro gráfico 
do Senado Federal, é assim formada: - Volume I (três tomos): Poética de 
Dom Aquino (Odes, publicadas originariamente em 1917; Terra Natal, 
de 1919; e Nova et Vetera, de 1947); - Volume II (três tomos): Discursos 
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de Dom Aquino; - Volume III (dois tomos): Cartas Pastorais de Dom 
Aquino. A edição traz apresentação do saudoso ensaísta e orador Pedro 
Calmon (antigo confrade de Dom Aquino na ABL), que assim afirma 
num trecho: “Eis o notável poeta, o orador magistral, o pastor inspirado, 
que não podia jazer no esquecimento a que se recolhem os medíocres, 
mas tinha de ressuscitar na publicação dos inéditos, na reimpressão 
dos volumes esgotados, na reapresentação da lira harmoniosa, que 
deu com ele na Academia Brasileira – e o eleva à categoria máxima 
dos vates patrícios”.

As Odes Poéticas de Dom Aquino são enfeixadas, nesta Coleção, 
em três partes: “Psalmodias”, “Melodias” e “Rapsódias”. Em ‘Terra 
Natal’, temos poemas sobre o seu Estado (versos a Mato Grosso), com 
enfoque para a natureza, cidades, vultos e feitos históricos, tradições 
etc. Já em ‘Nova et Vetera’ (poesias novas e velhas) figuram versos 
considerados novos à época (“Versos de Agora”) e outros timbrados 
como antigos (“Versos de Outrora”).

No tocante aos Discursos de Dom Aquino, temos 85 peças nos 
três tomos da Coleção, inclusive a sua emblemática oração de posse 
na Academia Brasileira de Letras (em 30 de novembro de 1927), que 
se inicia assim: “Triste e paradoxal condição é, de quem entra para a 
imortalidade das academias, depararem-se-lhe, desde logo, os troféus 
da morte, no vestíbulo desses olimpos terrestres, onde se não devera 
respirar, senão o perfume das coisas eternas, como as ambrosias, os 
néctares e os louros. Assim é também hoje, neste salão azul, cor das 
atmosferas siderais, em que vejo cintilar, na doce atração dos afetos su-
periores, a mais formosa constelação de intelectuais da minha pátria...”.

E as Cartas Pastorais de Dom Aquino (produções de 1922 a 1954) 
compendiam registros autorais intitulados: “Testamento do Vosso 
Arcebispo”, “O Bispo Auxiliar do Vosso Arcebispo”, “O Congresso Eu-
carístico de Cuiabá” e “Maria ou Morte”.

Relembrando a oratória de Dom Aquino Corrêa, o crítico Medeiros 
e Albuquerque asseverou: “Não se perde uma sílaba de tudo o que ele 
diz – é um orador perfeito”. Sobre a arte literária do inesquecível Ar-
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cebispo cuiabano, disse o escritor Antônio de Arruda: “Sua literatura 
foi semelhante à sua vida: fidalga, acolhedora, idealista, sábia”. E 
acerca da sua verve poética, assim afirmou o acadêmico José de Mes-
quita: “Poeta, mais que tudo, Dom Aquino o foi; e, dos atributos que 
possuiu, enobrecedores e altíssimos, foi este o que constituiu o seu 
mais lídimo padrão de glória”.

Último de quatro irmãos, Francisco de Aquino Corrêa nasceu em 
Cuiabá/MT, em 2 de abril de 1885 (uma Quinta-Feira Santa), e desde 
cedo revelou sublime inteligência, dedicação aos estudos e pendor 
religioso. Homem de Deus e da Pátria, faleceu em São Paulo em 22 
de março de 1956. Após a morte, Dom Aquino foi assim definido, em 
oração, pelo seu sucessor, Dom Orlando Chaves: “Foi um gênio e foi 
um santo”.

    Transvelejar...

ávidas de sagas e renovações
transvelejando o tempo
vão as naus cortando horizontes...
nelas a marinhagem não se cansa:
renova-se com prelúdios de violinos
e minuetos noturnos 
vindos das torres estelares 
que [a bombordo e estibordo]
balizam a suavidade das jornadas...
lemes, velas, estais,
leves púlpitos de popas e proas,  tudo 
a barlavento ou sotavento
flutua – e faz flutuar – azul
 nestas naus viajoras [que transcendem os mitos 
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                                     e os hemisférios cotidianos]
ostentando o pavilhão da primazia...
– naus visionárias
   Planadoras de mares e ares...
mesmo secular,
não há rotina no trilar das sete salvas...
                        a continência é da alma
– e esta é flama invicta, é albatroz diligente:
   reinaugura-se a cada soar da lira!...
grávidas de misteres e revelações,
transnavegando na quintessência do inefável,
seguem as naus eternizando messes...

Celebrações*

[ao teu Dia, Manoel]
 
Aos resolutos voos de um impulso azul,
os segredos dos horizontes
buscam as escadarias tatuadas
pelas vibrações da essência...
Um pendão de silêncio
perfumador de visões
desenvelhece o final da tarde...

Indiferentes
ao teorema rudimentar do tempo,
caramujos e rãs
velam os recipientes das nuvens,
regam as estrelas com a seiva das avencas
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e reinventam dádivas indormidas 
ante o estado de infinito
dos enigmas espelhados no colo da noite...

Das varandas da madrugada
a lua desconhece edifícios e vitrais
e aos poucos dá lugar aos lírios...

Em seus destinos e acenos,
pássaros, pedras, árvores, ventos,
bichos e águas celebram liberdade 
com borboletas que rendilham o alvorecer
e restauram trilhas humanas...

Do chão festivo 
brota uma harpa em timbre de poesia,
reinaugurando o enlevo  e anunciando o dia...
– Teu dia, poeta!

*Ao poeta Manoel de Barros no seu aniversário - (19/12)

Desculpa-me, pai!...

pai, 
será que me escutas 
ou pressentes o que sinto? 
será que onde estás recordas de mim? 
       sou um dos teus filhos 
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que guarda o teu rosto 
e a cópia fiel da cor dos teus olhos, 
o timbre da tua fala 
e o teu jeito de olhar. 
pai, será que recordas 
das noites perdidas 
dos risos achados bem de manhãzinha 
quando eu retornava e ouvia de ti: 
          - ‘a tua mãezinha 
            está sem dormir’. 
pai, 
perdi tantas horas, dias, meses, anos, 
sem nunca tentar saber dos teus planos, 
sequer dos teus sonhos inacontecidos... 
        e o que custaria 
eu ter estreitado o nosso diálogo 
no final das tardes dos dias corridos?... 
pai, será que tudo passou 
e nada terei pra me responder? 
e tu nem verás que a cor dos teus olhos 
agora está vermelha... 
há sal no meu rosto 
e a cor dos teus cabelos em mim esmaeceu... 
pai, será que onde estás, 
em sã plenitude, há plenas condições 
de me conheceres e ainda sentarmos 
só para sorrir o que não sorrimos 
no tempo daqui!? 
            Pai...
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E s p E l h o

ah 
este  espelho  reflete-me em cada traço
cada gesto
cada cor

na sala, no quarto, no banheiro...
ei-lo sisudo
a 
mostrar-me
o semblante

de cada dor.

há
uma dor que me reflete em cada espelho

cada sestro
sem compasso

na sanha da refrega, trafega
sobre tudo

a 
prostrar-me

invigilante

em cada passo.

   

E
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Fecundidade 

dos seios nus
da 
Poesia
gotejam
os mistérios
que alimentam
a eternidade...

 
 genuinidade do bem
(ou: hai/cais da virtude)

A bem da verdade,
somente há bem de verdade
no bom verdadeiro:
Aquele que age
bem-aventurado – e não
bem aventureiro.

É o bem, em verdade,
proposta da própria ação;
– não propalação.

O bem visa ao outro:
não rima com egocentrismo.
– bem é discrição.
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Brio
 
numa esquina desadornada de lírios 
no meio de campo
do meio do mundo
deixei uma desilusão
e uma cortina de quimeras...

não era tempo de fotografias
nem de  esquadrinhar a desordem
das minhas retinas...

a minha mocidade não permitia cochichos
com incômodos 
nem conluios com insônias

assim reneguei a capa escarlate da aflição
e vesti um blusão cingido de raios de sol...

e esperei a lenda das aves matinais
para inventar-me de albatrozes
e saber do sabor da leveza das fragatas azuis
na crista das jornadas...

Globo da Vida

o mundO é um glObo...
ou um jogO Online.
nele, estamOs  tOdOs
- ao vivo - em vAiVéNs...

e hoje tem espetáculo?
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- tem, sim senhor! É preciso girar.
e amanhã?  - o trem já passou...
e depois de amanhã?
- não tem mais roda para se brincar.

o script e a vida hão de continuar;
não se pode cessar de buscar a saída...

o real pode disparar
e rOdar... abrir o jOgO... 
ou abrir fogo num abrir e fechar 
           de OlhOs...

o mundO não vai reparar a espera
porventura com uma ex-fera.

a terra é uma esfera,
o tempo não tem jogo de cintura.
faz jogo de empurra
em pura aventura
às vezes se esturra e joga à vera.

o vento do mundo
quer tudo assanhar...
entretanto o show  não pode parar
nem por um segundo.

e o sonho
ah, o sonho há de continuar...

a Sonhar... a Sonhar... a Sonhar!...

* Os poemas de Rubenio Marcelo, constantes nesta edição da Revista, são do 

seu mais recente livro publicado: “Veleiros da Essência” (Ed. Life, 2014).
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Dona Fininha no País da Comilança

Cada vez que volto à Lagoa da Prata é a mesma romaria.
- Você não vai visitar sua tia Zita? Ela tá doidinha pra te ver.
- E a dona Júlia, que não para de perguntar sobre você?
- Se você não for lá na chácara da tia Quinzinha ela vai reclamar 

o resto da vida...
Concordo com a metade dos programas, pois não tenho fôlego 

nem disposição pra toda essa maratona familiar – e gastronômica.
Na casa da tia Zita sou obrigada a engolir biscoito de polvilho, 

pão-de-queijo quentinho, bolo de fubá e um doce de leite com queijo. 
Haja cintura.

- Guarda um lugar pros suspiros da dona Júlia. Ela fez especial-
mente pra você.

- Não aguento mais, mãe, desse jeito vou virar uma baleia.
- Vai não menina, uma vez por ano só não vai fazer diferença – diz 

dona Hilda, ignorando totalmente todas as tabelas de calorias.
- Essa menina tá é anêmica – profetiza minha vó, querendo que 

eu coma um lombinho de porco com tutu.
- Já lhe disse que virei vegetariana, vó!
- Virou o quê?

THERESA HILCAR
Nasceu em Lagoa da Prata (MG), em 1957. Forma-
da em Secretariado Executivo. Em Campo Grande 
desde 1980, iniciou sua trajetória no jornalismo 
como apresentadora, colaborando para diversos 
veículos de mídia e ocupando cargos públicos de 
grande destaque. Publicou No outro Lado do Pei-
to, Tereza toda Terça e No Trem da Vida. Ocupa a 
cadeira nº 06 da Academia.
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- É que eu não como mais carne.
- Essa é mania de gente de cidade grande – grita minha tia sol-

teirona, com a boca cheia de torresmo!
- Você tá é fazendo desfeita com sua vó. Coitada, preparou tudo 

com tanto carinho pra te esperar.
- Coitado é dos meninos, devem passar fome na sua casa. 
- Passa não, vó. Eles comem de tudo.
- Ainda bem, senão ia ficar aqui morrendo de preocupação.
Resolvo dar uma volta na cidade pra espairecer da comida e do 

excesso de zelo. Nem bem cruzo a rua e já veio alguém acenando.
- Você não é a Terezinha/da Hilda/ do Zé Dias?
- Sou, sim senhora.
- Puxa, nem tinha reconhecido. Cê tá uma beleza que só vendo. 

E o marido não veio?
- Não tenho mais marido, me separei faz tempo.
- Nossa, que judiação. Uma moça tão boa. Mas logo, logo cê ar-

ranja outro melhor, né minha filha? Qualquer dia passa lá em casa pra 
tomar um café com bolinhos, e aproveite pra conhecer meu sobrinho 
que mora lá em Brasília.

Me desvencilho da casamenteira com muito custo, mas tenho 
que jurar de pés juntos que antes de ir embora passo lá pro cafezinho. 
“Sem casamento”, vou logo avisando.

Na praça da igreja encontro ainda uma porção de gente que me 
conhece “desde pequenininha”.

- Quer dizer que você mudou pro Mato Grosso?
- Mato Grosso do Sul – respondo rápido, antes que a conversa 

estique.
- Pois é, fiquei sabendo. Dizem que você virou até artista de televisão.
-Virei não, dona Zizinha, só fiz uns programinhas na TV há tempos. 

Agora escrevo num jornal.
- Dá na mesma, santinha. É tudo artista do mesmo jeito. Eu bem 

que dizia pra todo mundo que você um dia ia fazer sucesso! Lembra 
das poesias que você recitava lá no colégio? Uma beleza!
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- Manda uns escritos seus lá de Mato Grosso, viu?
Promessa feita, trato de dar meia volta, antes que a dona Zica, 

quituteira de mão cheia, me leve à sua casa pra comer a famosa broa 
de fubá de canjica. E pensar que ainda tenho uma galinha com quiabo 
me esperando pra jantar...

- Essa menina vai acabar ficando doente, Hilda – diz minha vó, 
depois de me empurrar um prato de angu...

Verde que te quero vivo

Assisto impávida ao assassinato a sangue frio. Da janela do meu 
quarto ouço o barulho da motosserra e sinto como se estivesse serrando 
o meu próprio corpo. Se pudessem emitir algum som – ou se pudés-
semos ouvi-las – com certeza seriam gemidos de dor, um lamento de 
profunda indignação. Mas as árvores não podem falar. E, se pudessem, 
não teriam tempo. São executadas com tanta rapidez e precisão que, em 
segundos, seus enormes troncos rolam pelo asfalto sem dó nem piedade.

Não resisto, e falo alguma coisa certa pra pessoas erradas. Mas 
ninguém, aparentemente, tem culpa. Alienados, os homens encarrega-
dos da triste tarefa, apenas obedecem ordens. Lá em cima, usam fortes 
argumentos que nós, leigos em tecnologia e eletricidade, engolimos 
impotentes. Nada a fazer, portanto. A devastação vai se concretizando 
aos poucos, sem a menor cerimônia. E a cada dia nos deparamos com 
a paisagem a descoberto, completamente nua e indefesa. As calçadas 
e as ruas vão se transformando num verdadeiro cemitério de árvores, 
sem qualquer enterro mais digno.

No entanto, e sem nada a fazer, assistimos completamente inertes 
à cena de despedida. Os galhos balançam fortes como se dessem um 
aceno e, no chão, os troncos se acomodam em cima de outros como 
num último abraço. Ah! Se eu pudesse ouvi-las. Com certeza falariam 
de seus bons tempos de vida, contariam histórias ouvidas em silêncio, 
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até que pedissem por clemência. Quem sabe ainda fariam a promessa de 
não cresceram tanto, de não atrapalharem mais os fios da rede elétrica, 
de se portarem melhor durante as tempestades de vento.

Mas as árvores – que injustiça! – não podem falar. A elas foi dado 
o destino do silêncio absoluto, da subserviência plena e profunda acei-
tação. Nada questionam, nada pedem nem reclamam. A elas foi dada 
apenas a missão de doar. Dão sombras, frutos, flores, perfume, pregui-
ça, beleza, magnitude, cumplicidade. E doam, mesmo contra vontade, 
até a madeira de nossas mobílias lustradas, entre tantas outras coisas.

Tentando me conformar (ou fugir), decido fingir que nada acon-
tece. Mas ainda sinto a ausência de suas copas na paisagem, agora to-
talmente aberta ao céu. Uma ausência tão sentida quanto a ausência do 
ser amado. Tão dolorosa quanto a perda de um amigo querido. Dizem 
que virão outras, mais fortes, mais vigorosas. Mas, como alguém que se 
ama, aquelas são únicas, insubstituíveis. E, pelo menos por enquanto, 
não adiantam os gestos de consolo. A dor é inevitável, inerente a essas 
ocasiões.

Nesses momentos não valem tapinhas nas costas, palavras de 
conforto, atitudes benevolentes, nada. Só as lembranças nos fazem 
companhia e nos reportam, com saudade, a tempos mais felizes, ainda 
que talvez nem soubéssemos dessa felicidade. E o mesmo tempo, por 
certo, se encarrega de minimizar as perdas. Mas as cicatrizes, as marcas 
do que se foi, hão de ficar em nossa alma para sempre.

Podem nascer outras, talvez até mais bonitas. Mas nenhuma vai 
substituir aquelas castanheiras, ou as ingaranas, as sibipirunas... Agora 
só espero que deixem sossegados os oitis.

E o meu coração.
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Quem mora aqui sou eu!

O telefone é um ser estranho.  Companhia agradável, na maioria 
das vezes, noutras é incômodo sem precedentes. O meu tirou a sema-
na pra me chatear. E como chateia! Quando quero que toque, passa o 
dia numa mudez desconcertante. E nas horas que preciso de sossego, 
cisma de falar pelos cotovelos.

– Alô, queria falar com Carlos Augusto.
– Não tem ninguém com esse nome aqui.
– Mas como não tem? Ele me deu esse número.
–  Desculpe-me, mas ele lhe deu o número errado.
Cinco minutos, lá vem ele novamente.
– Chama o Carlos Augusto, por favor.
– Você esta discando errado, minha filha. Repito devagar o meu 

número, pra ver se ela entende de uma vez por todas.
Quando penso que me livrei do engano, ele insiste outra vez.
– Cadê o Carlos Augusto?
– NÃO TEM NENHUM CARLOS AUGUSTO AQUI.
Desligo, tentando imaginar como o meu número foi parar na 

mão de outra pessoa. Será que não andei distribuindo cartão de visita 
demais? Vai ver, alguém achou  bonito o número e fico espalhando por 
ai. Só pode. Ou então a Telems endoidou de vez.

Não tenho feito outra coisa senão explicar que o número é meu. 
E faz tempo. Está lá na lista para quem quiser conferir. Mas ele con-
tinua insistindo. Pergunta pela Soninha, pela Rosa, manda chamar o 
Epaminondas, deixa recado pro Jorginho e insiste em perguntar por-
quê o Tadeu não atende o telefone. Dá até vontade de fazer como meu 
amigo Mauricio, que chega a anotar todos os recados. E mais pega a 
encomenda de pizza, anota o pedido de remédio, diz que fulano saiu 
com outra... Faz o diabo. “É melhor se divertir com o engano”, diz ele. 
Mas eu, que não entendo esse savoir-faire do Mauricio, acabo mesmo 
ficando irritado com o danado do Graham Bell.

Pior que o telefone só a secretária eletrônica. Agora mesmo des-
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cobri que ela está de conchavo com ele. É só chegar em casa, apertar 
o portão, e ela sai em disparada: “Olha meu bem, tem uma dona ai na 
sua casa que não me deixa falar com você. Vê se dá um jeito nisso”. 
E a “dona” no caso deve ser eu. Duro mesmo é quando gastam a fita 
inteira, só pra deixar recados românticos – que de românticos não têm 
nada. Houve um tempo que eu até escutava a fita duas vezes pra ver se 
descobria o autor. Acabei desistindo. Não perco mais tempo.

Mas que incomoda, isso lá incomoda! Porque não ligam me convi-
dando para fazer uma viajem ao Peru, um cruzeiro pelas Ilhas Gregas, 
ou quem sabe me dar noticias de uma herança? Que nada! Ando até 
desconfiada que meu telefone deve estar passando por algum inferno 
zodiacal.

– Oi minha filha tô ligando pra contar que o seu tio Zeca morreu...
– Por acaso eu tô no testamento?
– Que isso menina? Que falta de respeito!
– Liga não, mãe. É só um telefone...
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A nova revolta da vacina

Curioso é este país chamado Brasil. Em 1904, para combater 
uma epidemia de bexigas (varíola) que grassava no Rio de Janeiro, foi 
aprovada uma lei, votada no Congresso e sancionada pelo presidente da 
república Rodrigues Alves, estabelecendo a obrigatoriedade da vacinação 
antivaríola. Em todo país, a precariedade sanitária expunha a popu-
lação, em especial a mais pobre, às mais diversas doenças infecciosas.

Na capital federal, por ser uma cidade portuária, além da varíola 
ocorreram outras epidemias como cólera e peste bubônica. A limpeza 
sanitária passou a ser prioridade do prefeito Pereira Passos, com o 
sanitarista Osvaldo Cruz na linha de frente do combate aos focos de 
mosquitos e na campanha de vacinação. No entanto, a truculência do 
governo na imposição da vacina provocou uma reação negativa da po-
pulação, inclusive com manipulação política da oposição, que chegou 
inclusive a propor uma “Liga contra a Vacina Obrigatória”.

O resultado desta confusão veio imediatamente. Durante mais 
de uma semana as ruas do Rio de Janeiro ficaram convulsionadas, 
com pessoas feridas e mortas, bondes incendiados, barricadas, lojas 
depredadas e saqueadas. Esta agitação ficou conhecida na história do 
Brasil como a Revolta da Vacina.



222 Valmir Batista Corrêa

Tal como o Rio de Janeiro, outras cidades portuárias como Corumbá 
sofreram epidemias que martirizaram a população local. Porém, não 
houve por parte da população corumbaense reações adversas à vaci-
nação ou às medidas de profilaxia improvisadas e determinadas pelo 
poder público. Aliás, o maior problema dos habitantes de Corumbá era 
exatamente a total ausência de política sanitária, de infraestrutura de 
saneamento básico e de informação sobre contágios e riscos de doen-
ças. Assim, a navegação pelo rio Paraguai, além de trazer os benefícios 
dos intercâmbios comerciais, permitia a chegada de embarcações que 
traziam em seus porões desde a foz do Prata, sem nenhum cuidado, 
doenças que invadiam a região portuária.

Entre os anos de 1867 a 1920, segundo a pesquisadora Lúcia Salsa 
Corrêa, Corumbá passou por 36 epidemias: cólera, coqueluche, febre 
amarela, febres gastrintestinais, gripe ‘Influenza’, peste bubônica, 
sarampo, tifo, varíola. A alta incidência de enfermidades contagiosas 
condicionou a vida cotidiana dos corumbaenses, durante algumas 
décadas. A chegada de navios com notícias de epidemias nas cidades 
portuárias platinas causavam apreensão e temor à população e autori-
dades corumbaenses que exigiam a quarentena de navios, tripulantes 
e passageiros, impedidos de aportar no cais do porto sem segurança. 
Mesmo assim, quase sempre, como visto nas reiteradas incidências 
desses episódios, as epidemias batiam às portas dos corumbaenses 
com frequência. As escolas encerravam o seu ano letivo e quem podia 
procurava com suas famílias refúgio em outras localidades, em especial, 
nas regiões pantaneiras. As casas comerciais fechavam ou diminuíam 
drasticamente seus negócios. Os que ficavam na área urbana apenas 
contavam com precariedades médicas e com a própria sorte. Parece 
que a vida dos corumbaenses neste período não foi nada fácil.

Passou-se o tempo, e muitas dessas doenças foram consideradas 
erradicadas. A população ficou despreocupada e desprevenida para 
enfrentar o retorno desses males. Parece, pelo andar da carruagem, 
que as autoridades também.

Lembro, nos tempos de minha infância, que havia uma campanha 
nacional de vacinação nas escolas com gotinhas de BCG para o combate 
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à tuberculose. Havia também a obrigatoriedade de se ter uma carteira 
com radiografia do pulmão (abreugrafia) para quem quisesse estudar 
ou trabalhar. Isso foi caso do passado, mas a tuberculose continua 
presente e vem ampliando os índices de casos registrados. Isso dizem 
os médicos conscienciosos que começam a alertar a população. O que 
é pior, a tuberculose é a doença da miséria, da fome e, quem sabe, 
necessitando urgente da volta das famosas gotas de BCG.

Até as gotinhas preciosas da vacina Sabin, que erradicou a polio-
mielite no Brasil, parecem não ser mais uma prioridade para a saúde 
da família. Porém, o perigo continua existindo e não se pode baixar a 
guarda. 

Pois bem. Alguns anos, e até hoje Mato Grosso do Sul, vem ocor-
rendo o avanço da dengue, uma doença chata, dolorida e até mortal. 
Nosso estado atingiu o triste índice de campeão de casos da doença, 
em especial, a sua capital. Sem excluir a responsabilidade e o descaso 
das autoridades, o avanço da dengue mostrou que a população não 
sabe ou não exerce o seu direito de cidadania. E o que é pior, não 
existe vacina para combatê-la, apesar de estar já em fase de teste. É a 
doença do lixo, dos entulhos e de matagais. Trata-se de uma epidemia 
de negligência coletiva. 

Além disso, desde 2009, quando houve uma grande pandemia 
global da gripe Influenza, que também atingiu Mato Grosso do Sul, 
apesar de oficialmente encerrada, continua a matar na região. Agora 
é vez da tal gripe A que já vitimou fatalmente no estado 2 infelizes.

Estes não são problemas novos. Desde a expansão da fronteira 
agrícola do café, através de todo o estado de S. Paulo até Mato Grosso 
do Sul, o desmatamento de áreas silvestres para o plantio causou o 
desequilíbrio ambiental e provocou a proliferação de doenças como a 
malária e a febre amarela, desde o final do século XIX. 

Mas, afinal, de quem é a culpa hoje em dia? Do irresponsável que 
jogou o lixo em lugar indevido? Mas quem deixou de dar educação e 
princípios de cidadania à população? Isso diz respeito aos ignorantes, 
aos sábios e aos doutores. Não sei não!

Hoje ainda, os brasileiros, sem muito alarde, enfrentam a expan-
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são da febre amarela. Não era uma doença do século passado? Não, é 
uma doença atual e que está aqui ao nosso lado. Deixo aqui registrado, 
por dever de justiça, que os agentes sanitários do município de Campo 
Grande, aqueles jovens de uniforme caqui que visitam as residências 
à procura de focos dos mosquitos transmissores da dengue, também 
tem alertado os moradores para a necessidade da vacinação contra a 
febre amarela. Isso nos últimos anos.

Mas o medo de contrair a doença tem levado as pessoas a se 
vacinarem sem necessidade, provocando perigosos efeitos colaterais. 
As autoridades vêm alertando sobre isso. Infelizmente, o descrédito é 
tanto, por tantas omissões (inclusive algumas recentes) e falácias, que a 
população não está levando a sério as campanhas. Não seria mais fácil 
divulgar a necessidade de vacinação para quem realmente precisa, por 
não existir vacinas para todo mundo?

Finalmente, é preciso dizer que a febre amarela está presente 
porque faltou nas últimas décadas uma política de preservação do 
meio ambiente, o que motivou a degradação ambiental do cerrado no 
Centro-Oeste, permitindo a presença de macacos (hospedeiros) muito 
próxima das zonas urbanas. E, a ação do mosquito transmissor foi 
apenas um passo.

Agora, a culpa é do macaco?

Terra do baraço e cutelo

Com a singularidade dos primeiros avanços dos portugueses pelos 
sertões do Novo Mundo no século XVI, e pela continuidade nos séculos 
seguintes, a história de Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul não pode 
se desvincular da violência existente no seu cotidiano.

À primeira vista, pode parecer estranha esta interpretação. Mas, no 
acompanhamento passo a passo dos primeiros tempos da colonização 
pode-se perceber que em vários momentos, tanto no confronto com a 
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natureza hostil, como na relação nada amistosa com os primeiros habi-
tantes da região ou mesmo nas tensas relações fronteiriças, a violência 
foi um componente presente na luta pela sobrevivência da população 
local. Diga-se de passagem que as relações dos colonos nessas frontei-
ras foram as mais importantes e complexas no momento histórico de 
disputas e de convivência entre os impérios coloniais metropolitanos.

Bem mais tarde, na segunda metade do século XIX, a região sul foi 
envolvida no grande conflito da Tríplice Aliança contra o Paraguai, com 
uma explicita carga de violência, derramamento de sangue e mortes. 
A chamada guerra com o Paraguai, com certeza a mais terrível guerra 
ocorrida em solo sul-americano, destroçou povoações e as relações 
sociais que se construíam na faixa da fronteira oeste e sul do Brasil, 
com prejuízos de vidas e bens materiais para todos os envolvidos.

No pós-guerra estabeleceu-se um esforço ingente para restaurar 
fazendas, posses e vilas queimadas ou destruídas e a recuperação da 
criação dispersa pelos campos do sul mato-grossense. As dificuldades 
foram imensas. Famílias com patrimônios dilapidados e que tentaram 
resgatar o pouco que restou, também tiveram que enfrentar novos 
perigos com a ação de bandidos, muitos ex-soldados desmobilizados e 
desertores. Esta fase que se estendeu por várias décadas do século XX, 
também ficou conhecida como uma era de violência e a região, como 
uma terra de ninguém onde imperava a lei do 44. Melhor dizendo, 
dominada e organizada sob os auspícios e poder das armas de calibre 
44. Porém, esta trágica realidade pouco se diferenciou do resto do 
território mato-grossense.

No sul do estado, é bom que se diga, esta situação marcou de 
maneira intensa o modo de vida da gente fronteiriça. De fato, o uso de 
uma arma na cintura passou a ser um componente indispensável da 
vestimenta nesta sociedade marcadamente machista e violenta. Desse 
modo, era comum ver um peão descalço portando com orgulho arma 
de fogo ou arma branca, além, é claro, de uma boa “traia” no cavalo. 

Muito apropriadamente, o historiador general Nelson Werneck 
Sodré, que também serviu nos quartéis de Campo Grande nos anos 
1938/1939, como um observador aguçado deixou registrado no livro 
Memórias de um soldado (Ed. Civilização Brasileira, 1967) uma análise 
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interessante sobre a região, classificando-a como terra dos senhores 
do baraço e cutelo. Ainda sobre a sua estada em Mato Grosso, Sodré 
escreveu um instigante ensaio sobre a grande propriedade pastoril, 
chamado O Oeste (José Olympio Ed., 1941), que vale a pena ser lido.

O clima de insegurança e de violência confundiu-se, ainda, nas 
primeiras décadas do período republicano, com o coronelismo e o 
banditismo, dois fenômenos que marcaram de forma contundente e 
singular a fronteira sul de Mato Grosso, frutos da mesma estrutura 
sócio-econômica forjada na luta pela posse da terra.

Porém, sobre as relações de violência na fronteira sul existe uma 
verdadeira obra-prima editada em um livrinho despretensioso escrito 
por Umberto Puiggari, chamado Nas fronteiras de Matto Grosso. Terra 
abandonada (Ed. Mayença, 1933). Nascido em 1878, Puiggari exerceu 
atividades comerciais e jurídicas em várias regiões do estado, onde 
anotou com muita sensibilidade as “conversas de balcão” que escuta-
va. Vivenciou fatos históricos como a participação de Mato Grosso na 
revolução de 1932. Amigo de Vespasiano Barbosa Martins, Puiggari 
soube registrar magistralmente o dia-a-dia da terra-de-ninguém mato-
-grossense.

O livro, de raro acesso pelo fato de ter sido publicado em pequena 
tiragem, tem seus originais e duas correspondências no cofre de segu-
rança do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul, doado 
pelo ex-governador do estado, Wilson Barbosa Martins. Este livro, por 
sua importância, foi publicado novamente pelo IHGMS, acompanhado 
de um estudo sobre a obra.

Puiggari assinava os seus documentos como “H. Puiggari Couti-
nho”, e escreveu seu livro no verso de papel timbrado da “Pharmacia 
Brasil de O. Jorge. Rua João Pessoa, 432. Telephone 3”. Na análise 
desses originais, percebeu-se que alguns dos capítulos escritos não 
foram incluídos na obra publicada. Seria uma autocensura motivada 
por receio de represálias de pessoas citadas? Talvez, em razão disso, 
e após muitos anos residindo em Mato Grosso, Puiggari transferiu-se 
para o estado do Paraná onde fundou o Jornal de Londrina.

Apesar de permanecer “exilado” em terras paranaenses, os regis-
tros de Puiggari constituíram-se em verdadeiros resgates da memória 
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coletiva da fronteira e permitiram, parafraseando a belíssima criação 
explicativa do escritor Abílio Leite de Barros, a “permanência” de fatos 
significativos da história fronteiriça que, não fossem os historiadores, 
fatalmente seriam varridos pelos ventos do esquecimento.

Foi através de Puiggari que se perpetuaram figuras marcantes 
do cotidiano fronteiriço, como a vida elegante do bandido Sismório, a 
tragédia nos ervais e a vida dura dos ervateiros, e ainda o terrorismo 
e o medo implantados por grupos de bandoleiros como os Bochinche-
ros e a Turma Sinistra. Isso tudo acrescido do envolvimento do sul do 
estado na revolução de 1932 e da incrível história dos levantes de João 
Christiano Ortt, posseiro que combateu as forças da Matte Larangeira 
(com “g” mesmo), e foi violentamente reprimido como um agitador 
comunista. Aliás, João Ortt nem sabia o que era isso. Ainda sobre a 
ótica do “baraço e cutelo”, escrevi Coronéis e Bandidos em Mato Grosso, 
em sua segunda edição, editado pela UFMS.

A história deste estado é especialmente interessante e rica em 
episódios marcantes, o que demanda muitas páginas a serem escritas. 
De tão fantásticos, esses acontecimentos podem render roteiros cine-
matográficos e, assim, dar início a um ciclo de cinema regional sobre o 
“velho oeste” sul-mato-grossense, para nenhum americano botar defeito.

Direitos Humanos na berlinda

Não tenho dúvida de que a luta em defesa dos direitos fundamentais 
da pessoa humana é a salvaguarda da sociedade democrática. Lembro 
dos que se envolveram em sua defesa na época, infelizmente célebre, da 
ditadura militar. Era a última esperança dos que sofriam a agruras e a 
repressão daquele estado discricionário. Era a voz estridente daqueles 
que não tinham voz. Quantas pessoas foram salvas de torturas, prisões 
arbitrárias, desaparecimentos e mortes pelas denúncias e ações desta 
gente corajosa? Era, enfim, a grande bandeira contra o arbítrio. Faziam 
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parte dessa luta diversos membros da OAB, da ABI, das entidades 
sindicais, estudantis e dos segmentos mais arrojados da sociedade 
brasileira. É óbvio que desse lado não faziam parte os bajuladores, 
adesistas, aproveitadores e membros do governo ditatorial.

Aqueles que lutaram em favor dos direitos humanos fizeram parte 
de um passado sombrio e difícil e pertencem a uma página da história 
brasileira admirada por todos. Assim, naquele momento, a defesa dos 
direitos humanos teve, essencialmente, um forte cunho político. 

Depois da derrocada da ditadura (que já foi tarde), ainda prossegue 
uma luta para que a repressão e a violação dos direitos humanos não caiam 
no esquecimento, assim como não se pode esquecer a herança sangrenta 
de mortes não esclarecidas e o desaparecimento de militantes de esquerda, 
cujas famílias buscam até hoje o direito de enterrar seus mortos.

Fora disso, os atuais defensores dos direitos humanos têm tomado 
uma rota distante daquela tão aplaudida dos anos de chumbo. Sei que 
é um assunto melindroso, mas prossigo na mesma postura de defensor 
intransigente das ações em defesa dos direitos humanos, sem abdicar 
da minha posição crítica em relação aos movimentos da sociedade 
brasileira. Assim creio ser preciso, sem medo de parecer politicamente 
incorreto, fazer algumas reflexões sobre o que vem acontecendo no 
âmbito dos direitos humanos no Brasil de hoje. 

Em primeiro lugar, a política dos direitos humanos que antes era 
uma unanimidade nacional, hoje vem recebendo cada vez mais críticas 
e restrições, o que, para mim, é uma tragédia. Se houver uma pesquisa 
de opinião sobre o assunto, com certeza muitas respostas apontariam o 
descontentamento da população com esses direitos, bem na contramão 
da história.

Tenho ouvido, com tristeza, muita gente afirmar que a legislação 
atualmente ampara os direitos humanos só beneficiando os contra-
ventores. É isso mesmo? Parece que se estabeleceu nos dias de hoje 
um embate legal e moral entre a bandidagem e os órgãos de segurança 
Observa-se, pelos fartos noticiários sobre casos de polícia, que quando 
há bandidos feridos ou mortos em confronto com os policiais, logo 
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aparece uma entidade para averiguar se os procedimentos foram legais 
e corretos. 

Não tenho dúvida de que o Estado tornou-se um monstro que 
cresce cada vez mais e precisa de fiscalização para que não extrapole 
as suas funções e deveres. Enfim, o Estado não pode exceder e aplicar a 
justiça arbitrariamente; por isso existem os setores do poder judiciário 
para exercerem esse papel. 

A impressão que fica, apesar de não ser verídica, é que as pessoas 
de bem não vem recebendo dessa entidade difusa chamada direitos 
humanos a mesma atenção que é dada aos bandidos capturados ou 
mortos. Muitas pessoas indagam onde estão os aplicadores desses di-
reitos quando um honesto pai de família é assaltado, ferido ou morto, 
ou quando suas residências são invadidas e seus familiares sofrem 
sequestros, estupros entre outras violências. 

Sei que, em qualquer parte do país, a sociedade vem sofrendo 
uma intensa ação de quadrilhas de bandidos, que não são mais pon-
tuais. Até parece uma guerra urbana, tantas são as quadrilhas, como 
vem acontecendo por exemplo em Campo Grande. A bandidagem está 
organizada e funciona como empresa, constituindo-se num grande e 
lucrativo negócio, sem impostos nem encargos empregatícios, que, de 
vez em quando, sofre algumas baixas quando a casa cai. Em quanto isso, 
a população ordeira e pagadora de impostos está sujeita aos prejuízos 
e perdas, até irreparáveis quando há muita violência, ficando à mercê 
da bandidagem e sentindo-se desprotegida e insegura. 

Por tudo isso há a impressão geral de que as pessoas de bem se 
encontram abandonadas e relegadas ao seu próprio destino, restando-
-lhes ficarem prisioneiros em suas próprias casas, protegendo-se ilu-
soriamente com cercas elétricas, alarmes, carros blindados, cachorros 
e até seguranças particulares. Creio que está na hora dos defensores 
e pregadores dos direitos humanos tomarem uma posição ostensiva e 
pública em favor desta grande parcela da sociedade que está, de fato, 
desamparada no seu direito de viver em paz e em segurança.
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Fundação do Jornal Correio do Estado

Corria o mês de junho e o frio era cortante, sobretudo à noite.
O volume do meu trabalho era crescente, necessitava de alguém 

que me ajudasse a dar conta do recado. Por isso pedi ao Hélio Maia, que 
auxiliava o Ulisses Serra no seu cartório, para me socorrer. Foi quando 
me apareceu o Plínio Rocha. Achei engraçado o Plínio. Era, como o 
Hélio, estudante no Oswaldo Cruz e acabara de ser suspenso pelo Fra-
gelli. Vendo-o assistir às aulas do lado de fora da classe, indaguei-lhe 
porque assim procedia e ele me respondeu que anotava as lições da 
professora para não se prejudicar. Falei com o Fragelli, que relevou a 
punição. Mais tarde, o próprio Plínio disse-me o motivo da suspensão: 
indignara-se com o colega que assoprara erroneamente a resposta que 
lhe pedia a professora, tornando-se alvo da zombaria de toda a turma. 
Em consequência, deu-lhe um tapa. Plínio Rocha concluiu o ginásio 
e o curso de contador e formou-se em Direito no Rio de Janeiro, para 
onde se mudou com a família. Na volta, prosseguiu comigo. Nossa 
amizade atravessou o tempo.

Em sociedade com o colega e amigo José Fragelli, compramos os 
cursos letivos do Colégio Oswaldo Cruz, então pertencentes ao profes-
sor Enzo Ciantelli e sua mulher dona Hilda Ciantelli. A operação foi a 
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prazo e não desembolsamos senão o valor das estampilhas, que à época 
eram postas nas promissórias. O curso ginasial ficou sob a direção do 
Fragelli e o comercial, a meu cargo. O secretário do colégio era o pro-
fessor Agostinho Bacha, também encarregado da sua parte financeira. 
Durante três anos, levamos adiante o Oswaldo Cruz. Era nossa intenção 
construir prédio moderno, nesse propósito levantamos empréstimo e 
fizemos  projetos. Chegamos a adquirir de Ivan Medeiros terreno para 
a obra, na Rua 26 de Agosto e, mais tarde, o repassamos em parte à 
Mace. Não obtivemos financiamento bancário para a obra. É verdade 
que esse grupo de professores veio em hora melhor que a nossa, mas 
se revelou mais apto para realizar o grandioso empreendimento que 
não pudemos construir. Os herdeiros de Pedro Chaves dos Santos e de 
sua mulher Joana Mendes do Santos, ele antigo servidor da Prefeitura 
Municipal de Campo Grande e depois por mim promovido à chefia do 
serviço de material, provaram o valor do lar de onde procedem.

Outra iniciativa empresarial que levaria a termo com o amigo 
Fragelli no início dos anos 1950 foi a fundação do jornal Correio do 
Estado, que é hoje o maior diário impresso de Mato Grosso do Sul. 
Naquela época nossos companheiros de política enfrentavam dificul-
dades com matérias veiculadas no jornal ‘O Matogrossense’, que não 
nos dava espaço nem trégua. Foi então que decidimos criar um diário 
próprio, que desse voz às nossas causas, e que no começo foi apoiado 
financeiramente por um grupo de pessoas encabeçadas por Vespasia-
no Martins, Laudelino Barcelos e Laucídio Coelho. Na verdade quem 
assumiu mesmo a direção do jornal foi o José Fragelli. Eu ajudava na 
administração e também escrevia, em alguns períodos diariamente. 
Mas nossa vocação para a política e a advocacia era maior que para o 
jornalismo, e depois de algum tempo o jornal passou às mãos de José 
Barbosa Rodrigues, que inicialmente havia sido contratado como redator.
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"Creio que o trabalho executado pela Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras acabará servindo de exemplo para que outras 
Academias de Letras do Brasil também se disponham a abrir suas 
portas, lançando-se a serviço dos que necessitam de aprimora-
mento literário e cultural"

(Elpídio Reis)
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CADEIRAS

N° 01  Patrono: Nicolau Frageli
          Titular: Manoel de Barros

N° 02  Patrono: D. Francisco de Aquino Correia
          Titular: Padre Afonso de Castro

N° 03  Patrono: Ulisses Serra
          Titular: vaga

N° 04  Patrono: Joaquim Duarte Murtinho
          Titular: Guimarães Rocha

N° 05  Patrono: José Ribeiro de Sá Carvalho
          Titular: Enilda Mougenot Pires

N° 06  Patrono: Arnaldo Estevão de Figueiredo
          Titular: Theresa Hilcar

N° 07  Patrono: José de Mesquita
          Titular: Américo Calheiros

N° 08  Patrono: Itúrbides Almeida Serra
          Titular: Raquel Naveira

N° 09  Patrono: Mal. Mascarenhas de Morais
          Titular: Maria Adélia Menegazzo
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N° 12  Patrono: Mal. Cândido M. da S. Rondon
          Titular: Orlando Antunes Batista

N° 11  Patrono: José V. Couto de Magalhães
          Titular: José do Couto Vieira Pontes

N° 10  Patrono: Argemiro de Arruda Fialho
          Titular: Henrique de Medeiros

N° 13  Patrono: Patrono: Estevão de Mendonça
          Titular: Antônio João Hugo Rodrigues

N° 14  Patrono: Patrono: Severino Ramos de Queirós
          Titular: Hermano de Melo

N° 15  Patrono: Patrono: Pandiá Calógeras
          Titular: Paulo Corrêa de Oliveira

N° 16  Patrono: Patrono: Rosário Congro
          Titular: Paulo Tadeu Haendchen

N° 17  Patrono: Patrono: Eduardo Olímpio Machado
          Titular: Valmir Batista Corrêa

N° 18  Patrono: Patrono: Aguinaldo Trouy
          Titular: Abrão Razuk

N° 19  Patrono: Patrono: João Guimarães Rosa
          Titular: Maria da Glória Sá Rosa

N° 20  Patrono: Patrono: Visconde de Taunay
          Titular: Paulo Sérgio Nolasco dos Santos
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N° 23  Patrono: Sabino José da Costa
          Titular: Renato Toniasso

N° 22  Patrono: Vespasiano Martins
          Titular: Rêmolo Letteriello 

N° 21  Patrono: Arlindo de Andrade Gomes
          Titular: Reginaldo Alves de Araújo

N° 24  Patrono: Lobivar de Matos
          Titular: Francisco Albuquerque Palhano

N° 25  Patrono: Arnaldo Serra
          Titular: Elizabeth Fonseca

N° 26  Patrono: Pedro Medeiros
          Titular: vaga

N° 27  Patrono: Antônio João Ribeiro
          Titular: Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

N° 28  Patrono: Raul Machado
          Titular: Augusto César Proença

N° 29  Patrono: Elmano Soares
          Titular: José Pedro Frazão

N° 30  Patrono: Otávio Cunha Cavalcanti
          Titular: Marisa Serrano

N° 31  Patrono: Henrique Cirilo Correia
          Titular: Hildebrando Campestrini
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N° 34  Patrono: Tertuliano Meireles
          Titular: Altevir Soares Alencar

N° 33  Patrono: Ovídeo Correia
          Titular: vaga

N° 32  Patrono: Weimar Torres
          Titular: Abílio Leite de Barros

N° 35  Patrono: Múcio Teixeira
          Titular: Rubenio Marcelo

N° 36  Patrono: Franklin Cassiano da Silva
          Titular: Lucilene Machado Garcia Arf

N° 37  Patrono: Padre José Valentim
          Titular: Francisco Leal de Queiroz

N° 38  Patrono: Enzo Ciantelli
          Titular: Wilson Barbosa Martins

N° 39  Patrono: João Tessitori Júnior
          Titular: Geraldo Ramon Pereira

N° 40  Patrono: Lima Figueiredo
          Titular: vaga
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